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ELLA, 6 POU. ALMENTE |A COMMISSÃO REJEITOU UMA EMENDA PELA QUAL SERIA PROHIBIDO AOS VASOS DE 

Eis UM RASA TA "COMO | GUERRA “YANKEES" COMBOIAREM NAVIOS QUE LEVASSEM PRODUCTOS A' INGLATERRA 


— O PRESIDENTE ROOSEVELT ASSEGUROU A LORD HALIFAX QUE O AUXILIO NORTE- 
AMERICANO A' NAÇÃO BRITANNICA SERA' CADA VEZ MAIOR — OUTROS TELEGRAMMAS 


WASHINGTON, 30 — (Reuter) — crata e de um deputado democrata ha- | te-americano estava ni firme deter- 
A Commissão de Relações Exteriores | ver votado com a opposição republi-| mirnação de continuar ne assistencia & 
da Camara dos Representantes appro- Spa Inglaterra, em escala cada vez maior, 
vou hóle a lei dos plenos poderes £o projecto foi em seguida enviado n | A 
ento Roosevelt, pára auxiliar a | plenario, acreditando-se que a Cama- UERR na dire DR 
Inglaterra, ra abrirá os debates sobre o mesmo nº rag 

Pouco antes de approvar a lei, a|dia 3 de fevereiro proximo. WASHINGTON, 30 — (Reuter) — 
Commissão reieitou a emenda que H- Adeanta-se aínda que o projecto que, Compareceu hoje, perante/a Commis- 
mitava a dois billiões de dollares as acaba de ser approvado e relatado pe- | são de Relações Exteriores do Sena- 
despesas decorrentes da Jet dos plenos la Commissão de Assumptos Estran-| do, afim de depór sobre o projecto 
poderes. gelros da Camara conserva o mesmo de lei de plenos poderes ao Protiden- 
g texto e o espirito do conjunto apre- te Roosevelt, o sr, James Gerrard, que 
sentada pelo governo. As unicas nltere- Lexercen o posto de embaixador dos 
ções introduzidas são meras questões Estados Unidos na Allemanha de 1913 
do detalhes, além do límite de dois nté a entrada dos Estados Unidos na 
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WASHINGTON, 30 — (Reuter) — 

A Cominissão das Relações Exterlores 

rejeitou a emenda f le! dos plenos po- 
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“FOI esse; 07429 ataque contra a im- 
portanto; base allemã, 
Pequeno numero! de apparelhos alle- 
mães deu"combate ds nossas esquadri- 
jhas, mas todos nos apparelhos britan- 
nicos regressaram às suas base”. 


NAPOLES E CATANTA ATAÇADAS 
PELA REAL FORÇA AÉREA 


CAIRO, 30 (H.)) — Um communicado 
bfficial da RAF declara: “Durante à 
noite de 27 para 28 do corrente, im- 
portante formações de aviões de bom- 
bardelo' britannicos atacaram os sero- 
dromos de Napoles e Catania. Varios 
entroncamentos ferroviarios dos arredo- 
res foram attingidos “e postos lóra de 
serviço, y 

Vinte e soto aviões britannicos parti- 


foram cortadas ém varios trechos. | 

Na frente di Libya registou-se gran- 
de actividade da RAF durante q dia 28 
do corrente. Formações da RAF, au- 
siliaram a progressão das unidades bri- 


tannícas, em-direcção a Berna e Derna |. 


e Bargf. ) 

Nossos aviões de reconhecimento cons 
tataram que 11 apparelhos Inimigos 
foram abandonados sobre o aerodromo 
de Martoba. 

Na Albania, formações de aviões de 
cnça britannicos encontrando forma- 
ções de caça italinnos, travaram com- 
bate, Varios aviões inimigos foram at- 
tingidos. 

Em Erythréa apparelhos: de bombar- 
deio britannicos atacaram varias fer- 
rovias e o entroncamento de Kerne. 

“Formações de caça auxiliaram a pro- 
gressão das unidades avançadas no se- 
ctor de Arosdant. 
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“Nossas. forças aéreas atacaram em 
v6osde reconhecimento armado às Ins- 
tallações Industriaes da' costa Este € 
do centro da Inglaterrã, A artilharia 
de longo alcance do” exercito attinglu 
objectivos militares do sudoeste inglez. 
Importantes esquadrilhas séreas bom- 
bardearam dútante a noite de hontem 
par hoje objectivos militares de Lon- 
áres, atirando bombas explosivas e in- 
cendiarias; é“ ; 
O Inimigo“alirou, na mesma noite, 
bombas sobre a-regtho costeira noroes- 
te-da Allemanha, attingindo bairro ur- 
bano e acampamento:de trabalho, Va- 
rios clvis perderam a vida, havendo al- 
guns feridos Os dáâmhnas ocçaslonados 
pelas bombas inglezas; carecem de im- 
portancia, O avião de. bombardeio: da- 
do como perdido em nosso boletim de 
hontem, regressou hoje à sua base. 


BOMBAS: INCENDIARIAS CAHIRAM 
EM VARIOS BAIRROS .DE LONDRES 
LONDRES, 30 (H.) — O Ministerio 


O navio-frigorifico "Beacon Orange” afacado pela aviação allemã foi laa segurariça communica: Formações 
obrigado a encalhar — Varias 


LONDRES, 30 (Reuter) — O Alml- 
rantado Britannico annuncia em com- 
municado official, o afundamento. da 
chalupa armada “Wellon", O numero 
de baixas será publicado o mais ra- 
pidamente possivel, 


NAVIO FRIGORIFICO INGLEZ 
OBRIGADO A ENCALHAR 


NOVA YORK, 30 (Stefani) — No- 
ticia-se que um cargueiro. britannico 
de 5.500 toneladas mais ou menos foi 
torpedeado ce afundado nas. proximi- 
dades das costas irlandezas. O navio 
Irigoriíico “Beacon Grange”, de mais 
de 10 mil toneladas foi attingido tam- 
bem por duas bombas de grosso call- 
bre que lhe incendiaram a popa, pou- 
co antes de alcançar a Inglaterra, A 
Epa bp foi obrigada a encalhar” o 
navio. 





STOCKHOLMO, 30 (H,)) — A As- 
sociação dos  Olficiaes da Marinha 
Mercante Sueca num telegramma diri- 
gido ao commandante do navio-motor 
sueco “Stureholm”, prestou homena- 
gem do trabalho heroico que o pro- 
prio commandante e sua tripulação 
realizaram por occaslão do salvamen- 
to de tripulação do cruzador auxiliar 
britannico “Servis Bay”, posto a, pi- 
que no dia 15 de novembro ultimo, 
quando protegia um, combolo britann!- 
co atacado pelos allemães, 

O “Stureholm" fazia parte do com- 
bolo inglez atacado por um navio de 
guerra allemão.,O “Jervis' Bay” fol 
posto a pique pela unidade .allemã e 
O comboio dispersou-se, mas «o navio 
succo permaneceu no local, e conse- 
guiu, apesar de grandes difficuldades, 
salvar 05 sobreviventes. 








da “Luíwaffe” voaram sobre Londres 
e bombardearam a cidade durante a 
noite passada. Varias bombas incen- 
diarias foram lançadas sobre os diffe- 
rentes bairros da capital. Os incendios 
Horam promptamente extinctos: pelo ser- 
viço de ataque no fogo, Houve ainda 
alerta pouco antes da meia noite. Nas 
outras partes do territorio britannico 
a actividade lhimiga fot limitada, 

- Durante a noite, as baterias de lon- 
go aloance situadas na costa franceza 
entraram em acção, Grande numero 
de projectia cahiu em Dover. Não 
houve victimas”. 


NUMEROSAS BOMBAS SOBRE 
LONDRES 
LONDRES, 30 (H,) —O alarme hon- 
tem é nolte em Londres durou 4horas, 
Numerosks bombas Incendiarias' cahi- 
ram sobre a capital, “Todos os incen- 
dios foram dominados, q 
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Prisioneiros e armamentos 


capturados pelos italianos na Albania 


Nf 


O ALTO COMMANDO FASCISTA INFORMA QUE O MAU TEMPO IMPEDIU A REALIZAÇÃO 


DE OPERAÇÕES DE ENVERGADURA — ATHENAS COMMUNICA QUE 
AÉREOS EM GRANDES PROPORÇÕES QUE VINHAM EMPREEN- 


CESSARAM OS ATAQUES 


OS PENINSULARES 


DENDO ULTIMAMENTE — VARIAS NOTICIAS 


ROMA, 30 (Stefani) — Elis o com-, bre algumas de nossas 


municado numero duzentos e trinta e 
sete, do quartel general das forças ar- 
madas italianas: “No “front” grego, 
o máu tempo entravou as operações 
militares. Durante acções desenvolvi- 
das. por grandes patrulhas, captura- 
mos prisfonciros c armamentos. Na Cy- 
renaica, houve intensa actividade de 
artilharia, patrulhas e cestacamentos 
rapidos, com grande colaboração de 
nossa aviação, Na Africa Orlental, no 
“front” norte, destacamentos  nustra- 
Henos foram repellidos e uma Jocall- 
dade que tinham attíngido foi-de novo 
occupada, Foram capturados prisionel- 
ros e armamento; No “front” sul, em 
tres sectores dilferentes, atácamçs € 
puzemos em fura columnas inimigas, 
Nossas formações néreas hombardea- 
ram intensamente unidades mecaniza- 
das, tropas ce posições inimigas. A 
aviação ingleza realizou Incursões so- 


bases aéreas, 
causando damnos lígeiros. Um avião de 
caça Inimigo foi abatido”. 
O MA'U TEMPO IMPEDIU, AS 
OPERAÇÕES 


BELGRADO, 30 (Reuter) — E' o 
seguinte o communicado de- hoje do 
alto commando Italiano: 3 


“As forças peninsulares em opera- 
ções na parte nordeste do sector da 
Africa Oriental repelliram ataques des 
tropas: australianas, recapturando o 
posto que as mesmas haviam ocoupado. 
Houve intensa actividade. de arti- 
lharia na frente da Libya e na Cyre- 
naica. . 
“Na frente grega, o máu tempo im- 
pediu operações de envergadura, mas 
os italianos fizeram prisioneiros e ca- 
pturaram armamento em acções lo- 
Es levadas a effeito por patrulhas, 
“Apparelhos britannicos atacarâm 


varias bases aéreas: italianas, mas os 
damnos causados são pequenos”, 
“CALMA EM: TODO |O PAIZ” 


ATHENAS, 30 (H.)) — Fol distribul 


communicado do alto 


do -o seguinte. ) 
“Operações. locaes 


commando grego” 
limitadas”. Es 

Pot. seu lado, o Ministerio -da Segu- 
rança informa: “Reina calma em todo 
o interior 'do paiz”, 


“ATHENAS, 30 (Reuter) — O com- 
municado de guerra grego de hontem 
assignalou apenas operações locaes Tes- 
trictas, 

Descarte, 2 contra-offensiva italiana 
não tem accusado, ainda, intensidade 
mais séria. £ ' 

Por sua vez, o communicado do Mi- 
nisterio de Segurança da Grecia disse 
que, durante: o dia de hontem, o iní- 
migo não proseguiu os seus ataques 
aéreos. 
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queno. 
mas de Londres, residencias situadas em 
três ruas differentes foram damnilica- 
das e algumas milheres e crianças se- 
pultadas sob os escombros, Nesses tres 
edificios registaram-se algumas mortes. 
Além disso, ums bombacahiu em ple- 
na rua, qutta nas proximidades de ums 
linha de 'bondes c n terceira junto às 
isto defiim estabelecimento indus- 
trial, pa 

“ Apparelhos de caça germanicos Es- 
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deres pela qual seria prohibido que 
nevios de guerra norte-americanos 
“comboiassem: navios carregados com 
productos enviados à Inglaterra e Ou- 
tras nações”. 

ENVIADO A PLENARIO O PRO- 
: JECTO 

WASHINGTON, 30 (H.) — Depois 
de muitos dias de estudos, a Commis- 
são de Assumptos Estrangeiros da Ca- 
mara dos Representantes approvou ho- 
je, por 17 votos contra 8, o projecto 
de Jet concedendo plenos poderes 20 
Presidente Roosevelt para ampliar e 
dirigir o auxilio norte-americano À Grã 
Bretanha, 


cto de 3 representantes republicanos 
haverem votado com a maioria demo- 


| Relata-se, nos meios políticos, o fa- 





shaven 
Ingleza 


- regressaram incolumes — Na-. 
Em varios bairros de, 





tiveram sobre Dover, onde dispenderam 
o seu tempo atirando contra os balões 
da rêde de barragem,  Denso nevoeiro 
e nuvens: baixas, acima das quaes 5€ 
encontravam os balões, oceultavam os 
aviões  allemãcs das defesas de terra, 


“Alguns balões de barragem form 
derrubados pelos Aviões germanicos, 

“Tm dos apparelhos atacantes foi 
destruído pelas unidades de caça da 
Real Força Aúrea britannica quando so- 


'| bre Essex”, 


PREVISTO NOVO ATAQUE DA AVIA- 
ÇÃO INGLEZA EM WILHELM- 
SHAVEN 


LONDRES, 30 (Reuter) — O ciuque 
que a RAF effectuou na noite de hen- 
tem contra Wilhelmshaven foi o 42º 
até agora executado pela aviação Ingle- 
za, desde O inicio da guerra nérea, 

Assignala-se, ademais, que a nova oi- 
fensiva britannica realizou-se exacta- 
mente dois dias depois do almirante 
Raeder, commandante chefe das forças 
navaes allemãs ter falado em Wilhelm- 
shaven c advertido Os operarios navees 
de que voltariam a ser bombardeados 
velos pilotos: britannicos. 

Aliás, nesse discurso o almirante Rac- 
der patenteou que “cresce o perigo dos 
ataques aércos”, 





| Amnos park O prazo em que o Presi- 
| dente Roosevelt deverá exercer 05 no- 
| vos poderes que lhe acaba de conce- 
'der o Congresso pelo referido projecto. 

ASSISTENCIA EM ESCALA CADA 

VEZ MAIOR 

WASHINGTON, 30 — (Reuter) — 
O Presidente Roosevelt assegurou & 
lord Halifax, embaixador da Grã Bre- 
tanha nesta capital, que o governo nor- 





guerra de 1014, 

O sr! Gerrard declarou ser favora- 
vel À que os Estados Unidos declarem 
guerra à Allemanha, 

Affirmou que o Reich, se vencedor, 
so apoderará do Mexico, Proseguindo, 
disse que mn declaração da guerra po- 
deri ser evitada, desde que se outor- 
gue plenos poderes no* Presidente Roú- 
sovelt. 


“O AUXILIO ESTRANGEIRO A CHANG KA! CHEM 





| Declarações a respeifo feitas pelo 


chanceller nipponico na Commissão 


de Ortamento da Camara Baixa 


TOKIO, 30 (Serviço especial para q 
“Correio Paulistano") — O chanceller 
Matsuaka, respondendo às interpella- 
“ções feitas: pelo deputado Shinzo Imai. 
| nã Commissão de Orçamento da Ca- 
mara Baixa, na tarde de hontem, re- 
lacionada com a eliminação da assis- 
tencia a Chang Kai Chek, por tercei- 
ra potencia, declarou que 9 Japão não 
foi: affcctado, como indicam as cifras 
fo de ter pelo embargo de fragmen- 





tos de ferro e por outras medidas. pro- 
hibltivas adoptadas pela America do 
Norte contra o Japão, 

A respeito des medidas a serem to- 
meadas' para a eliminação da assisten- 
cia a Chang Kal Chek, por terceira 
potencia;-o chanceller .Matsuoka de- 
“ clarou que elle já tinha apresentado 
suggestões na reunião dos ministros do 
gabinete, na occasião em. que assumira 
a pasta des" Relações” Exteriores. De- 
clarou em seguida que, no tempo, quan- 
"do não era: membro “do gabineto, pen- 
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o pu AO, o O em ESA AS RAI CC) derhadagos -ejeenta 
Feia E Gê 8, Ss airetacagos SGT Cp: 


por parte: 
sido induzir a Inglaterra e os Estados 
Unidos a se desinteressarem de Qhung 
King, por vias diplomaticas, se assim 
tivesse sido possível. Mas que, todavia, 
quando elle assumiu a chefia do Mi- 
nisterio dos Negócios Exteriores, as 
circumstancias eram outras, pois que a 
situação havin se eggravado; que, ain- 
[da existe a esperança de uma accom- 
imadacão; que, continuará a empregar 
| FS orena para que os paizes anglo-sa- 
xões retirem a assistencia a Chang Kai 
Chek, ao mesmo tempo que o Japão 
combaterá aquelle chefe do regime de 
Chung King, até o extremo, com in- 
quebrantavel determinação para pór 
termo ao incidente sino-nipponico. 


Respondendo: n outra interpellação 
feita pelo mesmo membro da Camara 
Baixa a respeito das actuses negocia- 
cões com as Indias Hollandezas, o mi- 
nistro Matsuoka declarou que as ne- 
gocinções presegulam com certas dif- 
ficuldades, mas que, em vista do de- 
sejo que o governo geral das Indias 
Hollandezas manifesta, de chegar a 





um accordo, o chançeller se esforçara 
para levar as negociações a bom termo, 

Com referonçia à parte da mesmas 
interpellação, relacionada com a pos- 
stvel Intervenção americana na marcha 
dessas negociações, declarou que o Ja- 
pão saberá enfrentar as interferenclas 
de terceiras potencias, com firme e de- 
cígida resolução, 





Apresentação de aviadores do 
Exercito e da Armada ao 
Ministro Salgado Filho 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone). — No Ministerio da Agro- 
nantica realizou-se, hoje, às 16 horas, 
a apresentação dos aviadores da Marl- 
nha e do Exercito ao Ministro Salgado 
Filho. , 

A cerimonia, que se revestiu da maior 
golennidade, contou em n. prósença de 


Peli Marinha, fez as npresentações o 
almirante Trompowsky, 2, pelo Exercito, 
o cel. Amilcar Pederneiras. Finalizan- 
do o acto, o Ministro Salgado Filho di- 
rígiu Mgoiras palavras aos presentes, ex- 
primindo a satisfação de que se acha- 
va possuído, bem como os seus sinces 
ros desejos de servir no Brasil. 

Disso s. exc. que não tinha vindo 
pata o Ministerio da Aeronautica co- 
mo pata um cargo, mas servir ao Bra- 
sil, como já o tinha feito de outras ve- 
ses em que occupara cargos publicos, 
A realização do seu desejo de servir a 
aviação nacional só seria possível com 
a cooperação de todos os que se acha- 
vam all presentes. 

No seu posto estaria sempre attento 
às supgestões que lhe [ussem apresen- 
tadus no sentído de crear um Brasil ca- 
de vez mais forte, pois este era O ideal 
quo animava o Presidente Getulio Var- 
gas e no qual clle estava disposto E 
secundar no posto para que espontaneca- 
mente o Presidente lhe tinha nomeado, 





Lutc official em toda Grecia 








O CORPO FICARA! EM EXPOSI 
ROMA EVITAM COMMENTARIOS SOBRE 
RES SOBRE A ENFERMIDADE QUE VICTIMOU O PR 


BELGRADO, 30 (H.) — Os funeraes 
nacionaeS: do general Metaxas, serão 
realizados amanhã, sexta-feira) em 
Athenas, Foi decretado luto official 
em toda q Grecia, 


EXPOSTO OQ. CORPO DO GENERAL 
-METAXAS 

ATHENAS, 30 (H,) — O corpo do 
general Mebixas. ficará em exposição 
na cathedral” durante dois dias, Será 
permittido “ao público ingresso na ca- 
mara mortuaria. - Representantes - do 
exercito e gltas' personalidades políticas 
formarão a guarda de honra, Os fu- 
neraes serão realizados provavelmente 
amanhã; é nolte. 

ROMA EVITA COMMENTARIOS 


ROMA, 30 (Stefan!) — Nos meios po- 
líticos romanos não ge registou nenhu- 
ma reacção q proposito: da morte do 
general Metaxas,  Declara-se que, de- 
gnte da morte é preciso evitar ,88 
polemicas,e que à imprensa italiana se- 
guiu este principio, Póde-se lembrar 
apenas, que O nome de Metaxas esta 
ligado é polttita da Grã Bretanha. 
MENSAGEM DO REI JORGE II A'S 

» FORÇAS ARMADAS ' 

5 CATHENAS, 30 (H.) — Na mensagem 
que dirigiu às forças de terra, ar e 
mar, o rel, Jorge II, depois de prestar 
homenagem à memoria do general;Me- 
taxas, declara: “A juta suprema em 
defesa dos nosays altares e dos' nossos 
lares que inicinltes com tanta bravura, 
será proseguida e, com a njuda de Deus 
Todo Poderoso nos levará finalmente é 
victoria, Devemos compensar 'a perda 
dolorosa do, general Metaxas multipli- 
cando és nossos esforços, enrijando nos- 
sas energias, nossa coragem e nossa 
obstinação. Temos por nós o Direito 
e- havemos de vencer, Se Metaxas não 
teve à felicidade de assistir o triumpho 
final, sua alma, entretanto, ha de se 
regosijar vendo 95 nossas armas coroa- 


das de gloria. Seremos dignos das nos- 
sas tradições historicas e, todos unidos, 
lutaremos como um só homem, com 
confiança inequebrantavel na victoria, 
Combatentes hellenicos! Que Deus pro- 
teja n nossa luta, A victoria é nossa”. 


REFERENCIAS AO NOVO CHEFE DO 
GOVERNO 


BUDAPEST, 30 (Stefani) — O Jornal 
“U] Magyarsag”, occupando-se da mor- 
te de Metaxas, accentua que a Grecia 
foi arrastada á guerra não obstante a 
vontade de seu povo, que se lembra 
muito bem dos melos usados pelos |n- 
glezes, ha 25 annos. Depois de ter re- 
cordado que as bases aéreas e os por- 
tos gregos estão, no momento, em mãos 
dos britannicos, o jornal faz resaltar 
que o novo presidente do conselho é 
um perito bastante conhecido em ques- 
tões financeiras, mas que isso não é 
bastante no instante actual, em vista 
da luta na qual a Grecia está em- 
penhada:contra a Italia, 

PROFUNDA IMPRESSÃO NA 
— TURQUIA 

BTAMBUL, 30 (Stefani) — A morte 
subita de Metaxas causou profunda im- 
pressão na Turquia, onde ninguem 
acreditava que o ditador grego, se bem 
que doente, poderia fallecer tão ra- 
pidamente, Ê ' 

PREOCCUPADO COM OS KRESUL- 

TADOS DA GUERRA 

BUCAREST, 30 (Stefani) | — Um 
jornalista. que se encontra actualmen- 
te em Uekub, na Yugoslavia, Informe 
que, depois da morte de Metaxas 05 
trens vindos da fronteira grega, trans- 
portam pessoas de nomeada, que, dei- 
xando Athenas a toda pressa, fran- 
quenram clandestinamente a fronteira 
tomando os trens que partiam para & 
Yugoslvia, Foi em Usbuk, centro fer- 
roviario importante do valle de Vardn, 
que o jornalista pode se aproximar: de 
“um personagem muito influente do go- 


ÇÃO NA CATHEDRAL DE ATHENAS DURA 
A MORTE DAQUELLE GENERAL 
IMEIRO MINISTRO — OUTRAS NOTAS 


pela morte do gen. Metaxas 








verno de Metaxas. Graças às declara- 
ções dessa pessoa é que se fez um pouco 
de luz sobre a morte do dictador grego, 
Sabia-se hoje, que o esgotamento destes 
ultimos mezes havia enfraquecido * a 
saude do general, septuagenario, Os 
acontecimentos militares que, favoreci- 
dos por circumstancias especiaes, pa- 
reciam desenvolver-se de modo favo- 
ravel para ns forças hellenicas não di- 
minuiram o cansaço do general Meta- 
xas e suas preoccupações não faziam 
senão augmentar durante os ultimos 
15 dias devido a pressão constante que 
as tropas italianas faziam, obrigando o 
general Papagos a uma contra offensi- 
va; O general Metaxas partilhava do 
temor justificado do general Papagos. 
Os pedidos de reforços feitos & Ingla- 
terra não foram attendidos por Lon- 
dres e, o presidente grego — acolhendo 
sugestões de certos políticos de .Athe- 
nas — procurava um melo de sahir do 
impasse, sem se preoccupar com as 
reacções de Londres. Numerosas per- 
sonagens que haviam sido afastadas do 
governo do general Metaxas, antes do 
conflicto coma Ttalia, retomaram con- 
tacto com o general, o que inquietou o 
governo de Londres, que temendo 
complicações enviou para a grecia o 
general! Wavell, Este general — ao que 
parece — recusou-se a reconhecer a 
necessidade dos pedidos gregos, pro- 
testando que séria sufficiente que a 
Grã Bretanha conservasse certas ba- 
ses marítimas e aéronauticas da Gre- 
cla, Este plano não satisfez nem a 
Metaxas nem o general Papagos que 
não esconderam suas opiniões a Wa- 
vell, e este compreendeu que sua mis- 
são fracassara, Teve mesmo a impres- 
são que Metaxes estava decidido a 
pôr em execução seu plano que era li- 
Pitaira a situação do melhor modo pos- 
sivel. " 
PORMENORES SOBRE A 
ENFERMIDADE 


ATHENAS, 30 (Reuter) — Os jor- 


NTE DOIS DIAS — OS CIRCULOS POLITICOS DE 
— A IMPRENSA HELLENICA PUBLICA PORMENO- 


SOBRE OS ACONTECIMENTOS 


naes desta capital dão pormenores s0- 
bre a enfermidade que victimou o ge- 
neral Metaxas. 


O antigo primeiro ministro-da Gre- 
cia sentiu-se indisposto durante [o 
reunião do gabinete em 17 de janeiro 
p. passado e mais tarde foi submettido 
a uma intervenção cirurgica, tendo-lhe 
sido extrahidas as amygdalas, o que 
melhorou o seu estado de saude, 

Repentinamente, a doença teve reper- 
cussão sobre uma velha ulcern Intesti- 
nal, que lhe causou uma séria hemor- 
rhagia interna. A despeito de tres 
transfusões de sangue, entrou o gene- 
ral Metaxas em estado de coma. O ar- 
cebispo de Athenas ministrou-lhe os 
ultimos sacramentos e às 6 horas e 20 
minutos de hontem occorria q falleci- 
mento. Ê 

Ao passamento do general Metaxos 
estavam presentes todos os membros 
da familia e do governo, 


Os funeraes nacionaes do general 
Metaxas realizar-se-ão provavelmente 
amanhã, O corpo do primeiro ministro 
fallecido se encontra na cathedral 
deante do qual o publico desfila. 


O general Popagos, commandante 
em chefe das forcas pregas, em ordem 
do din, annunciando so Exercito a 
morte do general Metaxas, disse: 

“Deixando por um momento a pe- 
sada tarefa a que vos dedicaes ha tres 
mezes, orse ao Deus Todo Poderoso 
pelo repouso da grande alma desse 
homem que so devotol com tocas as 
suas forças no serviço de seu paiz e, 

cialmente, à sua força armada, 
contribuindo, dessa maneira, para o 
engrandecimento da Grecia e a defesa 
do paiz”, 

Concitando o Exercito & proseguir na 
juta com vontade ferrea, conclue a or- 
dem dizendo: 

“O unico pensamento que nos deve 
gular é — todos unidos para a luta até 
a victoria final”, 


RCE EDS 


por cm 








CORREIO PAULISTANO DO Sexta-feira, 91 de Janeiro de 194 


HITLER DECLARA QUE A GUERRA ESTÁ E acfos diversos 


PRATICAMENTE TERMINADA - 
| SEXAGENARIO AGGREDIDO POR UM COMPANHEIRO DE SERVIÇO 


que sempre viveu a caldo, 0 qual, di- 
áginco Ra no pera ja pai disso! E A E 
“Abandonem o "duce” e sigam meus o fabrica de parafusos em que tra- | cado, conforme ficou mais ou menos 
” 
conselhos Ds faia (ima Proc | balhn, situado á rua Alvares do Aze- constatado. . ri 
vo mais do que Me dr no | Vodo, 81, Elouterio Contijo, casado, de | Eleutério 'Contijo, em consequen 
muitos malucos censeguem fugir nO | Go" amnos de edade, residento & rua | recebeu ferimentos graves, RCNCro jza- 
Eq los quaes | Carneiro. Leão, 264, foi hontem, pot des, na coxa esquerda, sotfrendo tam- 
era da hdi ieçm ese volta das 8,80 horas, logo após ter int-| bem, provavel: fractura do dei 
ci aa = o a dr tez Instigou clado o seu serviço, agaredido por um |! Tomando conhecimento do 4 4 [o 
ouRtO dia UNO E a 1 ro companheiro de trabalho, de Identi- | autoridade de plantão na Central de- 
de maneira grotesca o povo nllemão Q) qaao nínda não conhecida e que nho terminou abertura do Inquerito com- 


serto do Eu Che ara gos Ri “ara onto, tm motivo uti |petene., 











(Conclusão: da ultima jugina). 
derrota dos françezes, novamente cons 
vidoi a Inglaterra a um entendimento, 
Os interesses financeiros das democia- 
cias trlumpharam porém sobre seus In- 
toresses naclonnes.  Chegon-se desta 
forma à primeira luta e assim ha-de 
continuar esta guerra, até nue os in- 
glozes so convençam de que sua der- 
rota 6 Inevitavel, Quanto à babozelra 
de se nffirimar que uma guerra longa 
favoreceria R Inglaterra devo fazer no- 
tar que u verdade é que st à juta não 
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ps do, A esse orador não me resta . e 
e" OUTRA CASA DE 30 CONTOS-GRATIS | se decidir o quanto antes, durando um| usada, Me res iiraa Léa j PEÇAS TOS 
31 de MARCO -SORTEIO DE poco ae Bo npers, hdo-do ME 8) CÃO, o raro c.do Buia.] ATROPELADA, TTIO ADRO, Pretendo, em consequencia, Temer 


do nacionai-socialista, da. nossa com- 
munidade e do nosso exercito, da nos- 
sa elite intellectual e operaria, Positl- 
vamente, essa gente soffre de paraly- 
sta mental c revela a sua incommensu- 
ravel ignorancia da força e unidade 
do povo allemão, o qual seguirá, como. 
fez até aqui no seu chefe e no seu 
exercito, no seu "fuehrer" que é o gula 








— | sação das hostilidades, Os acontecimen- 
tos já revelitram quem possue os mê» 
lhores generaes”, 


cs = A O sr. Hitler salimnta que n Allema- 
E f S1 el fa nha despreza todos os ataques, tadas 
ns offensas moraes nascidas do odio, 


porquanto tem « serenidade dos fortes, 
sendo à sus politica externa como in- 
terna, economica .e social; ferrsamente 


tos de natureza grave, oque docasio- 
nou a sua hospitalização após 0s pri- 
moelros curativos no posto da Assis- 
tencia. 


Anna Borghettl, do 42 annos, tecelh, 
residente á rum Odorico Mendes, 13, és 
11 horas de Hom gu li 
va pela av, do Estado, foi colhida pelo | Tomando conhecimento do facto n 
auto P-50.61, qria per Luis Picali, autoridade de plantão ne central com- 
soffrendo graves ferimentos. pareceu ao local, apreendendo 'os do- 


A victima foi soccorrida pela Assis- | cumentos de habilitação do motorista 
tencia o hospitalizada. A Policia tomou | prancisco Rodrigues;o inquerito Instau- 


———— o 





. . d (e V ] firmes. á do Reich, conhecimento da occorrencia. rado a espeito rá nda nonto DAIE 

Existe tuma junica ifigalidade orienta, A UNIDADE ALLEMA TRES PESSOAS FERIDAS EM UM | Delegacia de Accidentes em Trafego. 

Palestra do director do Banco de La Nacion, da Argentina, d. Lesar Vela | jxisis gra guisa fnah À UNIDADE Att | ra PESSOAS, MEDA, EE UM MDA oniação NA MAMEDA 
Especialmente convidados, estive-| cultura de cerenes, nigodão etc, O dade são feitos até 002º, devendo à Lançando uma vista d'olhos retros- entulho: PM Vi ro is CRS VT arena Cat O UNIRERA 


dizer-vos que já no animo 

ram, hontem à tudo, em visita À | Banco da Nação desenvolve uma acção comprador entrar com 40º. Os pro- pectiva, posso. 
Sociedade Rural Brasileira, os srs. d.| de fomento da producção agricola e Guctas armazenados têm um empres- panda: Cia md a 
Cesar Vela, director do Banco de La | pecuarin e, não tendo acionistas e itimo na base de 70 a 80% de seu | termina Firmemente installados 
Nacion, da Argentina, e Fernando sendo de proprieinde exolusiva da valor. no contine ? tronteírico à Inglaterra 
Carnbassa, grande crindor na Repu- | nação, seus lucros são distribuidos A acção do Banco da Nação tem | cortinamios todo q: horizonte & não 
blica amiga c vizinha, vindos a nossa | para o desenvolvimento do proprio sido muito intensa e sun actividade já | amos advyexsario algum que nos faça 
capital afim de assistir nos festejos | palz, E", portanto, um legitimo Ban- | vem do longa data. De inicio, 05 | signal co luta, que queira terçar armas 
inougurnes do novo hippodromo de | co do Fomento ngricola, com juros de | pequenos agricultores demonstravam | comnosco, Assim que chegar a hora, 
Cidade Jardim. 4 a 59% para os negocios de credito | receio em procurar as ngencias, suUp- assestaremos nossos golpes decisivos. Os 
Recebidos pelos directores daquela | agrarlo, Quanto fis hypothecas, o juro | pondo grandes exigências para Apre- | inglozes devem tomar nota, historica- 
entidade, os Ilustres visitantes per- | é semelhante, havendo uma pequena | Sentação de seus documentos, mas, | mente, dé que nós allemães temos apro- 
correram, detelhadamente, as instal- | parcelia pera amortização € outra | pouco a pouco, esse receio fol desap- | veitado muito bem o, tempo em 1930 


na ru Cubatão, esquina da rua José O auto P-18.260, «dirigido por Gre- 
Antonio Goslho, veriflecu-se violenta | goro Estratottl, tránsitave pela ala- 
colisão entro o sautos A-4,11.00, e| meda Barão de Limeira, às 10,30 ho- 
P-269. O primeiro desses vehículos, que | ras de. hontem, com destino á cidade, 
ern dirigido por Victor Taverna de| quando, na esquina da rua General 
26 annos. solteiro. motorista, restven- | Osorio, sahiu-lhe no encontro o auto 
te à rua 13 de Maio, 276, seszula pela caminhão 5.94.30, dirigido por Alberto 
rua Cubatão, com destino á av, Ro- Lorenzoni, 
drigues' Alves, emauanto o regundo, que Dada a imprevisibilidade do desus- 
era dirigido por Clynton Eduard Crock, tre, não; fo! possivel aos motoristas evi- 
descia a rua Jesé Antonio' Coelho. tar 'n collisão, de que resultou sahir 
Em consequencia, ficaram feridos o ferido levemente 0:2.º tenente do Exer- 


patriotismo! Sinto que readquiristes 
aquelle velho espirito germanico e se! 
que estnes commigo quando eu digo 
que cada golpe que recebemos devol- 
veremos com intensidade maior. E, aln- 
da, que se mobilizem, se ntirem contra 
nós outros povos que nada têm com à 
luta - na Europa, mesmo que o mundo 
seja invadido do diabos, saberemos re- 
agir contra essa malta infrenne, 
Elles acham que eu commetto fal- 
tas, como se neste mundo ninguem as 


: ' cito Juvenal Dantas de Oliveira, de 56 
lações da séde social da Rural, pas- | para a commissão, parecendo, e todos os agricultores, | o 1940, | commettesse. Isto, pelo menos, fol o| motorista do auto de aluguel, e dols Ryo 
po dai aegilida,' no Alão nobrê rf pi Instituição completamente á parte é, | mesmo os pequenos, fazem seus ne-| O auxilio “norte-americano & Ingla- que eu ll, na manhã de hoje, e que irmãos que viajavam nesse auto, São er ARIAL, morador à rua Lnva 
teve inicio concorrida reunião, continua o orador, o Banco Hipothe- | gocios com o Banco da Nação. Para | terra está “perteltamente previsto por| teria sido dicto por um ministro in- | elles: Tvo Ribeiro, de 30 annos, soltel- | Ps “ee 


ro, dentista, residente á av, Conselhel-| A victima fol soccorrida - pula faro. 
ro Rodrigues Alves, 437, e Maria, Lulsa | tencia, prestando, em seguidr Ag ivo 
Ribeiro, de '50 annos, casada, résiden- | tlvos, declarações no inquos iso tiue 5 
te em Presidente Prudente, é que se | policia instaurou em torny io cotar 
enrontra de nsgsagem por 8. Paulo, | Fencia, ” 


Os dois ultimós, por anresentarem AGGREDIDA PELA FRQUELIN Ps 


glez, o qual, na falta de outro assum- 
pto, disse que eu passei o anno de 1940 
commettendo “sete faltas. Esse orador 
enganou-se, positivamente, Eu, refle- 
ctindo, posso dizer-lhe que o numero 
achado por elle foi pequeno, pols é 


Sentaram-se à mesa dirigente dos | carlo Nacional, Funceiona este esta- | 05 grandes proprietarios, os empres- | nós. Todo(o mundo sabe que o povo” 
trabalhos, além dos srs, Cesar Vela | belecimento de credito, que é tambem timos vão até 500.000 nesos, para um | alemão nej'a tem contra o povo norte- 
e Fernando Carabassa, os sis, Alberto | da nação, como intermediario, fazen- | só agricultor. fetmtenç o que Jamais lhe pediu 
Whately, dr, Luis Vicente Figueira de | do suas transações com capitaes pro-| No Banco Hipothecario alcançam ao alguma de graça. Dizer o contra- 
Mello e dt. Alberto Cintra, respecti- | venientes da emissão de cedulas hipo- clles 1.000.000 de pesos e os chefes fem pat cansa Pers par 
vamente, actual presidente, presidente | thecarias, adquiridas por particulares, das agencias do Banco da Nação, | glversação da verdace, emanha 











: sitom, de toda n forma, por-se em | Jamais teve' interesses no continente | Possivel que cu tenha commettido, em | lesões de natureza prave. foram inter-) gosephina: Mantfredl, Caff dos, 

rat Rio geral da Sociedade : Ene Ni ri dpicaas se | Pdóçios coral os TE vEAONER E aarionle | americano, excepto quando os allemães vez de 7, 12 faltas, Mas, mesmo erran- | nados no Hospital Santa Rita. casada, residente & rua Ce feboo 

Apis ligel são cinemato-| go anno, pago semestralmente, e essn | Lores, offerecendo-lhes O credito e | intervietam na luta, derramando gene-| do 72 vezes, continuo n meditar e, A Policia tomou conhecimento da | verde, 658, às 15,30 hora” tem, 

Ap amas E sessão is o p E ROS DR goto | ppresentando todas ns facilidades. rogo sangue em pról da Jberdade nor- | Nessa meditação, percebo que os meus occorrencia, instaurando, a resneito, | em sus, residencia, fol 9! pe jam 

gra, o O denstamento da | amortização de “197º “e' comissão; de) Após tão eximidativa exposição que | te-americana. Agora, se os Estados | inimigos erreram erm TOMO, quanco mas Inquerito alte prosseuirá nela delegacia | vemente ferida por Mas Alla Do 

mes e q ato oct a Tor enção de 1" € levou nos presentes idéas exactas do ; desse “continente tentarem eventual- ai trezentos e olten'a e cinco mil| de nccidentes em: transito. reira, tambem domioh paguei 
E Vela, teve opportunidade de | Grande tolerancia hn em caso de) torcento A agricultura e pecuaria  es- | mente meiter-so no conflicto europeu, | VEBsS AGGRESSÃO predio, e 


ento o que acontecerá é que os obje-| E! muita & diferença! Oxalá que con- 
tinusmos a errar dentro do ponto de 
vista delles. Oxalê que continuemos a 
errar este anno como erramos o anno 
passado! E se isso é errar... louvado 
eeja Deus! Por que erre! apenas 7 ve- 
zes, segundo os nossos inimigos, Oucam 
egora a differença: se nossos Inimigos 
continuarem: este anno tão acertada-|] 
mente “como andaram nos doze me- 

zes do anno passado, tudo mudaró, 
Desta verdade não se esqueçam elles, 
Estamos no anno de 1941 com um exer- 
cito. armado como jamais o' possulu a 
Allemanha. Esse exercito foi augmen- 
tado extraordinariamente em' divisões 


j x 
Sebastião Pereira, de 30 annos, casa- Ea Siga Eras vida na 
do, morador é rua das Economias, 6,] instaurou Inquerito era taino dibincto 
em Villa Guilherme, ás 20,30 horas de 7 Eos RPRCÃO: 
hontem, nuando transitava pela-rua ATROPELAMENTO 
Antonto Bento, na Penha, pretendeu| Cesare Betkl, ds Ti amnos tuto, 5a- 
tomar satisfações de Dorival Alves de | pafeiro, residente à Tua Cutmbrs 584, 
Oliveira, por ter este faltado ao res-| Ás 15,30 horas de hontem, ua fretin 
peito com sua esposa. ; der atravessar a avenida Celso Gúiuia, 
Após liveira discussão, Dorival, Jan-| em frente ao predio n.º 762, fol atro- 
cando mão de uma pedra, arremes- | pelado pelo- auto 31.737,. do Districio 
rou-B contra seu contendor, ferindo-o| Federal, que fugiu. , 
levemente, A victima foi soccorrida pela Assis- 
O caso terminou na Policia, que Ins- | tencia, e prestou declarações no inque- 
taurou inquerito a respeito, no qual) rito instaurado pela polícia em torno 
prestou declarações a victima, depois | da occorrencia, 
ge homens, em qualidade de material, | de devidamente medicada na Assis-| COLHIDO E GRAVEMENTE FERIDO 
e que era E petaniiáque CA Alle- | tencia, : POR UM AUTO 
manha não parou, Continua traba-| OCTOGENARIO VICTIMA DE UMA | no largo Pinheiros, ás 18,30 horas 
lhando e guerreando. Nossos inimigos QUE'DA DE BONDE de hontem, Eduardo Pecher, de 59 an- 


terão, opportunidade de verificar essa a+n30 horas de hontem 

; , na esqui-| nos, solteiro, residente à avenida Na- 
pai de guerra. | na da alameda Nothmann com a fla- | zareth, 200, foi atropelado é gravemen- 
terrivelmerte nesta: primavera, E elles meda- Barão de Limeira, ao descer do (te ferido pelo auto o 
verão nessa ocenstão que as armas se- tonde n.º 389, que era. conduzido: pelo | Pos brasas Enter 
rão mais modernas e mais efficientes motornelro de n.º 608, a octogenaria || EúuarÃo, dor a indta, 
TÃO MOS Micos dentro do novo enno | Josepha Garcia, viuva, de residencia | fo medicos no posto da Assistencia, 
nugmentada e a sum produação não | IEnOrada, soffreu subita quéda, que | foi hospitalizado, A policia instaurou 
pi e osasa da ferimentos de natureza | inquerito em torno da occuorrencia, 

Em/summa, o povo allemão está per- cve, na cabeça. CYCLISTA ATROPELADO 

filado, sereno e resoluto, atrás de seus pesso o facto foi instaurado inque-| waldemar Cabral, de 17 annos, sol= 


É ? ital é ncerescido | tabelecida na Republica Argentina 
Ter rapido, mas. oportuna palesua | aire, quando 3 CANA eCQuaÊo| graças nos seus bancos de ereto e. | manga Não inlanie, a Europnide 


mudan instante, a Eur - 
e da Nação e pelo Banco Hipo- | espera de pagamento do prestações cola, o sr, Cesar Vela declarou que qa Nesse te uropade 


h | fenter-se-â! A luta, entretanto, é ape- 
thecario Nacional daquella Republica | semestraes por 4 ou 5 semestres, E pai a A na e exclusivamente europén e não 


Dino inicialmente, s: 5. que o cre | tender. ha dificuldades justas a Al- | go com o Interesse dos presentes. : a Rioa | ice desejamos lutar contra 
PG CT z : E Usaram dn nelavre, então, os drs, 

1 ara à 4 emprestimos hivothecarios. são F vera - y ; 
 EkaiRtão do a E e niaão de Pre na an de 509º do valor e os | coa oa ada AUXILIO A” INGLATERRA 
propriedades & reprodutores, para a especines para nequisição de proprle- | pai all; o dis Sã) director do único dê | A respeito de um ponto se equivocam 

! os que acreditar puder auxiliar a  In- 


WWW re | Nação ouviu e respondeu, SR pe MES Nrata-sé do seguinte: todo 
os pontos soliritndos navio, com ou sem estoita, que se po- 


Disse o sr. Cesar Vela que AS Coope- [ nha ag Bicance de nossos tubos lança- 
rativas não tem Ilorescido na Argen- 
uam “de 


: » 8 torpegos serio torpscdeados. vesta vez, 
tina, porque são organizações multo| muo enfrentam nossos inímigos uma 
delicadas e podem ser fncilmente pre- 


T Allemanha cansada, exhauriga pela 
judicadas por gerentes e empregados guerra, como aconteceu com a Allema- 

a menos correctos, que podem dar pre- | ha sahida da Guerra Mundial, Muito 

Julzos nos cooperadores, iao contrario, encontram uma Allema- 

E' uma organização que julga con-| nha sumimamente forte e mobilizavel, 
ventente para paiz do população he capaz e resóluta para todas as lutas, | 
sa, o que não occorre na Republica | mas se não obstante, se abriga . 

PARQUE ESTADUAL EM CAMPOS DO JORDAO — ALARGA- | Argentina, onde muitos insuecessos tem | ranças, cantrniciorias, Ep id 


MENTO DE RUA — INSCRIPÇÃO DE FUNCCIONARIOS NO llegar actividades applicada na | ças aevem se desvanecer principaimen- 
INSTITUTO DE PREVIDENCIA DO ESTADO — CREAÇÃO DE, abeio Elopentoro palavra o sr, Alberto ve para 'aquelles que imaginam separar 


a Malia dao Allemanha por melo ac re- 


D PRUDENTE E MA- | Whately apresentou, tambem, d. Fer-: vol imaginari à io, 
O a O APROVADOS “| seio Gunn, ido, esto: al pera o las, proud 


Republica Argentina, onde possue um | paga pelo ouro judeu. A amizade entre 
O Departamento Administrativo do Es- lho & Gontijo de Carvalho, de accordo | rebanho de 20.000 vaceas e que ficou | 4 Anemantas = italia é algo de, in- 
e. 




















tado realizou hontem mais» uma, sessão | comi,O Br. (A lar iátaar multo bem. impressionado com: Orpreco | compreenrá a aqueles jpaizes qe-| di ; ot | Hto. |] 1 
ordinaria toh a prositonoia do dt. GENTE Ig? Je Pride) nos lernos, do, arugo | do gado Indiano aitingido no, Brasil moer lero po RURIhO 60, se cxídrio: anta e com ellos MAICHAá, CON" | ATROPELAMENTO NO, LARGO, DE| jo 150 horas de honter, quando, pe- 
do ram de | secrotnrios! os Hra, Jeso declarou ndiada à votação, do roseta, span Ne gs tento, paia Pra oly” Aniieiaram Bm nO outro Ipises Estipo. Tenho a Conviação? me Da Sr q fenda 4 E netrava no pateo da estação da S. P-Rj 
pranco de Sousa « José Antonio da Silva] Foi votado, a seguir, o projétto de re- o p ça, - | pureas c nevãos, dando assim demons-| o -anno de:104] será o anno historico, "P rgo de Pinheiros, 'no Pary, montando a bicyclata 13,984, 
dúmior. solição 1, 144, ue 1041, já publicado, ap- | me a linhagem e o aspecto: do animal, | tração cabal ido seu egoismo. -Quando| não só- da: Allemanha mas: da “Europa | justamente na esquina da run Butan- 


foi atropelado pelo nuto- ÃO us. 
tan, nas primeiras horas de hontem, o 5.60.73. dirigido ea ADAS  Lemáta 
vaqueiro Antonio Ignacio Mendonça, ! que dall sahia, À 
de 41 annos de edade, casado, residente | Por ter sofírido ferimentos leves, 
no bairro do Rio Pequeno, fol atro-| Weldemar fol soccorrido pela Assis- 
pelado pelo auto-caminhão de n.º ,.. itencia, tendo a policia instaurado in- 
51-491, que era conduzido pelo moto- ' querito em torno do facto, 


Compareceram: todos 05 MES. consslhel- | provando, com emenda, o projecto de de-| facto que occasionou admiração Ros|os italianos enviaram a costa atiantica 


nossos visitantes, suas esquaarilhas mereas para a tareía 

agradecendo n visita dos ilustres | de atacar o inimigo inglez, diziam os 
hospedes, o sr. Alberta Whately decla- | jornaes Inglezes que os lalinnos preten- 
rou que gume a gl ap q eo ço aiam imismuir-se na direcçdo da guerra 
: sempre existiam as maiores e melhn-| aérea allema e que de fuuro poumam 
encaminhando projectos de decretos-lvis, | recurso interposto por Evaristo do Oll-! vas relações, relembrando a celebre | para tanto prá cin Dea una 
dispondo, respectivamente, sobre: erenção| velra Junior, contra noto do er. Interven- phrase de Enen Pena, que disse: “Tudo o E 
do Parque Estadual de Campos do dor-| tor Federal, o ar, Ranato do Barras re- m , Edo prse no Atlantico. 
dão; estabriccendo providencias de modr | quereu, e fol concedido, o adiamento du | Ros une e nada nos separa”, Lembra, Agora, como as esquadrilhas allemãs 


inteira. E este programma não será 
detido, não será impedido por dinhei- 
ro! Só encerra beneficios para a hu- 
manidade. Beneficios para varrer os 
privilegios de alguns grupos sobre & 
maloria, beneficios que procuram aca- 
bar com a pressão, derrubar a tyran- 
nia de certos povos ricos e poderosos, 
de acabar com seus dirigentes pluto- 


TOS. greto-lei da Pretettura Municipal de Por- 
Depols de lidas e approvudos ns netas | to Ferreita, sobre Mcenciamento do com- 
das sessões ordinaria € extraordinaria an- | merclo ambulante, e respectivo imposto, 
torlores, passou-se no expediente, do qual Ao ser discutido, em ultimo lugar, O 
destacamos os seguintes documentos: parecer nm, 140, de 1941, já publicado, opi- 
Offtcios do sr. Secretario do Governo, | nando por que não se dê provimento no 










































































ESTATISTICA COMMERCIAL E INDUSTRIAL | 





n serem cumpridas flelmento as normas discussão e vista do processo, alnda, o presidente da Rural, à gren- chegam à Sicília, q propaganda ingle-| cratas! 
Da da de EXPEDIENTE DA PRESIDENCIA a dura e aiis sea toi 2 qiz que a Allemanna pretende uma| Este anno será, sem duvida, um an- 
dos de G de junho do 1939; officio do| Processos distribuidos: ainda mais as relações entre 03 dols | base aérea na Sicilia, Com tnes dispa-| no de união para os povos, de tran-| ENTREGA DE QUESTIONARIOS DA ESTATISTICA E DECLA- 


| grandes paizesve diz que todos nós 
sr. Prefeito de São Paulo, encaminhando | Ao sr. Marcondes Filho — No. 3,4025401 1 ; : 
o! projecto de decreto-le! sobre nlarga-| (Lrosecto de decietu-lol du Pretultua mu-| Csperavamos que so intensificassem as 
mento de trecho dit rua Senador Quel- | ulupal de Monie Alo que ditpue aovre Ux relações commerciaes entre n Argent!- 
roz, abertura de via pubilen, em prolón-| cinação das ESCOAY  Muslicipnvo mistas da] na co Brasil, do modo q facilitar q 
gumento do rua Mercurio, ut bt Fer e Te ii Hits rp a nequizição dos productos de ambos os 
videncias; representação de Prancellino o) ioóna a 1yyjál (Piostelo qu UECrEIC] moizas, Informou, ninda, o sr. Alherto 
Grlon, enviando cópin da represents qu Fitfesura qd altpucerica que caspue Iv > 
encaminhnuis no prefeito de Getulina, 50" | áo9re q horario do Comuicroio & iudustrao, Whetely que, opiniões de entendidos, 
hre um desvio da estrada municipal, cm | is, jót/41 (Projecto ae uecreto-ler da Pro-| julgam possivel uma, exportação de 
terreno de sun propriedade, ieltura de Cununta sovre o horario do! café necendendo p um milhão de sac- 
á da dia, foram vo- tunceionamento do commereio t indus- ens E nosen. desejo, continua 8.. 8 
Passendo-so à ordem do tos do resolto | ta). N. livia (rrojecio de decreto-iou us pre + pis Sra 
aa os seguintes projectos Hyvicituta de berdhozinno, dobro creução de No pus sa Geo seja pio 
qão: um “jaroin da intnncia"), N, 126/41 (Pro- onto de qualquer mistura na cccasino 
! ublicado, appro- a Rota E 
vindo: a "orojecto de: qe- | iscto de decreto-lei da Prefóitura dy ca-| da torração, com cereacs e assucar, 


a pitul sobre permuta de terreno com a "Yhe, 
creto-lol da Proteiuta Muntelpal de Bro- | Lucas Cumpany South Americu Limited"). onondo mico consumindo-se o nosso 
vu . 


dwoskty, sobre inscripção de funccionarios | "736/47 iProjecto de desreto-le! ds Ere- : 

no Instituto de Providencia do Estado, | arara de Vargem Grande sobre augmento Agradecendo mais Uma vez'o honro- 
n. 117, de JoAL., Ho pao nda de vencimentos de diversos cargos munici- | co convite que a Sociedade Rural Ar- 
br Re Mublicndo; abprovando o proje- a cr Plinio: Rodrigues —:N." 189] gentina fez a esto entidade para en- 
eto do decreto-lel da Prefeitura Municipnl | (projecto de ducreto-ha du Prefeitura de | VÍnF, á exvosição de Palermo, um seu 
de Guaratinguetá, sobro ncquisição de um | morro Aguao que disple sobre o horario do representante, escolha, que reoahiu so- 
auto-caminhão-frrigido:-extinetas do Pp runaslonamento ge Crespo ré N: van bre o dr. Alnheu Révellenu, relterava 

to; JAP ' * | 4Projtol coreto-lot da Prefeitura. de 1 
ndo fr bes o projecto de de- pd cobro emirsão de promissorins do nes om pela Ens 
crcto-lol da Prefeitura Municinal de San-| responsabilidade do municipio a favor do | stincção com wo esse representante 
ta Barbara do Riu Pardo, sobre locação | sr. Luis Cusculai, contracintu da pavi= | fol recebido em sua congenere argentl- 
da um predio; n. 119, de 1941, Já pu-| mentação de vita publicas da cidade). N.;na e pedia nos visitantes qhe fossem 
biicado, upprevando, com emenda. O pro-/ 141/41 (Projecto de decretó-lel da Secrets intorpretes, funto no dr. Adolpho Bloy 
Jecto de decrato-lel da prefeitura  Muni=| ria da Agricultura (Intervontoria Federal) | nossos sinceros Oto Ja pros Ti 
cipal do Santos, sobre nequisição do ter-| sobre o Jeginto estalistico de productos de, de noss pe pe q 
renos r donsão; n. 120, de 1944, Já origem main ti revista de pica fc qa nrescente da Sociedade 
sado, rovando, com emenda, o pro- | creio-loi da Prefeltura de orama, s0=-| RUra tentine. 
ias dusreto-lel da Preteltura  Muni- | bre concorrencia ublica para conclusão dos Antes de ser encerrada a reunião e 
é do Rio Pardo, que Fe serviços de ajardinamento do largo da Ma- fe 

clpal de São Jo (O CO uransterencia de| triz). N, 176/41 (Projecto do decreto-iol da tomando 2 palavra, novamente, O sr, 
ras do Cemitério muntetpal; n. 121, | Interventoria Federal sobre crenção do par- Cesar Vela renovou os seus agradeci- 
a já publicado, approvando, com | que estadunt de Campos de Jordão), mentos pelo honroso convite que aca- 
Amenda, o" projecto de decreto-lel da Pre-) fo se Aguinr Whitaker — N. 1/91) hora do recober o fez votos para que 


(Projecto de decreto-lol da Prefeitura de 
ME DaPEDEA que dispõe sobro q fúneciona- as relações existentes entre ambas so 


mento do comercio e du Industrin), N. eledades continuessem cada vez mais 
jbidl (Projecto de decreto-lel da. proteltu- | estreitas, 

a de Salto que pç ça por tâ re adore Terminada n sessão, o Sr. Alberto 
leis ou posturas munieipaee. ANDA o whatély convidou os presentes a acom- 
multa ou apreensão). N, LIB;4L (Projecto , . 

du pe palhas du Profoltura de monte Azul, | panharem os Ulustros: visitantes até o 
sobre reorganização do quadro de funcelo- | elevador, onde se despediram, 

narios). N. Tas (Projecto de decreço-lol | 

da Intervontorla Federal reforonte à ge-| 


cer “du. Viação, sobre demepronriasto! ALTENADO (O) REGULAMENTO DE 
cocada dor untar — o tónis (pro! COLLECTORIAS FEDERAES 


jecto de decreto-lei da Prefeitura 

dorama, sobre” incorporação de Corto 4º, DECRETO-LEI. ASSIGNADO  RELO 
noc 5) é : 

MAI (Projecto de decreco-le! da Prefeitura SR, PRESIDENTE DA REPU- 


de Dols Corregos, sobra, Rossa de RA : BLICA 

cionamento do commercio e da in us 4 RIO, 30 — (Da nossa UdonraaLS pes 
to de decreto-le! da Preo- ' K 5 

o atos, sobre dusapropriação de | lo telephone) — Alterando o disposi- 


uma área de terreno necessaria 4 abortu-| tivo de regulamento de Collectorlas, O 
ra da run Ministro João Mendes): lgr Presidente da Republica assignou 
Ao sr. Gontijo de Carvalho — N. 116) o seguinte decreto-lei: 
(Projecto de decreto-jel da Prefeitura de; gu e) : dE 4 ] 
Foi discutido pelo Denartamento 0 pro- cruzeiro que majora para 3:0005 Cie Art, 1º '— Ficam altera R o te- 
Jocto de resolução n. 133, de 1941, já pu-los vencimentos dos professores de histor é | gulnte modo os artigos 5.º e 6º do de- 
hllcado, approvando, com emenda, o pro-| dn educação, de trabalhos manunea “om | ereto nº 24.502, de 29 as Junho dê 
fecto de decreto-lo da EnqUE veria Fe-| so areinç nd té, f A tProje- | 19347 ! 1 ! ) 
4 bre n creação do car-| nasio € .N. ! 
sir e to do. cerimonial, na gecretaria | cto de decreto-lel da Prefeitura de ad Cart. 5º — As Collectorias ficam 
do Governo, do sobre horario do anca pede divididas em: 5 classes; 1.4 classe — 
Usou da palavra O &F Aguiar Whita- commercto e da industria). NA UC eão | 88 de “renda annual: superior 8/3 mil 
ker, não pora discutir o projecto, mar jecto de deoreto-lel da Prefe a na pos pe rapa à Ene pq 
par fundamentar o seu voto contrario | José dos Campos que dispõe sobre & DE 


8o mesmo cão dos cargos de “administrador”, "ma nual de meis de 1.500 contos até 3.000 


ro “motorista” e tguardormostaco 5 SAO) de mais de 500 
me o sr Aguiar Whitaker que não  Chinistar ma E contos; 3.º classe — de e 
pulga necessaria q creação desse corgo sum= | NO do Pavilhão de Hyglene é fixação j contos até 1.500 contos; 4* classe — 
ptunrio para o Estado quando São nora à repecvenato de Barros — N, 9941 (Pro- de mais de 100 contos até 500 contos; 
Bão Mico uentemente visitado “por [ Jecto de decreto-lei aa ir foi sos a 5* classco — de mais de O contos até 
pessons gradas, que, multas vezes, pata Cn Dal erenda “pelo acto mn de 1.º 100 contos”, 
aqui vêm em grunde numero, havendo ne- de fevereiro de 1020 da Prefeitura Muni- | “Art 6º — A creação de Collecto- 
ressidado do ser deseagao Arg cipal de Monte Alto, localizada na Pro rias só se fará depois de verificads a 
9 vx q . pé 
vma ante de ordens. e tnes funcrões bc no ADE Ea Dre horario | Necessidade da medida em processo ad 
pedem ser desemnenhadas por UMA So-| pera funcelonamento do commercio o da ministrativo, de que conste: &) — pos- 
Petaria de Estado ou muito mais apro-| irdnstrin). N. 153/41 (Projecto de decroto- sibilidade de rendimento annual de 
priadamente pela secretaria do Governo, | jei da Prefeitura de Gramma cobro hora | mais de 50 contos; b) — importancia 
O sr, Aguilar Whlnker declarou não po-| rig de funcelonamento do commercio € da provavel de acquisição de selos adhe- 


rates novelescos e caricatos é bem de 
ver à mentalidade do inimigo, que, to- 
davia, não chega a impressionar aquel- 
tes que sabem discermir através do de- 
senrolar. natural dos*íacios, quer ma 
Allemanha, quer ne Italla, quer no res- | Rolchstag: no caso de outros novos & 
to do mundo, com elles o resto do mundo vierem a 
Toda essa mentira só revela insipidez | ser  loneados pelo judaísmo numa con-= 
pathologica daquelia gente que se) flagracão geral, nessa ocenslão o ju- 
preoceupa em divulgar boatos e intri- delsmo acabará, - 
gas dessuldando-se ue se defender a sl! E que sejam minhas derradetras pa- 
propria efficiente e militarmente, Essts | Invras, hole, de homenngem sos mortos 
processos revelam tambem, sobretudo, |c de“gretidão fs familias dos hrróes!” 


à má fé daqueles que não querem a 
compreender o sentido social desta Ci priidit ig pio Mia 
guerra o q diferença e elevação com) AO CHANCELLER HITLER 
que nós, allemães e italianos, & enfren- 

tamos, Ond' ser que possamos bater| BERLIM, 30 (T. O) — Por motivo 
a Inglnter' emos de fazel-o! Sel do oltavo anniversario da subida ao 
depois de us fracassos dos nossos! poder do Neclonal-Socialismo, o Tel | 

uiliados ! anos, os inglezes vêm nisso e imperador itallano, Victor Emma- 

uma pro. de-seu triumpho, então não | nuel e o “Duce” enviaram telegram- 4 l 
compreendo o “humour” inglez, por-| mns de felicitações no sr, Hitler, Res- 4 


quanto até ngora os britannicos cos-| nondendo, este agradeceu em termos 
tumavam ver provas de triumpho ape-| cordines, 


nas nos seus fracassos, Tanto que di- 


mulllidade nara o mundo, de bem-estar, 
de reconciliação, de trabalho e do 
epuoldade. Eu desejaria lembrar que 
uma vêz, se não me engano a 1,º de 
retombro de 1030, disse perante o 


RAÇÕES PARA INSCRIPÇÃO DE CONTRIBUINTES 


A Directoria de Estatistica, Industria | dustria e es demais actividades econo- 
e Commercio da Secretaria da Agricul- | micas, mn Directória de Estatistica ad- 
tura communica a todos os contri-| mittiu um prazo supplementar de tole- 
buintes, tanto commerciantes e indus-| rancia, dentro do qual continua rece- 
triacs, como da sdemais profissões, que | bendo as declarações para: Inscrinção 
ainda não entregaram as “declara-|e os questlonarios. 
ções para inscripção de contribuintes” 
é os “questionurios da estatística com- |, Findo esse prazo, a“Directoria de Es- 
merclal e industrial” devidamente pre-, tatistica passará a agir pelos meios 
enchidos, que deverão fazel-o nfim de legaes contra os contribuintes falto- 
não ficarem sujeitos às penalidades le- 505, 
gases, previstas no decreto n.º 4,959 de A entrega das declarações e dos 
[1] de abril de 1991 e no decreto n.º ... | questionarios poderá ser feita emanhã, 
0,255 de 23 de abril de 1937. na capital, à praça da Republica, 48, 
Por se tratar da primeira estatistica | des 8 és 18 horas; no interior, nos Po3- 
annual abrangendo o commercio, a In-!tos Fiscaes, - 































LONDRES, 30 (De um correspon- | porcionou-me a opportunidade de ar- 
dente da Agencia Reuter) — Ao que | rancar o sr, Willkie daquela Jufa-lula 
gam: SA Inglaterra perda todas as ba- os despachos foram assim concebl- se affirmou, antes de deixar os Es- | por alguns instantes s leval-o, ligei- 
talhas menos a ultima”, ; tados Unidos, o sr. Wendell Willkle | ramento, & festa. dale; 
Ora, muito bem: neste caso, ns vl-| Do rel e impeardor da Ttalia: teria declarado que, ao chegar á In-| Todo o mundo olhou para traz, des- 
ctorias ínglezas na Africa vêm a ser, “Por motivo do oitavo anniversario | glaterra, “desejava falar com todo o de os secretarios ás pessoas que, em 
suas ultimas victorias, Os Inglezes po-, de sua tomada do poder, encontran- mundo que assim o desejasse e ver: “bicha”, esperavam & vez de ser at- 
dem ficar bem convencidos de que a | do-se todo o mundo germanico mais | tudo quanto lhe fosse possivel”: tendidas, com entrevistas marcadas 
presente guerra será levada à frente da | unido & vosso lado do que nunca, en- Evidentemente, é o er, Willkie um | quando saltamos para o elevador, 
maneira mais meticuloss pela Allema- | vio-vos,  “fuehrer”, as minhas cor-| homem que cumpre o que diz, Para Willkle tudo é motivo de in- 
nha e pela Italia. Mathemeticamente, | díses felicitações, fazendo votos pela No dia seguinte no de sua chegada | toresse, Inclusive o facto de que os 
kilometro por kilometro de terra será | grandeza da nação allemã, nossa al- de avião, de Lisbôn, solicitei, de um | pilotas polonezes chamassem a joven 
disputado aos Inglezes. E outra coisa: | Jade, dos seus secretario, uma audiencia, | esposa de um official britannico pelo 
convençam-se de que nem o “duce”| “O “fuehrer" contestou nestes ter- cuja data em foi promptamente mar- | nome de madrinha 
nem eu somos judeus ou onzenarios, E | mos: y 


quando Hitler e Mussglint dão-se as| wu a havia feito um lanche — “Sinto multo, madrinha, mas 
mãos isto d para uma questão de honra | 7. AETeSO CORO O ind e enede o MI: 


isto não é muito facil”, foi a in- 
1.º a À 
ate io é Jr uma io de Dona) cgi im ls pu ao | 17 no bica. are, O Meia rp qm as los 
anglophilos que me ouvem aloancem gem , H o ant Certamente, o gr. Willkie jamais: po- quando lhe disseram que elle não de- 
o sentido desta aftirmação que faço. dora pe ser ea o deria imaginar quan tngente na In via pn a as moças o beijas- 
nda no transcurso deste anno: vão ; 5 «sem dentro do “hall”. 

recober 0. mgleses uma. prova. exube- | elo futuro da Tialia é pelo bem estar) E rece Haver — egeclhido 0 | Est” qaco Sétadou lmmenso a WI 
ed do que digo. O chefe. do “governo da Italia, sr, | quarto de hora que me fóra designado, ikle. Conversamos muitas Colsas NO 
provavel que nossos inimigos es- gol ' Pol Deor d ntrevista breve periodo em Que nos deixaram 

tejam com algumas esperançazinhas | Mussolini telegraphou: ás d ie entrevistar um dos ' em paz, 
nos Balkans. Não menos provavel é| “No oitavo anniversario de. vossa magnatas de Hollywood, o vie fal d 
que voltem suas esperanças para outros subida no poder, a Italia e a Allema- Durante os primeiros cinco minutos pie BE EUUDO, able vi 
Estados, que' procuram comprometer | nha encontram-se unidas, fraternal- da audiencia que me concedera, elle Fase 1 e menos ainda pensa no golf, 
na lútn. Todas estas manobras não me | mente, numa luta grande e decisiva, | assignou quatro cabogrammas, marcou as ándo, entretanto «de nadar | ias 
passam despercebidas. A precaução | rovoluolonaria para a creação da nova tres encontros e respondeu a tres cha. | drandes Lagos, no verão; 6 no inverno, 
com que agimos, nós, os do “efxo”, é| Europa. Numa festa como & de hoje, | madas telephonicas, jna Florida. Trabalhar na agricultura, 
qualquer coisa de notavel, embora de|o povo italiano une-se a mim, com Naturalmente, em tnes condições quando consegue umas férias, fazelhe 

vez em quando não pensemos duas | irremovivel fidelidade, e com o unico | nada fariamos, bem, segundo me declarou, - | 
vezes pára; desfechar um bom golpe de | fito de continuar a guerra, juntos,| O sr, Willkie é um authentico ho- | em Um dos meus vícios — disse-me 
surpresa, sem levar, muito em conta | nté a victoria final”, mem de negocios americano, adoptan- elle — é conversar com toda especie 
cs o de morte, a tanto afíligem| O gr. Hitler, em sua resposta, disse: | do suns decisões, — instantaneamente, [de gente. Comecei pelo garçon; que 
e E e os merca. ar E nim “Agradeço-vos, “duce”, o amistoso | sem perder palavras, me trouxe o almoço, depois passel ao 
Os Nossos povos e & & nossas | telegrama: que me enviastes por oc-| Alto, forte, um tanto gordo mesmo, | cabineiro do elevador e por fim aca- 


patrias ha muitos annos, de modo que É “busi- | b 
aa sena casião- do anniversario do Nacional Es Sds accentuado ““bust é Ro com a arrumadeira 


Eocialismo, O povo italiano, alllado 
udes as provavyeis vicissitudes a : 
q e PR are doa E ue SOUSA: e amigo, continuará lutando ao lado | Uma linda senhora de minhas re-| O sr. Willkie admirou-se da dimi- 


; > da Allemanha, hombro a hombro, para | lações offerecia uma recepção, no nut f 

fome; exemplo não nos ' | nuta proporção dos estragos apresen- 
abeprevenidda: A rata do ala que a nova Europa seja constituida | mesmo edificio em que nos encontra- | tados pela capital londrina, o qe elle 
glez- snbem-no todos muito bem, foi com decisão firme a consciencia nbso-| vamos, mas a cinco andares acima |póde apreciar durante um passeio 
ridícula, Nosso Plano Quadriennal fol luta no triumpho final. (a) Adolph | do nosso, aos pilotos de um esquadrão | que fizemos, notando que ha grandes 
culdadosamente organizado e está sen- Hitler”, Is polonez, por ella adoptado. Isto pro-| áreas de Londres que permanecem 
do levado a effeito com habilidade per- 1 — como foram construidas. 

feita, Convencidos disto, tentam agora Todos proclamam que Willkie con- 


os Inglezes com a sua propaganda Jan- O noticiario telegraphico publicado pelo “CORREIO | | seguiu alguma coisa de unico, pois 


car patranhas na Allemanha e na Tta- $ usunimente os candid, 
car patranhas na Alemanha e na Xa-| | PAULISTANO” é fornecido pelas seguintes Agencias: HA- | | nas clições presidência dos Esta- 


aos cidadãos do “eixo”, Agora, é tarde VAS — tromceza; TRANSOCEAN — allemã:; STEFANI — dos Unidos desapparecem no anony- 


der dar o seu vnto no, projecto, industria). N, 174/41 (Projecto de decróto- 
intor, di e o reterente À | Slvos pelos cartorios e bancos acaso | para defazer a organização de ferro Ê ; 
O er Oyrillo Junior, relntor, disse que l7f da Interventoria era rerorente dj O o de Jurisdicção da pur Haro Ç o REUTER — ingleza: e AGENCIA NACIONAL — raid EunoA por eRsmDlO LA pn 
rasile a. e - 


se nbstinha de defender o Seu parecer, | Secretaria do Governo, quê estabelece pro- 
visto como em face do regimento não po- | videncias de modo a serem cumoridas flel-! repartição a crear; 0) — desenvolvi- Uma das coisas mais comicas em tanha, desde o 1º ministro Ro guar- 
Pocrel mn 2.080 de 1941 e estadual m. 10.268 pan comcercial e industrial da zo- | materia de propaganda pela radio foi | dião dos ares, sentem-se contentes em 


deria discutir urclarações rio Na mente as normas- fixadas nos decretos-leis | 
Fizeram nínda declarações de voto con- a! 
de jurisdicção respectiva a exhortação feita por um lord inglez, S É entem entes 


| 









ra Municipal de Pindamonhangaba, s0- 
ai areação de bibilotheca o dá outros 

idenoias. 
o entrar em votação o projecto de 
resolução nm. 122, de 1941, já publicado, 
approvando, com emenda, o projecto do 
decreto-lc! da Interventoria Federal, sobre 
crenção do gymnnsios estudunca em Pre- 
sidente Prudente « Mnrilo, usou da pa- 
javra o sr. Aguiar whlaker para Jouvar 
a infojativa do governo. com a erenção 
denses Institutos de ensino, 

A seguir fot votado o prolecto de rl- 
solução m. 123, de 1041, já publicado, ap- 
provando, com emenda, q projecto de do 
creto-lei da Prefeitura municipal de. Pom- 
péia, sobre o horario do tuncolonahento 
do commercio e da industria, 

O projecto de resolucão n. 184, de 1941, 
já publicado, npprovando o decreto-lei n, 
st, de Prefeitura Municinal de Taubaté, 
sohro abertura de um credito  extraordina- 
rio de 10:5216000, teve an sum discussão 
adiada pelo nr; nresidente, em fnce da 
faculdede que lhes confere o rt. 40, pa- 
reqrapho 3.º do regimento Interno, 



























trarlas no projecto 08 ars, Marcondes Fi-' de 1939). 





es Goxtafeira, 31 de Jumeiro de 1941 





CORREIO PAULISTANO 
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PALÁCIO DO GOVERNO A lavoura paulista e a orientação C AR NAVAL! 





Em visita de cortozia no sr, Interventor Federal, estiveram, hontem, na séde 
do governo, os drs. Felix Fagundes, Telxelra Leite, Dolor Brito Franco, João 
Baptista Gomes Ferraz, director do Departamento das Municipalidades, Raul 
de Oliveira Fagundes, Prefeito Munlelpal de Amparo; Thomaz Figueiredo Ma- 
palhães, Prefeito Muniolpal de Blrlguy, José Rodrigues de Miranda, Prefeito 
Municipal de Gnllia; coronel Indio do Brasil, commandante do Corpo de Bom- 
beiros; coronel Christiano Klingelhosfer, commandante da Guarda Civil, ca- 
pitão Oswaldo Trindade, sub-divector da Guarda Civil; coronel José Augusto de 
Toledo, capitão Armando de Lima Carvalho, Ernesto Alves Padilha, José Fluza, 
d. Iracema de Ataliba Nogueira, Paulo Lotufo, Paulo Glust! e José Mnlmone, 

ow 

Em nome do sr.: Interventor Federal, o dr. Miguol Coutinho, chefe do ga- 
binete da Interventoria, cumprimentou o dr. João Gonçalves: Fóz, director da 
Commissão Especial de Obras Publicas, por motivo da passagem de seu anni- 
versario natalício. 

. *. s 

Atim de agradecer ao sr. Interventor Federal, o telegramma de felicitações 
que lhe fol enviado, esteve, hontem, na séde do governo, o dr. Raul de Frias 
Sé Pinto, 

. + 

Em nome do sr, Interventor Federal, o sr", Antonio Emygdilo de Barros 

Filho, chefe da casa civil da Interventoria, visitou o sr, João Scatamecchia, 





cateeira do Govern 





o Federal 


IMPRESSÕES COLHIDAS PELO PRESIDENTE DO D, N. C. EM SUA RECENTE VISITA AO ESTADO 
DE S. PAULO — COMO O DR. JAYME FERNANTES GUEDES FALOU A' AGENCIA NACIONAL 


RIO, 30 — (Da succursal, via Vasp) Ja, por factores que escapam ás pro- 
— Os srs. Jayme Fernandes Guedes, | Visões normaes das administrações mais 
presidente do Departamento Nacional | escinrecidas, 

do Onfé e Antonio Luis de Sousa Mel-| Após esto afflrmação preliminar, O 
lo, director da Onrteira de Credito . 
Agricola e Industrial, do Banco do 
Brasil, fizeram, na semana passada, 
por incumbencia do sr, Arthur de Sou- 
sa Costa, Ministro da Fazenda, uma 
viagem de Inspecção no Estado de 8. 
Paulo, com a finalidade de cstudar a 
situação dn Invoura, especialmente ca 
cnfecira, attingida pela crise provoca- 


que se encontra enfermo, 


ss. 

Afim de agradecer ao sr. Interventor Federal, ter dado o nome de “José 
Escobar" a um grupo escolar de São Paulo, esteve, hontem, na séde do governo, 
d, Philomena Escobar, viuva daquelle saudoso educador. 

“ “ » 


O sr. Interventor Federal, por inter: 
chado, seu ajudante de ordens, visitou 


medio do tenente Augusto Ferreira Ma- 
e cumprimentou o dr, Oliveira Cesar, 


superintendente do "Correto Paulistano”, por motivo da passagem de sua data 


natalícia, 


: + + 
Em visita de cortezia go sr. Interventor Federal, esteve, hontem, na séde 
do governo, o sr, conselheiro Renato Paes de Barros, do Departamento Adminis- 


trativo do Estado. 
A 
“om. major Gentil de Castro Filho, 


chefe da casa militar, apresentou des- 


pedidas aos officines da Escola Technica da Inspectoria e Directoria de En- 
genharia do Exercito, que estiveram em visita official ao Estado, tendo re- 


gressado, hontem, ao Rio, 





Dr. Oliveira Cesar 





CUMFRIMENTOS DIRIGIDOS AO NOSSO PREZADO 


COMPANHEIRO 


O sr. dr. Adhemar de Barros, illus- 
tre Interventor Federal no Estado de 
São Paulo, por Intermédio do seu aju- 
dante de ordens, tte, Augusto Ferrei- 
ra Machado, esteve, hontem, em nossa 
redacção, afim de apresentar cumpri- 


rintendente do “Correio Paulistano”, 
pelo transcorrer da sua data natalícia. 

O tte. Augusto Ferreira Machado 
tambem deixou, aqui consignadas, as 
suas felicitações pessoaes ao nosso che- 
fe, que, conforme noticiâmos, se en- 
contra em repouso, em companhia de 
sua exma, família, numa fazenda do 
interlor do Estado. 

Esteve, tambem, em nossa redacção, 
o &r. dr. José Martiniano Rodrigues Al- 
ves Filho, auxiliar de gabinete da Se- 
cretaria da Agricultura, que, em nome 
do titular daquella pasta, sr. José Levy 
Sobrinho, velo, pelo mesmo motivo, 
cumprimentar o dr, Oliveira Cesar. 

+ * 


Todos os funccionarios das diversas 
secções deste jornal, incorporados, diri- 
giram, por telegramma, 80 dr. Oliveira 
Cesar, as suas felicitações pela passa- 
gem de tão grata ephemeride para a 
familia do “Correio Paulistano”, 

wa * 


Em sua edição de hontem, o nosso 
brilhante confrade “A Gazeta” assim 
noticiou a passagem do anniversario na- 
talício do dr, Oliveira Cesar: 


“Transcorre hoje o anniverserio na- 
talício do dr. Oliveira Cesar, superin- 
tendente do *' Correio Paulistano” e ele- 
mento de projecção nas rodas jornalis- 
ticas e sociaes do São Paulo. E' o 
anniversariante figura bemquista e ad- 
mirada, não só como homem de im- 
prensa, mes tambem como cidadão 
prestante e operoso, a quem muito de- 
ve x actual situação administrativa da- 
quelle prestigioso matutino. Pelos seus 
predicados de espirito e coração, con- 
quistou o dr, Oliveira Cesar largo cir- 
culo de amigos c admiradores, aos quaes 
é sempre grato prevalecer-se de oppor- 
tunidades como esta, para testemunhar 
& sympathia e o apreço em que têm o 
anniversariante, 

A's homenagens que hoje serão pres- 





AUTORIZADA PELO CHEFE DA NAÇÃO A CONSTITUIÇÃO 
DA COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL 





O Thesouro Nacional subscreverá a parte necessaria à infegralização 
do capifal da sociedade — Texto do importante decreto-lei assignado 


mentos ao nosso prézado companheiro 
de trabalho, dr, Oliveira Cesar, supe- 





DE TRABALHO 


tadas ao nosso prezado collega, junta- 
mos os nossos sinceros votos de fell- 
cidade”, 
ss 

O “Faníulia”, o prestigioso matutino 
da ladeira do Seminerio, noticiou, hon- 
tem, o anniversario do nosso estima- 
do companheiro de trabalho, nos se- 
guíntes termos: 


““Comple oggl gli anni Il nostro col- 
lega dott. Oliveira Cesar, direttore so- 
praintendente del “Correlo Paulistano”. 

Bisogna non conoscere Oliveira Ce- 
sar per non stimarlo e non volergli 
bene, Gentiliuomo perfeito, eglí ha la 
colleganza nello spirito e |l senso Inna- 
tc della amicieia, 

Per questo sono moltissiml a congra- 
tularsi con luí per il suo anniversa- 
rio natalízio. 

No! che abblamo amico carissimo il 
dott. Oliveira Cesar, nella maggiore 
semplicitã, ma con Ja piu profonda e 
sentita cordialitá diciamo a luf; ad 
“multos annos”, 

“4a 


São do “Diario Popular", de ante- 
hontem, as seguintes referencias ao dr, 
Oliveira Cesar: 


“Amanhã passará a data natalícia 
do dr. Oliveira. Cesar, digno director+ 
superintendente: do: “Correlo Paulis- 
tano?, 

O distincto jornalista, que é alvo de 
justo apreço e estima em São Paulo, 
onde actua brilhantemente, partiu pa- 
ra o interior do Estado, fugindo às 
manifestações que amigos e collegas lhe 
preparavam, 

Isso não importa; A sua festa des- 
perta immenso jublio, do qual o anni- 
versariante terá conhecimento através 
de Innumeros telegrammas e cartões, 
que affluírão à sua mesa de trabalho, 
na redacção do conceituado orgam pau- 
listano”, 

2 4 + 


O nosso distincto confrade Alvaro 
Pinto, do “Globo”, da capital da Re- 
publica, telephonou, hontem a noite, 
para a nossa redacção, afim de cum- 
primentar, em seu nome e no de todos 
os jornalistas acreditados junto a Pre- 
feitura do Districto Federal, o dr, Oll- 
veira Cesar, pelo transcorrer da sua 
data natalicia. 


pelo Presidente Vargas 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Autorizando a constitui- 
ção da “Companhia Siderurgica Na- 
cional”, o Presidente da Republica as- 
signou o seguinte decreto-lei: 


“Usando das attribuições que lhe 
confere o artigo 180 da Constituição e, 
tendo em vista os estudos tecnicos fl- 
naes realizados pela commissão execu- 
tiva do plano siderurgico nacional, na 
conformidade do artigo 3.º do decreto- 
jet n. 2.054, de 4 de março de 1940, 
para a construcção de uma usina si- 
derurgica. 


DECRETA: 

Artigo 1.º — Fica approvado o plano 
elaborado pela commissão executiva 
instituída pelo decreto-lei n, 2.054, de 
4 de março de 1940, para construcção 
e exploração de uma usina siderurgi- 
ca em Volta Redonda, Estado do Rio 
de Janeiro. 

Artigo 2º — Para a construcção e 
exploração da usina prevista no plano 
approvado pelo artigo 1.º, a comunis- 
são executiva do plano siderurgico na- 
clonal é autorizada a promover todos 
os actos necessarios à constituição de 
uma sociedade anonyma, de conformi- 
dade com o projecto de estatutos que 
acompanham a presente lei 

Paragrapho unico — Fica o Minis- 
terio da Fazenda autorizado a subs- 
crever, pelo Thesouro Nacional, & par- 
te necessarin à integralização do capl- 
tal da sociedade, 


PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Meteo- 
rologin. Até às 2 horas de hoje: 

TEMPO: nublado, com tro- 
voadas locaes. 

TEMPERATURA: elevada. 

VENTO: do quadrante norte, 
fresco, 








e 


Artigo 3.º — A socicdade a que se 
refere o artigo 2.º, por seus estabeleci- 
mentos, agencias e representações em 
qualquer ponto do paiz, desempenhará 
serviços considerados de utilidade publi- 
coa, de Interesse nacional As proprie- 
dades que possuir, as acquisições do 
bens moveis ou immoveis que fizer, e 
os serviços e operações que realizar por 
conta propria, serão isentos de impos- 
to, taxas, sellos, contribuições e quacs- 
quer outras tributações estaduaes e 
municipaes, devendo ser expedidos os 
necessarios actos nesse sentido pelas 
autoridades astaduses e municipaes. 


Artigo 4º — A sociedade a que se 
refere o artigo 2º, fica assegurado o 
direito de desapropriação, nos termos 
da legislação em vigor e attendendo, 
desde logo e quando conveniente, ao 
seu ulterior desenvolvimento dos ter- 
renos e bemfeitorias necessarios à 
construcção, instalação e exploração 
da usina, e à constrúcção e manuten- 
ção, para seus servicos, de linhas de 
transmissão de energia electrica, vias 
ferreas, estradas de rodagem, de cabos 
néreos e outros meios de transporte, 
de villa opereria e campo de esporte 
para o pessoal, e de-mattas para re- 
creio e protecção de manancises, 

Artigo 5.º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario” 





Denunciado perante o Tribunal de 
Segurança por crime de injuria 





RIO, 30 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — O procurador do “Tri- 
bunal de Segurança, sr. Gliberto de 
Andrade, apresentou denuncia no mi- 
nistro Barros Barreto, contra Luis Bar- 
barise, em inquerito procedido em 8. 
Paulo, e segundo o qual o denuncia- 
do teria injuriado gravemente o In 
terventor do Estado e o procurador do 
Patrimonio, attribuindo-lhe a pratica 
de crimes. 


O processo tomou o n. 1548 e foi 
distribuido para julgamento ao minis- 
tro Maynard Gomes. 


da, por um lado, pela situação mun- 
dial, e por outra, pela secca que ns- 
solou aquelle Estado, durante varios 
mezes. 


O sr. Jayme Fernandes Guedes Der= 
correu todas as zonas de producção do 
Estado de São Paulo e mais algumas 
do Paraná, Em sua viagem, teve op- 
portunidade de avistar-se com rente- 
nas de lavradores, bem como com es 
dirigentes das associações do classe In- 
boristas e do commercio, existentes na 
enpital do Estado e em seus prinol- 
pnes centros de trabalho, 


Tendo regressado ao Rio de Janci- 
ro, onde deverá apresentar no govor- 
no um relatorio das observações fel- 
tas, foi procurado pela, Agencia Nac!o- 
nal, que desejou colher as Impressões 
mais vivas trazidas por s. s. sobre a 
piuração cnfecira daquelle grande Es- 

do, 


O sr, Jayme Guedes explicou-nos, 
inicialmente, que o seu pensamento 
sobre o problema cafeeiro propriamen- 
te dito já ficou exposto no discurso 
que teve opportunidade de proferir na 
quinta-feira, da semana passada, no 
recinto da Sociedade Rural Brasilel- 
ra. Está coherente, em todos os seus 
pontos, com a orientação que, sob a 
inspiração do Presidente Getulio Var- 
gas, vem sendo mantida pelo sr. Sou- 
sa Costa, desde novembro de 1937, su- 
feita naturalmente À flexibilidade im- 
posta pelas circumstancias, como as 
creadas: pela guerra curopéa, ou se- 








Padronização d 


ESTIMATIVA DA SAFRA PAULISTA DE ALGODÃO NO CORRENTE ANNO — NOVOS MER- 

CADOS — FALANDO A' REPORTAGEM DA IMPRENSA CARIOCA O CHEFE DO SERVIÇO DE 

ECONOMIA RURAL EM S. PAULO FAZ INTERESSANTES DECLARAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO 
DA LAVOURA ALGODOEIRA — VARIAS NOTAS 


RIO, 30 (Da nossa sucçursal — Pelo não se modifiquem 


telephone) — Encontra-se nesta capi- 
tal o technico José Garibaldi Dantas, 


chefe da Agencia do Serviço de Eco- de Campinas 715.000 saccos de 30 ki- 
nomia Rural em São Paulo, tratando | js, de bôa semente aos lavradores. 


com o director desse Serviço de impor- 
tantes assumptos relacionados com & 
padronização de fibras texteis. 


“Quvido pela reportagem, o 


ribaldi Dantas sallentou que a safra | cerca de 20º)? 
paulista de-“algodão poderá attingir, ' producção: attingiu 307,000,000 de ki- 





' 


ar; Gn-| cular a area da nova sartib 





Dr. Jayme Fernandes Guedes 


presidente do D,N.C., respondendo a 
uma pergunta nossa, manifestou o 
grande enthusiasmo que lhe. desper- 
ta a terra bandeirante, pois & sua pu- | 
jança e a grandeza do seu trabalho 








as condições de 

tempo até agora observadas 
Proseguindo accrescentou que: foram 

distribuidos pelo Instituto Agronomico 


Salientou que, devido ao tempo favo- 
ravel quasi não houve-replantas até o 
momento, podendo-se, dartanto; cal- 
16/1041, em 


acima da anterior, cuja 


neste anno. 380.000.000 de kilos, ceso los de-algodão classificado. 





PATRIMONI 





0 DO CENTRO ACADEMICO "XI D 


E AGOSTO” 





offertaram acções da Companhia 
Faulista de Estradas do Ferro, com a 
clausula de Inalicnabilidade, para o 


patrimonio do Centro Academico “XT 
de Aposto", aos srs. dr. Cesper Libero, 
cinco acções, e dr. José Carlos de Ma- 
cedo Scares, uma acção, 

Com o fito de cffectuar o pagamento 
de 7:1745000 para integralização de 
143 noções da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, com a clausula dé 
inaltennbilidade conseguiu o Centro 
Academivo “XI de Agosto” obter au- 
xilio dos seguintes sta.: Cesar Lacerda 
de Vergueiro, 2008000; João Alves Mot- 
ta, 2008; João Baptista Fleury, 2005; 
Ernesto Fonseca, 2005; Odylio Cecchi- 
ni, 2005; Salomão Blucehrmann, 2003; 
João Gomes Martins Filho, 2003; Jcão 
Gomes Martins, 2008; Encas Ferreira, 
2008; Henrique Soller, 2008; Antonio 
Prado Junior, 2008; Marcilio Bacellar, 
2008; Julio D'Elboux Guimarães, 1005; 
Marins de Camargo, 100$; Luis P. de 
Campos Vergueiro, 100$; A. De Cen- 
zo, 2005; Firmo Lacerda de Vergueiro, 
1008; Olympio Marins, 100$; Paulo 
Costa, 100$; Antonio Figueiredo, 1005: 
Odeclo Camargo, 1005; Leonidas Viel- 
ra, 1005; Mario Leonel, 1008; J, Lo- 
pes Ferraz, 1008; Marcilio Alcover, 





' 


| 





1008; Carlos de Castro, 1008; Epami- 
nondas Lobo, 1008; Antonio Sylvio da 
Cunha Bueno, 1008; Francisco de Pau- 
la Maia de Carvalho, 1008; Antonio: 
Carlos de Abreu Sodré, 1008; Waibo, 
Chamma, 1008; Tauflk Tebet, 1008; FP. 
de Aréa Leão, 1005; Roberto Whately, 
1008; Alarico Caluby, 1008; Francisco, 
Larayn Filho, 1005; Antonio Henrique 
Flores, 100%; J, Rodrigues Alves So- 
brinho, 1005; Altino Arantes, H00S; 
Eurico Sodré, 1008; João Rublão FI-| 
lho, 1008; Antonio Pereira Lima, 1008. 
Total: 5:200$000. A directoria do Cen- 
tro Academico “XI de Agosto”, perfez 
a quantia de 7:1745000, fazendo o pa- 
garmento da importancia de 1:974$000, 
O Centro adquiriu mais 8 acções, 
com a clausula de inalienabilidade com : 
o producto do auxilio dos srs; Riscaila | 
Namur, 2005: José Vieira Souto, 1008: | 
J. M. Lisbon Junior, 1008; Philippe | 
Abdenour, 1008; Fernando de Oliveira ' 
Simões, 1008; J, A. Ribeiro do Valle! 
Neto, 100S; Meirelles dos Reis Filho, 
1008; S. A. Almeida Prado, 1008, Dio- 


le seguro o iínquerito que: realizei em 


el fibras texteis 


são sentidos mesmo em épocas anor- 
mnes, como a presente, 

Dos demornados contractos que Leve 
em 8. Paulo, trouxe o sr. Jayme Gue- 
des a Impressão segura de que a pha- | 
so aguda da super-producção Já pas-! 
sou. A lavoura cafeeira revela, além f 
' disto, uma compreensão exnctn dos có- 

forços, realizados pelo governo federal | 
em seu penerlcio, e dos bons resulta- 
dos delles decorrentes, E' mister Insis- 
"tir neste pensamento, acerescentou O 
* presidente do D.N.C,, porque, em con- 
tacto com grandes e pequenos fazen- 
deiros do Interior, teve opportunidade | 
de desfazer os ultimos vestígios de du- | 
vida sobre o ucerto da politica do ca- 
fé, praticada pelo governo do Presiden- | 
te Getulio Vargas, com « colaboração | 
do seu eminente auxiliar da pasta da! 
Fazenda. ! 
“O discurso que U na Sociedade Ru- 
ral Brasileira, prosegulu, desautoriza, 
através dos factos e dos numeros que 
nelle sa condensam, qualquer hesita- 
ção no julgamento dos beneficios lo- 
grados com essa política, E ns peque- 
nas duvidas que porventura ainda sub- 
sistiam se dissiparam de todo, no im- 
proviso anterior, em que tive o ensejo 

de esclarecer certos pontos vindos a 

debate, ou algumas Interpretações me- 

nos justas". 

— A minha viagem foi extremamen- 

te proveitosa, Lão crescido o numero 

de lavouras que visitel, tão tranquílio 


companhia de comitivas e do sr, Sou- 
sa Mello, Fui até o norte do Paraná, 
visitando os cafezaes de Cambará, de- 
pois de ter percorrido ns zonas de Ri- 
belrão Preto, Catanduva, Lins, Gar- 
ca, Getulina, Vera Cruz, Marilin, Bau- 
vu', Jahu', São Manuel, Avaré, Pira- 
ju, Ipaussu", Chavantes e Ourinhos, 
Trago elementos para o relatorio a 
ger apresentado so governo que ha ue 
deliberar, como até aqui, com o sen- 
timento do que ainda representa en- 
tre nós a lavoura do café e com o 
sentido da hegemonia que detemos 
nessa producção e commercio”. 











A safra de 1940 — continuou — já 
está praticamente distribuida pelos 
mercados consumidores estrangeiros, 


graças ao aperíciçoamento da. padro- 
nização, tanto da semente, como da 
pluma, 


Deste mez de janeiro, o serviço de 
Economia Rural classificou para a ex- 
portação, cerca de 2.000.000 de kilos, 
c que constitue 'um recorda na historia 
do commercio de algodão de 8, Paulo, 
pois que o maior movimento desse mez, 
em annos anteriores, foi de 4 a 5.000 
de kilos. 


Esclarece o referido technico, que 
surgiram em janeiro deste anno alguns 
mercados novos, como a Suecia, que 
comprou 5.000.000 de kilos. 

O sr, Garibaldi Dantas, informa, 
ainda que no momento a situação da 
lavoura de-São Paulo, do ponto de vis- 


| ta agricola, é satisfatoria, aguardando, 


porém, do ponto de vista financeiro, 
o financiamento solicitado pelas associa 
cões de classe à Carteira de Credito 
Agricola ce Industrial do Banco do Bra- 
sil, 

Quanto à distribuição da safra de 
1941 é codo — disse o chefe da agen- 
cia do S. E, R. em São Paulo — 
para se fazer um juizo definitivo, po- 
dendo-se, porém, acreditar que o Japão 
e a China comprarão pelo menos a 
mesma quantidade do anno passado, & 
qual se elevou a 110.000.000 de kilos, 


Telegrammas de Londres adeantam 
que o governo | britannico pretende, 
tambem, adquirir parte da safra algo- 
dooira do Brasil; quanto ao Canadá, 
que foi um dos malores compradores 
de algodão de São Paulo, nada se sabe 
de positivo sobre as suas novas acqui- 
sições. 

Finalizando suas interessantes decla- 
rações, o alludido technico affirmou 


| 


LELLIS VIEIRA 











Toda a gente está se preparando para a folia, E! um dinho do estu- 
por de uma festa que ainda se encontra resistindo à civilização... Mas 
& uma delicia! dizem os foliões. E' um peceado, afficmamos nós e todos 
aquelles que mantém a ersbeça em riba dos hombros, Emflm, seu Se- 
raphim, não vale à pena pretender-se endireitar o mundo, por uma razão 
muito simples: morre-ge Jouco e a familia não sabe, 

Len:brimo-nos de um das paginas dos “Factos e Fitas", livro que 
a ohrenica undou publicando vac para uns vinte annos, 

Fol assim a geringonça; o coronel Engravio da Annunciação Felis- 
berto vivia muito bem na roça em companhia da esposa, d, Pulecheria 
Simplicia das Dores, seus dois filhos taludos e tres raparigas Já de porte 
cusadouro, 

Com a alta do enfé e o preço da mumona, a “fumiage” tocou p'ra 
São Paulo mettendo-se em palacete, geladeira, nutomovel, criada de 
touca, vê-olto, “permanente”, batton, flirt, footing, five ó clock, spumone, 
cocktoll, reveillon, torcida e outros angu's de caroço apenasmente pro- 
prios de quem tem a “nota”! 

Entre parenthesis, cá para nós que ninguem nos “ouva"; impõe-se 
a declaração formal de que a grei Engracio-Pulcheria, era o que havia 
de mais brasileiro, provincianissimo, burguezissimo, simplissimo, e por 
isso mesmo dignissimo, sérissimo! 

Gente que não se assentava à mesa sem se benzer, que não se erguia da 
“junta” sem reza de mãos postas, gente que jejuava na quaresma, guar- 
duva as sextas-felras da semana, com bacalhau e lambary, que se vestia 
de preto na “sumana santa” e pagava pontualmente as visitas, 

Como vemos, organização perfeita de familia brasileira, sem “mull- 
lots”, sem “dancings", sem cigarros, sem “maquillage”, sem perna 
trançada, sem ancedotas combarys e outras indumentarias de fabricação 
“made in Satanaz”,., 

Pois muito bem, Assim chegou a São Paulo, a “troupe” fazendeira, 
com taes habitos, ines costumes e tunes tradições, De repente, uma baita 
mudança no ambiente; o coronel Engracio se engraçou com uma dessas 
gracinhas que de graça não mevem uma palha, poz-se a frequentar os 
“ares livres” proprios de paixonites temporãs, aprendeu o bridge, adqui- 
vio cavultos de equitação, entrou p'ra “caça à raposa”, envergou fraque 
de côr, cartola “turfmann", monoculo, wisky, e... era uma vez o coronel 
Engracio! Gandaia n.º 1, farra à tiracolo, frége por contrapeso e fuzarca 
à beira-mar plantada, 

Ercusado será dizer antes de outras considerações, que a familia se- 
guiu as mesmissimas pégadas, Inclusive d. Pulcheria, que se trajava 
vrimaveralmente de branco, como se fóra uma glovenita de 15 annos, 
Os dols rapazes relacionaram-se nas altas rodas, innuguraram os titulos 
no protesto, puzeram em polvorosa varios “centros” de vida positiva- 
mente “of-side”. j 

Quando se aproximou o primeiro carnaval passado em São Paulo 
pola familia recem-vinda da fazenda, o auge da pandega sublu aos pin- 
caros dos vertices mais elevados e foi aquella garapa! Dissolveu-se um 
lar outrora tranquilo para surgir uma colcha de retalhos em mistura 
suspeita. A pobreza bateu ás portas do palacete, os amigos, na forma do 
leuvavel costume, abritam no pé da linda plumagem, as influencias vi- 
raram “cuntrô" ou sorvete de pausinho, e prompto! Lã comedia é finita. 

Os credores tomaram conta da roça do coronel e não ha muito 
tempo pleiteava o velho um lugarzinho de continuo de Secretaria, D. 
Fulcheria morreu de desgosto, es mancebos desguaritaram ninguem sabe 
para onde e as moças, uma casou com o bilheteiro do Circo Vinte e Nove, 
cutra se juntou a um grupo de cartomantes, e a ultima, a mais nova de 
todas, salvou o nome da familia, entrando para um recolhimento de 
irmãs! 

Eis aqui, agora, o dilemma: para uns, o carnaval é a quintessencia 
du gostosura alegre; para outros é peccado mortal concorrendo para a 
infelicidade do proximo. 

Haverá, porém, uma terceira opinião: não ha duvida, ambos têm 
cics os mutivos para se pronunciarem contra ou à favor da festa de 
Momo, mas por outro Jado, o terceiro aspecto da questão, o céo ganhou 
uma alma contemplativa, — aquella filha do coronel que professou no 
Convento! 

E agora? Condemna-se o carnaval? Absolve-se-o? 

MHcme, Chico, é melhor não metter a mão na combuca, que leve os 
pregos... 


NOVO EDIFICIO PARA A POLICIA CIVIL DO RIO 


AS IMPORTANTES REFORMAS QUE VEM SENDO INTRO- 
DUZIDAS PELO MAJOR FELINTO MULLER 


RIO, 29 (Da succursal — Via Vasp.) |de policial, o major Felinto Muller, 
— O actual chefe de Polícia do Dis-| tendo como collaborador prinçipal o 
tricto Federal, major Felinto Muller,| capitão Baptista Teixeira, vem Ludo 
desde varios annos vem desenvolvendo | empregando para que a Polícia civil do 
à frente dessn instituição responsavel | Districto Federal seja dotado das mais 
modernas installações, a par de um 
bem dirigido corpo de funccionarios 
seleccionados dentro desse espirito, 
apoiado pelas altas autoridades admi- 
nistrativas do paiz, o major Felinto 
Muller inaugurou hontem, na Directo- 
ria Geral de Communicações e Esta- 
tisticas da Policia Central, um curso 
de capacitação para melhor instruir os 
investigadores e demais auxiliares da 
Policia, 

Por occasião do acto inaugural, q 
major Muller fez uso da palavra, lou- 
vando as Iniciativas do cnpitão Baptis- 
ta Teixeira e, dirigindo-se aos func- 
cionarlos presentes, declarou que aquel- 
le curso visava aproveitar os que de- 
monstrassem capacidade e dedicação 
ao serviço. 


A DISCIPLINA NA POLICIA 


Resolveu o major Felinto Muller sa- 
near de vez os máus elementos, con- 
seguindo com isso executar serviços 
inestimaveis, coroados com à extincção 
de todos.os fócos de agitação extremis- 
tas e prisão dos principaes agitado- 
res, ampliação dos meios de seguran- 
ca para o público e, finalmente, com 
a extincção definitiva do famigerado 
jogo do bicho. 


UM EDIFICIO DE 26 ANDARES 
PARA A POLICIA 





ser de opintão que, sendo a flbra bya- 
sileira de optima qualidade, poderá a 
mesma despertar grande Interesse aos 
de, 1008; José Pedro de Castro Filho, paizes consumidores no momento, uma 
100$; Juvenal Piza, 1008; Paulo Mar- vez que as condições de transporte 
tins, 1008; Eduardo Medeiros, 1005; | possam attender ao escoamento da sa- 
Romeu Petrocchi, 100$000, fra. 


genes Ribeiro de Lima, 1008; A, FP. de 
Castilho Filho, 1008; Javert de Andra- 





Instituto da Ordem dos Advogados 


| 


Sob a presidencia do prof. Jorge Americano, realizou- 
se, às 20,30 horas de hontem, na sala “Barão de Ramalho” 
da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, 
concorrida assembléa geral do Instituto da Ordem dos 
Advogados . 





Durante a reunião, da qual o nosso “cliché” focaliza 
dois aspectos, foi cleita nova directoria, para o biennio 
41-42, e renovado o terço do Conselho Deliberativo daquella 
entidade, 





Major Filinto Muller 


pela segurança nacional, o mais assi- 
gnalado plano de trabalho para um 
perfeito e uniforme serviço de polícia- 
mento da capital da Republica, 


Elevando o nivel cultural de seus au- 
xiliares, saneando o melo dos elemen- 
tos sem capacidade de trabalho, in- 
compativels com a funcção relevante 


— 











Na parte referente á dotação mate- 
rial da Policia, o plano que em pouco 
tempo entrará em execução, terá co- 
mo principal ponto a construcção de 
um monumental edificio, de 26 pavi- 
mentos, nos quaes serão installados 
todos os serviços dependentes da Che- 
fatura de Policia e que hoje se acham 
espalhados pelos differentes sectores 
da cidade. 

O novo edificio será localizado na 
áren que compreende as ruas de Re- 
lação, Invalidos e avenida Gomes Frel- 
re. 





CONSELHO TECHNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS 





Approvado o projecto de decreto-lei que regula a venda de titulos a 
prestações — Concessão de serviços de utilidade publica — Outros 
assumplos abordados na sessão hontem realizada 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Reuniu-se, hoje, no Pa- 
lacio do Commercio, sob a presidencia 
do sr. Guilherme Guínie, no impedi- 
mento do sr. Arthur de Bousa Costa, 
o Conselho Technico de Economia e 
Finanças. 


O sr. Abelardo Vergueiro Cesar, pro- 
cedeu à leitura do seu projecto de de- 
creto-lei regulando a venda de titulos 
n prestações, o qual acolheu pontos de 
vista contidos nos ante-projectos dn 
Directoria das Rendas Internas da Bol- 
sa do Rio de Janeiro e da Bolsa de São 
Paulo. 


Posto em discussão o projecto, foi 
o mesmo approvado, com impdificações 
apresentadas pelo sr. Mario de Andra- 
de Ramos. 


A seguir, o Conselho examinou o 
processo relativo a uma consulta dirl- 
gida no sr. Presidente da Republica 
pelo Conselho Federal de Commercio 
Exterior, sob a opportunidade de ser 
elaborado o projecto de decreto-lei re- 
gulando a concessão de serviços de utl- 
lidade publica. Tendo em vista a cons- 


e e e 





são apresente os resultados dos estudos 
a que estã procedendo. 

Em proseguimento à ordem do dia 
o sr, Mario de Andrade Ramos leu o 
seu parecer sobre o projecto de conven- 
ção que estabelece facilidades a serem 
concedidas aos caixeiros vinjantes e 
mostruarios commerciacs, segundo pro- 
posta do Comité Financeiro Inter-Ame- 
ricano, 

O Conselho, apoiando as conclusões 
do relator, resolveu adoptar o parecer 
approvado pelo Conselho Federal de 
Commercio Exterior, que neceita o an- 
te-projecto remettido pulo Ministerio 
das Relações Exteriores, achando ra- 
zoaveis ns medidas mnelle propostas, 
approvando-as integralmente, sem pre- 
juizo das restricções que os governos 
quelram impor para a exclusão de ele- 
mentos Indesejaveis. 





Chega hoje a São Paulo a dele- 
gação de alhletas do Rio 


RIO, 30 (Da nozsa succuísal — Pelo 
telephone) — Felo trem de 20 horas 


tituição, pelo governo, de uma com-| seguiu, hoje 
h . para São Paulo, a dele- 
missão encarregada desse trabalho, o | ação de athietas, que vão tomar par- 


Conselho resolveu adiar o seu pronun- 
ciamento, até que a referida commis- 


te nas elíminatorias, para o campeo- 
nato sul-americano, 


e Sexta-feira, 31 de Janeiro do 1941 === 


SUBSIDIOS GENEALOGICOS 
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CORREIO PAULISTANO = 


mmentarios 


À defesa da floraNotas e Co 


amer 


icana 





Informa uma “varia” do "Jor- 
nal: do Commercio” ter-se re- 
unido em Washinglon, nos 
Estados Unidos, a Commissão 
de Technicos nomeada de ac- 
córdo com a resolução da Con- 
ferencia Internacional Amert- | 
cana, para estudar os proble- | 
mas da protecção da flora, da! 
fauna e das bellezas naluraes 
nas Republicas da America e 
formular um projecto de con 
venção para a preservação da 
flora e da fauna no Hemisphe- 
tio Occidental. 

A Commissão de Technicos 
— segundo a mesma fonte — 
“preparou um ante-projecto de 
convenção no qual se estipula 
que os govemos contractantes 
creação parques nacionaes, re- 
servas nacionaes, monumentos 
naturaes e reservas florestaes 
estrictamente conservadas para 
a protecção e preservação de 
regiões de especial belleza sce- 
nica, das formações geologicas 
extraordinarias e da flora e da 
fauna de interesse esthetico 
ou de valor historico ou sclen- 
tífico. 

Por decreto do começo do 
anno passado, assignado na 
pasta da Agricultura pelo Pre- 
sidente Getulio Vargas, a exe-, 
cução do Codigo Florestal foi, 
confiada aos Estados, até ser 
organizado o Serviço Florestal 
Federal. O alludido decreto 
autorizou a regulamentação do 
Codigo, segundo os interesses 
ou as conveniencias de cada 
unidade da Federação. Estabe- 
leceu-se, por essa fórma, uma 
cooperação entre a União e os 
Estados, coisa que, na occasião 
de assignatura daquelle decre- 
lo, inspirou q um dos nossos 
contrades da imprensa carioca 
estas palavras que subscreve- 
mos: “Nos proprios paizes on- 
de as qutonomias regionaes 
existem em funcção historica 
de um federalismo tradicional, 
essa cooperação se torna elfe- 
cliva, com a intervenção deci- 
siva até mesmo de communas 
pobres e minusculas, O essen- 
cial é que os Estados, entre 
nós, se convençam de que pó- 
dem e devem contribuir efficaz- 
mente para a execução fiel do 
Codigo. Florestal”. 
Ainda hontem, nestas colu- 
mnas, fizemos referencias a 
uma linda floresta que limita 
a estação de Aguas do Prata, 
e que se estende de ambos os 
lados da estrada que conduz a 
Poços de Caldas. O bosque é 








uma belleza. Com um pouco 
de estorço por parte da Prefel- 
tura Sanitaria daquela estan- 
cia paulista, o local poderia ser 
transformado em um verdadel- 
ro Eden para os hospedes e 
para os habitantes do Prata. 
Tudo, no trecho em questão, é 
de molde a aconselhar a exe- 
cução de obras que, conser- 
vando a belleza natural da .zo- 
na, incorporem definitivamente 
á civilização de uma estancia 
de cura e de repouso tão lu- 
xuriante pedaço de matta vlr- 
gem. 

Quem tem o habito ou a ne- 
cessidade de viajar pelo inle- 
rior do Estado, encontra sem- 
pre motivos, em cada viagem 
que realiza, para profundamen- 
te entristecer-se. As florestas e 
os bosques estão desappare- 
cendo. Os nossos campos es- 
tão se despindo. As montanhas 
exhibem sob o sol dos tropicos 
um dorso aspero, quando não 
sangrando nas feridas abertas 
pelas picaretas. Onde no anno 
passado existia um pequeno 
trecho de paraiso, existe hoje 
um algodoal ou uma planta- 
ção de mamona. Certos recan- 
tos da natureza paulista que 
se haviam iixado na nossa re- 
tina, pela sua belleza de pre- 
sepio, desappareceram myste- 
riosamente. 

A existencia de uma com- 
missão internacional de defe- 
sa da flora e da fauna, ou, me- 
lhor dizendo, a existencia de 
uma commissão de technicos 
nomeada em Conferencia In- 
temaciondl Americana para tal 
fim, mostra quão importante é 
o problema da preservação 
das nossas riquezas florestaes. 
A cidade de São Paulo olfere- 
ce-nos, melhor que outra qual- 
quer, aq prova das transforma- 
ções que soífre o clima de 
uma região quando desappa- 
recem as maitas que a To- 
deiam. Ainda que sem o in- 
tuíto de firmar um princípio, 
reconhecemos: que: estes calo- 
res ultimos, com os quaes não 
estavamos. habituados, são um 
castigo à nossa imprudancia. 
Onde estão, com efeito, os 
lindos bosques que se erguiam 
ao redor de nós? 

Diz-se que a cidade precisou 
estender-se: Mas era absoluta- 
mente necessario — perguntam 
os amigos da natureza — que 
a expansão da capital se fl- 
zesse com prejuizo das nossas 
arvores? 











POPULAÇÃO NA EDADE DE CASAMENTO 


RIO, 30 (Da succursal — Via Vasp.) 
— As revelações de censas demographi- 
cos de alguns paizes, accusando eleva- 
do “superavit” de mulheres, são Indi- 
cadas por certos chronistas como cau- 
cs» de panico entre o bello sexo no 
mundo inteiro, 

No Brasil os numeros têm se com- 
portado gentilmente em relação às in- 
teressadas no assumpto. 

Nos censos de 1872, 1900 e 1920 foi 
accusada a existencia de mais homens 
do que mulheres, embora a diffcrença 
fosse apenas de 397.041, 349,448 e .. 
252.041, respectivamente. 

Deve-se levar multo em conta, a esse 
respeito, a questão da edade. 

Em 1920, por exemplo, aquelia dif- 





ferenço perdia um tanto da su signi- 
Ticação ante a clrcumstancia de que, 
na edade de 15 & 29 annos, isto é, no 
eyclo em que geralmente os matrimo- 
njos são mais frequentes, o numero de 
pessoas do sexo masculino era ,,....+ 
4.297.635, emquanto que do sexo fe- 
minino era de 4.547.077, ou sejam 
249.442 À mais, 

Como naquele anno havia 4.644.327 
meninos e 4,504,366 meninas de moe- 
nos de 10 annos de edade, e uma vez 
que, em regra, à mortalidade doy ho- 
mens é sempre superior à das mulhe- 
res, é possivel que as coisas se apre- 
sentem, no recenseamento de. 1940, 
mais ou menos no mesmo pé, com uma 
pequena dificrença contra q sexo 
masculino. 


a 


Um baile psychologic 





|] 


RIO, 30 de janeiro. 


Um conhecido artista de cinema deu ha pouco um baile original á fan- 
tasia, em Hollywood. Parecerá difficil que ainda possa haver originalidade em 
bailes à fantasia — coisa que parece esgotada na bossa creadora do homem, É 
quando falo em homem, falo na mulher tambem... 


A originalidade desse baile, porém, não estava nas fantasias dos convi- 


dados, Lã estariam 0s mesmos 
iscas, 
vemos em todos os bniles à fantasia, 
cabana aos salões do Flor do Abacate. 


toureiros, 0s mesmos dominós, as mesmas oda- 
as mesmas andalusas, os mesmos rajahs, as mesmas damas antigas que 
desde a Opera ao Municipal, desde o Copa- 


Em que estaria, então? Na decoração? 


Nada sci da decoração dessa casa 
moravel. 


da capital do cinema nessa noite me- 


Mas, creio que não fosse mais bella que à decoração que Valentim e 


Trompowsky estão preparando para o nosso prestigioso baile de segunda-feira 


gorda em nosso theatro maximo, Assim, 


não se pode uttrlbulr a originalidade 


desse baile aos pannejamentos historicos ou estylisticos dos salões. 


A originalidade do baile à fantasia 


de Hollywood estava na intenção — uma 


intenção que deveria ser buscada no senso psychologico de cada convidado. O 


dono da casa, homem de espirito, no fazer 0 seu convite, 


recommendou que 


fosse cada um “vestido do que seria na vida, se pudesse...” 


E' claro que essa 


pllherias — porque, vestindo-se de cozinheira, 


recommendação se prestava, como se prestou, 2 muitas 


a dama que o fizesse teria de 


justificar o motivo de não ter seguido essa profissão que muita gente julga 


banal, mas eu reputo uma verdadeira arte, 


Dizem as chronicas que alguem se 


de expressão altamente intellectual. 
vestiu de Abrahão Lincoln — e isso já 


é uma aspiração bastante razoavel. Ninguem, certamente, foi interrogar o mas- 
earado do motivo de não ter sido mesmo Lincoln na vida real, Mas, a resposta 
ceria facil O typo alto, de sobrecasaca e cartola, com uma barba liforanta em- 
moldurando o rosto, diria simplesmente: 


— Não poderia ser Lincoln porque 


Mas, a fantasia 


Lincoln só houve um no mundo, 


desse mestre de originalidade que offereceu o baile dá que 


pensar — e eu penso nas mulheres que se aproveitam do Carnaval para parecer 
aquillo que não são. Damas austeras — que na vida civil se dão ao respeito — 
moças que pretendem casar e ser mães de muitos filhos — mettem-se na casca 


de uma fantasia endiabrada, 
e pótm-se a provocar o 
muitos só têm liberdade 
commanda. 


de agir nesses 


centro nervoso, 


ou suggestiva, de evidente intenção peccaminosa, 


já excitado, do malpe masculino, onde 
dias loucos em que Momo impera € 


Será que ellas descjariam ser aquilto mesmo? — J. C. 

























PRESIDENTES PAULISTAS 


A formosa e culta cidado do Cam- 


OS BAILES INFANTIS 


Embora o Onrmaval, como já o sa- 


pinas prepara-se para solennemente | Ilentimos ba poucos dias, seja, em 
commemorar, dentro do poucos dins,| certa medida, uma fest Impropria 


o primeiro centenario do nascimento | para crinnças, O facto é que, não ha- 
de Campos Salles, um dos seus filhos | vendo nenhuma prohibição taxativo nm 
mais Ilustres, della que os tove em! este respeito, elle se aproxima noenan- 


tão grande numero, 

Voltaremos, um din destes, & conver- 
sar com os leitores sobre a falta de 
enthusinaimo com que, em outros pon- 
tos do Estado, a começar pela capi- 
tal, vac a gloriosa ephemeride pas- 
sando, Hoje queremos lembrar que atn- 
da está por se fazer o estudo da col- 
inboração de &. Paulo na alta direc- 
cão dos negocios publicos do palz, atra- 
vés dos quatro grandes presidentes que 
lhe démos, a saber: Prudente de Mo- 
raes, Campos Salles, Rodrigues Alves, 
Washington Luis. 

O centenario de Campos Salles tor- 
na opportuno o debate, 

O governo do Estado, por melo da 
Secretarin de Educação ou mesmo da 
Secretaria do Governo, o Município, 
por meio do Depn.tamento de Cultu- 
ra, o Instituto Historico o Geographi- 
co, » Academia Paulista de Letras, € 
outras instituições cultures, poderiam 
estimular o apparecimento de uma 
grande obra naquele sentido, instituin- 
do concursos com premios em dinheiro, 

O livro cuja falta lJamentamos teria 
como finalidade unica estudar e apre- 
sentar a importancia da acção que os 
quatro presidentes desenvolveram, à 
frente dos destinos da Republica, em 
pról, exclusivamente, da grande patria 
commum. Não seria um trabalho de 
reivindicação, visto como nunca nin- 
guem tentou negar o esforço dos pau- 
listas em proveito do regime, Seria, 
simplesmente, um trabalho de historia, 
historia tanto mais Interessanto quan- 
to é certo que a cada um daquelles 
estndistas corresponde, no desenvolvi- 
mento do systema republicano, umi 
phase caracteristica da evolução do po- 
vo brasileiro, 

Aliás, qualquer um delles, mesmo in- 
dividualmente considerado, é, para o 
historiador e para o llterato, um ma- 
gnifico assumpto, 








(o) 

O dr. Lajos Boglar, consul da Hun- 
gria em São Paulo, esteve no gabinete 
da Secretaria da Justiça e Negocios 
do Interlor, afim de agradecer no ti- 
tular da pasta, dr. José de Moura 
Rezende, as condolencias que lhe fo- 
ram enviadas pelo fallecimento do 








conde Csakl, ministro do Exterlor 
daquelle paiz. 

to) 
Em visita no sr. dr. Percival de 


Oliveira, Secretario do Governo, es- 
tiveram hontem no gabinete des. exe, 
os srs, dr. Mario Gulmarães de Bar- 
ros Lins, Secretario da Educação e 
Saude Publica; e dr. João Baptista 
Gomes: Ferraz, director geral do De- 
partamento das Munleipalidades. 
(o) 
Estiveram, hontem na Secretaria do 
governo, em visita ao sr. dr, Percival 
de Oliveira, os srs, dr, Garcia Dias 
D'Avilla Pires, 1º auditor da 2º Re- 
glão Militar; dr. Plinio Cavalcanti, 
director do Instituto de Criminologla; 
tenente-coronel Indio do Brasil, com- 
mandante do Corpo de Bombeiros de 
S. Paulo; prof, Helios Coelho, do Ins- 
tituto de Criminologia; major Marlo 
Rangel, dr. Menezes Drummond, d, 
Nini Miranda, directora da revista 
“Ninon”; dr. Plinio de Azevedo Mar- 
ques, dr. Cyro Ferraz, sr. William 
Cintra, sr. Henrique Facarolll, dr, 
Guilherme Augusto de Oliveira, juiz 
de direito da 7% vara criminal da 
capital. 











(o) 
O dr. Mario Lins, Secretario da Edu- 
cação c Saude Publica, visitou, por 
intermedio de seu auxiliar de gabine- 
te, professor Arnaldo Laurindo, o sr, 
Oscar Tollens, presidente do Centro 
Gaucho, que se acha enfermo, 
to) 
Em visita de cortezla no dr. Mario 
Lins, esteve na: Secretaria da Educa- 
cão «e Saude Publica, o coronel Pedro 
Dias de Campos, 














(o) 
Esteve, hontem, no gabinete do sr. 
Secretario da Agricultura o cel. Pedro 
Dias de Campos, afim de convidar s. 
exc. para a sessão commemorativa do 
6.º anniversario da Associação dos Of- 
fíciacs reformados da Força Policial 
do Estado de São Paulo, 
(0) 
O sr. Secretario da Agricultura 
apresentou, por intermedio do sr. José 
Martiniano Rodrigues Alves Filho, seu 
auxiliar de gabinete, cumprimentos no 
dr, Antonio M. de Oliveira Cesar, pela 
pagto do seu anniversario natali- 
cio. 











e mm (()) 
Esteve, hontem, no gabinete do pre- 
sidente do Departamento Administra- 
tivo do Estado, o dr. Alípio Corrêa 
Neto, professor da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de 8, Paulo, 
afim de agradecer ao dr, Goffredo T. 
da Silva Telles, as felicitações que lhe 
foram enviadas por occastão de seu 
enniversario natalício, 
(o) 
Estevo, hontem, no gabinete do pre- 
sidente dn Departamento Administra- 
tivo do Estado, o dr. Marcos Ribeiro 
dos Santos, chefe do gabinete do sr. 
Secretario do Governo do Estado, em 
visita de cortezia ao dr. Goffredo T. 
da Silva Telles. 

















(o) . 

O dr. Goffredo 'T. da Sllya Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, fez-se representar 
por seu official de gabinete, dr. An- 
gelo Simões de Arruda, no embarque, 
pra o Rio, do dr, Alceu de Amoroso 

a. 





(0) 

Em nome da' Associação dos Offl- 
claes Reformados e da Reserva da 
Força Policinl do Estado, esteve, hon- 
tem, no gabinete do presidente do De- 
pertamento Administrativo, o tenente 
coroncl Antonio A. Siqueira, afim de 
convidar o dr. Golfredo T. da Silva 
Telles, para assistir no festival com- 
memorativo do 6.º anniversario de sua 
fundação, 








(0) 

O dr. Goffredo T. da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, fez-se, representar 
por seu official de gabinete, dr, Pro- 
coplo Eibeiro dos Santos, nos fune- 
ynes do dr. Pedro Egydio de Queiroz 
Lacerda, 





do x todos e n todos offerecendo, por- 
tanto, egual opportunidade para so 
divertirem, - Uma ou outra necessaria 
restricção imposta nos menores não 
prejudicará, em quasi nada, o “pros 
gramma” dos foliões Mliputianos... 
O resto, ngora, depende, portanto, de 
nós, Depende de nós o proporcionar- 
se ás crianças um Carnaval que seja 
de facto uma diversão compativel com 


a sup edade Innocente. 
Ao tratarmos deste assumpto, aco- 


de-nos logo a ldéa dos bailes Infantis, 
E' nos' bailes, quasi que somente nos 
balles, que as crianças, sob as vistas 
de seus paes, podem divertir-se a 
grande, O Carnaval de rua, como se 
sabe, com. os- perigos que offerece o 
transito, serve só para adultos, Já 
nos bailes não ha perigo, Tudo se 
passa num recinto fechado, onde não 
ha vehiculos. Além disto, os bailes 
infantis se realizam durante o dia, 
não havendo, portanto, no que toca 
& saude dos pequenos foliões, preoc- 


cupação alguma relativamente ao 
somno nocturno, 
Acontece, porém, todos os annos, 


em materia de balles infantis, uma 
inconvenlencia séria, que, aliás, nin- 
guem ignora, O balle pertence de 
facto nos menores somente até uma 
certa hora. Porque, em verdade, de 
certa hora em deante, se começa a 
observar a infiltração de marmanjos, 
que acabam dominando a reunião e 
tirando à mesma o seu caracter Infan- 
til. Isto é coisa que devemos, por 
todos os meios, evitar, este anno, Afl- 
nal, se os menores não podem parti- 
cipar das diversões dos adultos, não é 
razoavel que estes tomem conta das 
poucas horas âquelles reservadas. A 
caracteristica essencial do 
crianças está Justamente na Innocen- 
cia do folguedo, na formação espon- 
tanea de um ambiente alegre, mas 
isento de malícia, O minimo que póde 
acontecer com a predominancia dos 
grandes em balles de pequenos é ver- 
mos inutilizadas todas as nossas pre- 
cauções no sentido de que estes ul- 
timos sejam subtrahidos a reuniões 
e brincadetras Improprias. 
Esperamos, portanto, este anno, que 
os clubes carnavalescos, ao promove- 
rem balles infantis, tomem as provi- 
denclas que se fizerem necessarias 
para impedir que taes reuniões dege- 
nerem, sob'o fniso rotulo de festas de 


crianças, em, folias de marmanjos, 
Fe P art G) ) 

Esteve, hontem, no gabinete do Pre- 
feito da capital, sr, dr, Francisco 
Prestes Maia, o cel. Antonio Alves de 
Siqueira, afim de convidar 's. exe, em 
nome da directoria da Associação dos 
Officines Reformados e da Reserva da 
Força Policial de S. Paulo, para com- 
parecer ao festival commemorativo da 
fundação dessa entidade. 








"Serviços de utilidade publica e 
alguns de seus problemas” 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Na ultima sessão semanal da 
Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro, o sr. Rodrigo Octavio: Filho re- 
feriu-se elogiosamente no recente vo- 
jume publicado pelo dr. Lahir Tostes, 
sobre “Serviços de utilidade publica e 
alguns de seus problemas”. Depois de 
commentar varios dos capitulos do l- 
vro, escripto por uma autoridade no 
assumpto, o orador aflirma que o mes- 
mo deve ser conhecido de todos pela 
somma de conhecimentos, que contêm 
as suas paginas, “Serviços de utili- 
dade publica e alguns de seus proble- 
mas"! é prefaciado pelo sr, Sampaio 
Corrêa. 


DR. PERCIVAL DE OLIVEIRA 


CUMPRIMENTOS RECEBIDOS PELO 
NOVO DESEMBARGADOR DO TRI- 
BUNAL DE APPELLAÇÃO DO 
ESTADO 


Por motivo de sua recente nomeação 
para o cargo de desembargador do 'Trl- 
bunal de Appeliação do Estado, tem 
recebido o sr, dr] Percival de Oliveira 
innumeros telegrammas de felicitações, 


não só de amigos e collegas de Sião 


Paulo e do interior, como tambem de 
personalidades de marcada posição nos 
meios políticos e culturaes do peiz, 

Do fllustre jurista, ministro Pires 
de Albúguerque, que tão brilhantes 
tradições deixou no Bupremo: Tribunal 
Federal, recebeu hontem s, exc. o 5e- 
guinte- despacho: 

“RIO, 29 — Manifesto ao, lustre 
collega o meu regosijo, vendo so ser- 
viço da Justiça as suas grandes vir- 
tudos de espirito e caracter, A dis- 
[tineção que lhe foi conferida honra, 
| egualmente, o elevado criterlo que pre- 
'side os actos do governo paulista (a) 
Pires e Albuquerque”. 


* * + 

Pelo mesmo motivo, recebeu s. exc. 
entre outros os seguintes telegrammas: 

a PAULO, 30 — Apresento ao 
caro amigo ns minhas vivas congratu- 
plações por seu ingresso no Tribunal, 
vendo em sua feliz nomeação um sim- 
ples reconhecimento público de seus 
altós e inconfundivels meritos (a) 
Goffredo T. da Silva Telles, presi- 
dente do Departamento Administrati- 
vo do Estado”, 

+ * * 

“s, PAULO, 29 — Congratulo-me 
cordialmente com o prezado amigo 
pela elevada investidura que acaba de 
receber e que saberá honrar e enal- 
tecer. Abraços (a,) Altino Arantes, 
presidente do Comiraipçoro Estado”, 


“RIO, 29 — Envio no presado ami- 
go minhas effusives congratulações 
pela merecida e honrosa nomeação com 
que acaba de ser distinguido pelo go- 
verno do Estado. (a.) Oswaldo de Bar- 
ros, director do Departamento Naclo- 
nal do Café”, 

2 ** 

“Ss. PAULO, 29 — Acceite o ncbre 
amigo um grande abraço de felicita- 
ções pela justa escolha de seu nome 
brilhante para o Tribunal de Appella- 
o Bo) Ministro Affonso de Car- 
valho”, 





baile de! perar coisas bôns, só se põe a esperar 



























GUERRA AOS PROPHETAS 


A policia ullemh conflscou, em prin- 
olplos do anno passado, todos os ca- 
Jendarios, manunes astrologicos e an- 
nuarios paro 1940, sob a alegação de 
que estavam chelos de prognosticos so= 
bre 05 acontecimentos que até lins de 
dezembro do mesmo anno esperavam a 
Allemanha e o proprio mundo, Ao de- 
terminarem tal apreensão, declararam 
us autoridades berlinenses (segundo os 
telegrammas referiram na occaslÃo) 
que as responsabilidades allemãs eram 
sérias demais para que fossem permit- 
Lidas “maluquices” e superstições ca- 
pazes de destruir a tranquilidade dos 
espiritos. 

Lembramo-nos do que se passou em 
Berlim no primeiro bimestre do anno 
transacto ao ler, ha dias, num jornal 
do Rio, certas propheclas com relação 
no Brasil. 

O: homem tinha neabado de ler as 
catrellas ec communicava-nos, então, 
coisas de arrepiar: inquietação política, 
inquietação cconomica, escandalos 5so- 
cines, o fallecimento de altos figurões 
das Jetras, da administração e da so- 
cledade, Inundações e enchentes, doen- 
cas, luto — o diabo. O anno de dl, 
ainda nos primeiros passos, seria, à 
julgar pelo que Informava o adivinho, 
um dos mais nefastos para o Brasil, 

Longe de nós duvidar da pnlavro dos 
homens que conversam com as estrel- 
lins. Pensamos, por signal, n esto res- 
pelto, que o “Ouvlr estrellas”, de Ola- 
vo Bilac, poderia soffrer uma altera- 
ção, de maneira a se dizer assim; 


Pois só os prophetas podem ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrellas... 


Entendemos, inão obstante, que a di- 
vulgação de semelhantes prophecias é 
um mal para o paiz, NÃo porque as 
nossas responsabilidades para com o 
mundo sejam muito grandes no mo- 
mento, senão porque sendo as prophe- 
tas, em regra geral, homens de máus 
bofes, e sendo sempre as prophecias 
calamitosas, n gente, em lugar do es- 


catastrophes. Ora, esso negocio de es- 
perar o mal acaba mesmo chamando o 
mail. 

O óptimismo é um grande factor de 
tranquilidade social e intima. 
to) 


O “Diario Official” publica, hoje, 
numerosos decretos, removendo, por 
concurso, professores publicos prima- 
rios. 


MONTEM. NO RIP 


(Serviço da nossa succursal 
pelo telephone) 


O Presidente da Republica :assignou 
decreto convocando a 1” Conferencia 
Nacional de Educação ca 1º Confe- 
rencia Nacional de Saude; 


++ 


O Ministro Eurico Gaspar Dutra, no 
seu despacho de hoje, no Palacio Rio 
Negro, apresentou no Presidente Ge- 
tulio Vargas os generaes Pedro Caval- 
canti e Deni Horta Barbosa, que nca- 
bam de ser promovidos respectivamen- 
te, a genernes de divisão e brigada. O 
Presidente Getullo Vargas trocou mo- 
mentos de palestra com estas altas pa- 
tentes do Exercito. 


s.* 

O Presidente Getulio Vargas recebeu 
hoje, em audiencia, o Governador Be- 
nedicto Valladares. S, exc,, que se fa- 
zia acompanhar do desembargador Ma- 
rio Mattos c do jornalista  Cypriano 
Lage, veio tratar de assumptos de sua 
administração. 

** + 

O Presidente da Republica assignou 
decreto determinando que o Ministro do 
Supremo Tribunal Federal aposentado 
conserva o título e ns horiras inheren- 
tes nO cargo. nes 














+. + 


O sr. Presidente da Republica as- 
signou decreto na pasta das Relações 
Exteriores designando o diplomata Jor- 
ge Latour, 1.º secretario na embaixa- 
da na Colombia, e removendo ex-of- 
fício, no interesse da administração, o 
diplomata Jorge Latour, da embaixa- 
da no Mexico, para a embaixada na 
Colombia, ] 

“% * 

O contador geral da Republica aca- 
ba de baixar portaria designando o sr. 
Edgard Gonçalves Ferreira, para ser O 
contador seccional do novo Ministe- 
rio da Aeronautica, 


ne. 

Chegou, hoje, a esta capital, pelo 
avião da “Punalr”, procedente de Bue- 
nos Aires, o sr, Manuel Casanueva, di- 
rector do Serviço de Prophylaxia Ve- 
getal do Chile, que vem estudar com 
as autoridades brasileiras os melos de 
intensificar o commercio de frutas en- 
tre o seu paiz e o Brasil, 

... 


Renlizou-so no salão nobre do Mi- 
nisterlo do Trabalho a entrega, pelo 
Ministro Waldemar Falcão das cartas 
de reconhecimento aos presidentes dos 
primeiros syndicatos que se adaptarem 
ao regime syndical corporativo, insti- 
tuldo pelo decreto-lei n, 1.402, de 5 
de junho de 1939, 

” 

Em audiencia o sr. Presidente da 
Republica recebeu os srs. Ministros 
Alfredo Ollvelra, do Tribunal de Cam- 
pos, e Armando Vidal, commissario do 
Brasil na Feira de Nova York, 

** + 


O sr, Presidente da Republica assi- 
gnou decreto abrindo pelo Ministerio 
do Exterior, o credito especial de 600 
contos pera attender, no exercicio de 
1941, as despesas da commissão Inter- 
Americana de Neutralidade, 

O referido credito,- depois de cum- 
pridas as formalidates  legaes, será 
posto no Banco do Brasil à disposição 
do presidente da commissão. 

*** 


Em decreto-lei hoje assignado o sr. 
dente da Republica abriu, pelo 
Ministerio do Exterior, o credito espe- 
cial de 37;200$000, para attender, no 
corrente exercicio, ao pagamento dos 
vencimentos do embaixador em com- 
missão na Venezuela, sr. Francisco 
Negrão de Lima, . 




























LXXXVI 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Informa o dr, Americo Brasiliense 
Antunes de Moura, nºtOs povondoros 
do Campo de Piratininga”, segundo 
se lê na “Revista do Archivo Munici- 
pal”, volume XXV, de julho de 1936, 
pagina trinta e seis, que Christovam 
Diniz era nascido em Portugal e que 
nntes de 1560 Já morava em Santos. 
Esteve no Rio de Janciro, na guerra 
contra os francezes, e casou com Ma- 
ria Camacho, filhs de Bartholomeu 
Camacho, neta, portanto, de João Ra- 
malho. Christovam Diniz fol verca- 
dor em São Paulo, em 1572 e, po 
1575, obteve provisão de ulmoxarife 
da fuzenda real, Só se descobriram 
duas filhas delle, 

Silva Leme (“Genealogia Paulista- 
na”, volume 1X, titulo “Dias Cha- 
ves", pagina 55) refere o casamento 
da filha Clura Diniz, que fol à mu- 
lher de Domingos Dias, q moço, e €X- 
hibe a lista dos seto filhos do casal: 
1 — Christovam Diniz, 2 — Mara 
Diniz, 3 — Catharina Diniz, 4 — Do- 
mingos Dias Diniz, que segue nhaixo; 
5 — Ignez Dias, 6 — Antonia de Cha- 
ves, 7— Marina de Chaves, Por es- 
tes sete filhos, são numerosos os DI- 
niz da genealogia paulista e brasileira, 

Domingos Dias Diniz, fallecido com 
testamento em Parnahyba, em 1659, 
foi casado con Agostinha Rodrigues, 
filha do capitão Domingos Fernandes, 
fundador de Ttu', e de Anna da Cos- 
ta, sum mulher. Tiveram seis filhos, 
que Silya Leme menciona em titulo 
“Fernandes Povoadores”", velume VII, 
paginas 250/256, e são clles: | — Ma- 
ria Diniz, que foi casca com Antonio 
Rodrigues de Almeida, filho de Paulo 
de Anhuya, o velho, e de Maria Coe- 
lho.. Deste causal provém Christovam 
Diniz de Anhaya, meu sexto avô, do 
qual me oceupel na mota anterior, 
subsídio numero oitenta e cinco; 2? — 
João Diniz da Costa, do qual se fa- 
fará u seguir; 3 — Domingos; 4 — 
Christavam Diniz da Costa; 5 — An- 
tonio Dias Diniz; 6 — Anna, 

João Diniz da Costa casou com Ce- 
cilia Ribeiro, fallecida com testamen- 
ty, em Itu” em 1715, filha de Bartho- 
lomeu de Quadros, consorciado este, 
em 1835, aqui em São Paulo, com 
Fsabcl Bicudo de Mendonça, filha do 
capitão Manuel Pires e de Maria Bi- 
culo (titulo “Bicudos”, | volume VI, 
paginas 448/4409), João Diniz da Costa 
e Cecilia Ribeiro tiveram geração €, 
desta, Silva Leme conseguiu apurar os 
cito seguintes genitos: 1 — Manuel 
Diniz da Costa, 2 — Isabel da Costa, 
3 — Anna da Costa Diniz, 4 — José 
Diniz da Costa, 5 — Maria Ribeiro de 
Quadros, 6 — Cecilia Ribeiro, 7 — 
Christovam Diniz, 3 — capitão João 
Diniz da Costa, natural de Parnahyba, 
casado em 1692, em Itu", com Maria 
Aranha Pedroso, natural de Santos, 
filha de Jeronymo Pereira Sardinha 
e de Maria Aranha Pedroso, Jero- 
nymo era do Rio de Janeiro, no que 
parece, e, sum mulher, filha do por- 
tuguez Gonçalo Pedroso Aranha e de 
Maria Nunes Cubas, santista, da fa- 
milia de Braz Cubas, 

José Diniz da Costa, o numero qua- 
tro da relação, foi casado duas ve- 
ses, sendo da segunda com Isabel de 
Barros Freire, e, dessas segundas nu- 
pelas, vieram, os nove filhos que Silva 
Leme enumera em titulo “Quadros”, 
volume IV, paginas 516/517, A filha 
Theresa Diniz contrahiu matrimonio 
em Itu”, em 1743, com Thomaz Dias 
Mainardi, filho de Francisco Dias Le- 
me, neto de João Dias Mainardi, e 
bisneto de Thomaz Dias Mainardi, 
italiano, natural de Florença, filho de 
Bartholomeu Dias e de Isabel Mal- 
nardi, 

Thomaz Dias Mainardi e Theresa 
Diniz tiveram pelo menos os oito fl- 
lhos que a “Genealogia Paulistana” 
indica em titulo “Lemes”, volume H, 
paginas 431/1433, e são elles: 1 — Fran- 
cisco Dias Leme, 2 — André Dias de 
Almeida, 3 — Thomãz Dias Mainar- 
di, 4 — Bento Dias Mainardi, 5 — 





CARLOS DA SILVEIRA 
(Do Instituto Historico e Geo 
graphico de São Paulo) 


Maria do 0', 6 — José Diniz da Cos. 
ta, 7 — Tenbel Maria, 8 — Job Pael. 
fico dos Anjos. 

Interessa, sgora, o numero seis, da 
tictn, José Diniz da Costa, natural de 
Porto Felix, que foi mllciano do Re- 
gimento de Sertanejos da Villa de 
Fu", com cinco pés de alíura, cabel- 
los enstanhes c alhos pretos. E" o 
que informa o assentamento numero 
dezeseto, da folha 123 do respectivo 
livro, existente no Archivo do Estado, 
“Assentou praça em 17-9-1799, casas 
do, e o alisttdor militar deu-lhe vinte 
annos... por alta camaradagem, ou 
por conveniencia do serviço... Ta. 
via casado, em 1785, em Arurita guaba 
mesmo, e penso que pela altura dos 
vinte e cinco. Passou para o Regi. 
mento de Infantaria Miliciana de So- 
recaba, do commando do coronel Luis 
Antonlo de Sousa, aos 3-10-1803, 

Jcsé Diniz da Cesta, miliciano, cas 
sado com Maria da Luz, apparece no 
censo dus Ordenanças de Porto Feliz, 
de 1708, na segunda companhia, sab 
numero 72 cem sete filhos já:  An- 
tonto, dez annes; José, seto; Manuel, 
cols; João, quatro; Joaquim, dois; 
Resa, cito; Escholastica, um. Silva 
Leme (II, 432, “Lomes”) aponta apo- 
nas tres nomes: Manuel, Escholastica 
e Maria. O Livro do Regimento de 
Milicias de Scrocaba traz o assenta- 
mento em 1821, de Manuel Diniz da 
Costa, de Jezquim Diniz da Costa o 
do Jesé Diniz da Costa, tres dos fi. 
thos de José Diniz da Costa ce de Ma- 
ria do Luz, Tropeiro que era, o ma- 
rido de Maria da Luz viajava sempre, 
no seu importante mistér de agente 
do trafego. 

E' o seguinte, o assentamento mil. 
tar de Jeaquim (fls. 113, n. 93): “Joa- 
quim Diniz da Costa, filho de José 
Diniz da Costa, cdade ao assentar 
praça 25 arnos — altura 5 pés — 
cabellos pretos e olhos pardos — nas 
tural e morador da Villa de Porto 
Feliz — arrieiro — casado, Assentou 
praça e jurou bandeira a 15 de agosto 
de 1821". Devia ser auxiliar do pac 
na dura luta quotidiana em que vi- 
viam, e teria casado, por 1820, com 
Antonia Maria Barbosa. Em 1827, 
Jcaquim Diniz da Costa andava res 
censendo na 7% Companhia de Porta 
Feliz, sob numero 177, como adminis- 
trador do alferes Francisco Martins 
Bonilha; cm 1829, ainda na mesma 
companhia, sob n. 235, apparecia como 
administrador do conego João Ferrei- 
ra. O censo de 1836 dã-o como habi- 
tante do Quarteirão do Bairro da Pon- 
te, sob n. 27, mas diz que estava “au- 
sente para à Provincia do Sul”. 

Filhos do casal Joaquim Diniz da 
Costa — Antonia Maria Berbosa, fo- 
ram pelo menos Luls, Maria, Dulce- 
lina, Manucl e Antonio Diniz da Cos- 
ta, todos naturaes ds Porto Feliz, no 
que supponho, sendo que o ultimo te- 
ria nascido entre 1836 e 1842, Anto- 
nio Diniz da Costa Foi casado duas 
vezes, na suu terra, de onde mudou, 
com a familia, para Araraquara. 
| De Antonio Diniz da Costa e se- 
gunda mulher é filho o dr. Joaquim 
Diniz, meu collega da turma de direi- 
to, de 1909, residente nesta capital, 
onde ndvoga. 

Antes de se graduar em direito, 'o 
+dr. Joaquim Díniz havia recebido di- 
ploma de professor, em 1900, na Es- 
cola Complementar de Piracicaba, e 
exerceu o mogisterio estadual, duran- 
te alguns annos. Está casado com 
ld. Nina Carezzato, filha de paes ita- 
lianes, irmã do professor Paulo Cas 
rezzato, e do dr. Cactano Carezzato, 
medico. Do seu casamento tem o dr, 
Jeaquim Diniz duas filhas: Lucia Di- 
niz, conceituada funccionaria na Es- 
cola Polytechnica, e Murina Diniz, 

O dr, Joaquim. Diniz da Costa, au- 
thentico descendente do vereador e 
almoxarife Christaovam Diniz, é bem 
um caso de persistencia, numa fami- 
lia, de um dos nomes quinhentistas 
de S, Paulo, , 











O NOVO INTERVENTOR DE ALAGOAS 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Vip 
Vasp) — Em noticia de hontem infor- 
mamos a nomeação do capitão Ismar 
de Góes Monteiro, para o cargo de In- 
terventor do Estado de Alagõas, em 
substituição no sí, Osman Loureiro que 
betão demissão em caracter Irrevo- 
gavel, 


O capitão Ismar Góes Monteiro, que 
serve actualmente em uma das secções 
do Estado Maior do Exercito, fol co- 
lhido quas! de surpresa com a sua es- 
colha para dirigir os destinos do pro- 
grossista Estado nordestino, 


Como militar, completamente. alheio 

às competições politicas, o capitão 
Góes Monteiro vlu na sua nomeação 
para chefe do executivo alagoano, uma 
ordem normal de seus superiores hte- 
rarchicos para cumpril-a sem restric- 
ções, 
O capitão Ismar Góes Monteiro, 
dentro da tradicional plelade intelle- 
ctual da familia Góes Monteiro, desta- 
ca-se pela sua capacidade de militar 
brilhante, possuidor de uma fé de offi- 
clo das mais relevantes, apesar do seu 
pequeno tempo de serviço, 


Ingressando ne carreira militar em 
abril de 1924, em janeiro de 1927 era 
declarado aspirante e classificado no 
sul do palz, onde foi promovido ao 
posto de 2º tenente, mezes depois. Em 
julho de 29, foi promovido so posto 
de 1.º tonente, tendo tomado parte actl- 
va na revolução de 1930, ao lado do 
general Góes Monteiro, do heroico ca- 
pitão Cicero de Góes Monteiro e do 
Pepe Sylvestre Pericles de Góes Mon- 
telro. 


Em 1933, após o movimento revo- 
lucionario de São Paulo, onde tombou 
o capitão Cicero Góes Monteiro, em 
virtudes dos assignalados serviços pres- 
tados no poder constituido. Transferido 
novamente para o Sul do palz, exerceu 
varias commissões de importancia sen- 
do recentemente classificado no Estado 
Malor do Exercito. 


VAE ASSUMIR O POSTO DENTRO 
DE POUCOS DIAS 


Hoje, pela manhã, depois de conhe- 
cido o decreto. de nomeação do novo 
Interventor alagoano,  procuramol-o 
afim de recolher algumas Impressões 
sobre os seus prinicpaes objectivos de 
governo. 

No edifício Mariante, residencia do 
general Góes, fomos encontrar o novo 
Interventor cercado de amigos com os 
quaes tomava conhecimento sobre os 
principaes problemas administrativos 
de sua terra natal, a qual agora irá 
obedecer à sua orientação. E” 

Em palestra com m reportagem, o 
capitão Ismar declarou que estã dan- 
do os primeiros passos para a orga- 


ts mm 


nização do seu secretariado, Entretrn- 
to, só quando chegar a Maceió e as- 
sumir o posto cffectivará as escolhas e 
nomeações de seus auxiliares, pois an- 
tes dessas providencias, terá que se 
avistar com o Ministro da Justiça e 
com o sr. Presidente da Republica, afim 
de receber ordens, 


O capitão Góes Monteiro adeantou- 
nos, entretanto, que no inicio da se- 
mana vindoura deverá embarcar com 
destino a Maceió, não sendo mais im- 
mediata a sua ida, em virtude do se 
encontrar  ultimando alguns trabalhos 
potimiátinça no Estado Maior do Exer- 
cito, 


e em 


DENTRO DO ESPIRITO DO ESTADO 
Novo 


O novo Interventor de Alagoas du- 
rante a palestra mantida com o re- 
porter declarou que, apesar de ninda 
não ter projectos definidos para à sua 
administração, irá imprimir à mesma 
a constructora orientação do Estado 
novo, afim de reorganizar definitiva- 
mente todos os sectores da vida interna 
de Alagoas. 





Distincção a um jornalista 
brasileiro 


-— 


CONDECORADO PELO GOVERNO 
PORTUGUEZ O SR, PAULO 
FILHO 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Merecida distinção o governo 
de Portugal acaba de conceder ao nos- 
so ilustré confrade M. Paulo Filho, 
director do “Correio da Manhã”. 

Na embaixada do poiz amigo reall- 
zou-se a entrega da condecoração e 
diploma da Ordem de Christo, conce- 
dida ao eminente Jornalista, que, re- 
centemente, teve opportunidade de vi- 
sitar aquelle paiz, afim de assistir, 
especialmente convidado, és commemo- 
tações dos centenarios locaes. 


O acto revestiu-se: de simplicidade, 
tendo o embaixador Martinho Nobre 
de Mello pronunciado breve e eloquen- 
te discurso, dizendo que a honraria 
que, no momento ,era concedida signi- 
ficava um testemunho de agradeci- 
mento da nação portugueza à maneira 
pela qual o distinguido tinha levado 
a Portugal as expressões de amizade, 
fé e solidariedade da imprensa brasi- 
leira para com o povo | irmão, 

Respondeu o sr. Paulo Filho agrade- 
cendo a distincção de que fôra alvo, 
reaffirmando a admiração que lhe dei- 
xaram o povo e as instituições lusita- 
nas. 





Wi 


'O Mercury-8 nasceu de três perguntas, 
Porque não pode um. carro grande pos- 
suir funcionamento econômico? Porque 
não pode um carro grande ser fácil de 
dirigir? Porque usar qualquer outro tipo de motor, 
quando um V-8 pode ser, ao mesmo tempo, suave € 
econômico? 

Dai resultou um carro... um carro para respon- 
der estas perguntas, introduzindo novas idéias na classe 
dos carros grandes. 

Observe um Mercury. Veja o seu consumo de 
gasolina. Ouça as palavras de satisfação de seus proprie- 
tários. Verifique sua extraordinária facilidade de partida. 
Experimente sua direção fantasticamente suave. Com- 
preenderá porque, em dois anos apenas, Mercury se 
transformou no mais popular dos carros de sua classe — 
um recorde sem precedentes na história do automobilismo! 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje; 

BENHORAS D. Eugenia Alves dos 
Sentos, esposa do sr. Antonio Fernandes 
tdos Santos; d. Adelina Lemos Silvi, esposa 
do se. Jacques Silva; d, Luudelina Concel- 
cão Povoss,. esposa do sr, Justino Povons; 
Edméa Fernandes Guedes, esposa do sr. 
Roberto Gtedes, nosso 'collega da asuccur- 
sal d'“A Tribuna", de Bantos, nesta ca- 
pital. 

SENHORES — Antonio de Moraes Pin- 
to; Delphim Lobo; dr. Bresser Monteiro; 
dr. Paulo Geraldo Romano; Sylyestre Li- 


a. 
—— José Depresbyteres, nuxillar da nd- 
ministração desta folha, 


CORONEL JOAQUIM JOSE 
RA MARTINS 


Oscorre hoje nu data matnlicia do sr. co- 
ronel Joaquim José de Tvelra Martina, fl- 
gura de grande projceção na zona de Mo- 
gyana, 

Duranta muitos annos fo! presidente do 
Directorio da nrt'go Partido Republicano 
Paulista de “-crnde, tendo prestado à suma 
terta o a 8. Paulo, em diversas épocas, 
multes “o valiosos serviços, 
t=-tamente estimado por uns bellas 
qualltites de caracter o de coração, o an 
niversariante deverá ser nivo de significa- 
tivas provas de apreço, pela passagem da 
festiva" data, 

CORONEL ARTHUR DA GRAÇA MARTINS 


Festejou hontem seu anniversario nata- 
Jíclo o coronel reformado da Força Poll- 
cial, Arthur da Graça Martins. 

Official dos mais cultos e bravos, com 
uma sério de relevantos serviços À causa 
publica, em sua longa e brilhanto enrretra, 
muitas e expressivas foram as munifesta- 
ções que o distincto unniversariante Te- 
echeu de seus numerosos amigos o admi- 
radores, 

SRTA, MARIA DE LOURDES SALLES 
Celebrou “hontem seu natalício q srta, 
Marin de Lourdes Salles. filha do gr. Al- 
Faço Salles e da sra, Francisca Pacheco 
Salles. 

Commemorando o festiva datn, a. gentil 
nuniversariante, quo é Inrgamente relnacio- 
nada em nossa soclodnde, offereceu uma 
reunião intima ás pessoas de suns rola- 
ções, 


NASCIMENTOS 


Nesta copltnl; 

Maria Theresa, filha do ar. Antonio Au- 
esto Bortolo, redactor da Agencia Ha- 
vos, o da sra, d. Clelia Negreiros Bartolo. 


ESPONSAES 


Estão correndo os proclamas de casa- 
mento dos grs! 

Dr, Sylvio do Rezende Duarte e senho- 
rita Maria do Céo Antunes; Fernando Abl- 
lo Pantaleão e sonhorita Mathlide Ga- 
brivly Justininno dos Santos e senhorita 
Emilia Quesada; Sylvio Beliagamba Dinelil 
e senhorita Margarida Lemos de Senna; 
José Avelino Mansaro e senhorita Marinn- 
na Berra: Guilherme Sep e senhorita Ell-, 
enbottia Paulina: José Rodrigues Carneiro 
e senhorita Francisca Gilhlaman, Germa- 
no Telxetra e senhorita Josepha da Silva 
Pinto; Isidoro Menendes Dias € senhorita 
Maria Balbucena Lauro; Adáosinho Genarli 
e senhorita Ottilin do Moraes; José Lel- 
telro e senhorita Theresa Lourenço; Este- 
vam Kojo e senhorita Elisabeth Csermnk, 
Fernando Cruz e senhorita Ida Isaura Ta- 
ra; Alexandre Keyman e senhorita Reica 
Lereya; Puschoal Beleghim e senhorita Blce 
Fontana; Clarigvnido Paes de Oliveira e 
senhorita Nayr Bento; Pedro Galdino e 5e- 
nhorita Mnria do Carmo Barbosa; Brau- 
lho Telxeita e senhorita Alice Maris do 
Oliveira; Renato Castelloni e senhorita Ro- 
em Pinesi; André Vegso a senhorita Ro- 
salla Papal; Valentim Hebling e senhorita 
Maria de Lourdes Noguetra; Toralte Ka- 
wauhala e genhorita Kunitakl Tatehi; João 
Gobbl e senhorita Maria do Carmo Ama- 
raj: Pedro Coen e senhorita Judith Bat- 
tistini; Florindo Lorenzetil e senhorita 
Onhelia Bocatti; Danglal Bertola & s0- 
nhorita Emilia Praxedes de Oliveira; Da- 
vid Rocha é senhorita Consuelo Beltran; 
Notre Oliveira e senhorita Virginia dos 
Anjos pires: Jonquim Vieira Filho e se- 
nhorita Erminia Augusta Pilão; Manuel 
Marques Pedro e senhorita Maria Isabel 
Vicente; Assad Dayoub Nader € senhorl- 
ta Hennt Acvel: Antonio Lemes de Car- 
valho e senhorita Clara Marques; Pedro 
Lino e senhorita Regina Menegassi; Fer- 
nando Rago e senhorita Margarida Prio- 
re; Antonio Ruy e senhorita Savino Ma 
celoni: Touflc Salim El Khourl e senho- 
rita Mariunha Narche; Guido Baldan e se- 
nhorita Eugenia Battistuccl; Gliberto Mi- 
dapia de Proit e senhorita Adda Bomtim 
de Andrade; José de Mello o senhorita 
Marin Lulsa Ignacio; Alvaro Ignacio & se- 
nhorita Maria Rodrigues; João de 
veita Conceição e senhorita Anna Maria 
de Jesus Gomes dn Silva; Miguel Genin 
e senhorita Brosilla Pedroso Rosenburg; 
Bulvador Mosouto e senhorita Sarah Pon- 
tes; Orpheu de Olivelra Negrão e senho- 
rita Maria de Jesus Martins, 


NUPCIAS 


ENLACE LAPOLLA-FALAVIGNA 

Realizou-se, no dia 25 ultimo, na egre- 
jo de Santo Antonio do Pary, O casamen- 
to do sr. Oscar Palavigno, funcetonario 
da firma “Irmãos Lever B, A”, filho do 
sr Anscimo Falnvigns e da sem. d. Vi 
tulina Restani Palavigna, já falicoida, com 
a senhorita Generosa Lapolia, filha do sr. 
Graciano Lapolis, e da sra, d. Maris Zam- 
brini Lapolla, 
Foram padrinhos do nolvo o Sr. José 
Folavigna o srú, e da noiva, q sr. Ro- 
que Lapolla e sra, é o Br. Constantino 
Lapolá e soa, 


FESTAS E BAILES 


Clubo Portuguex — Hole, a partir das 
“0 horas, o Clube Portuguer renliza, em 


DE OLIVEI- 









































animadas partidas de bridge, para us quaes 
são convidados todos os bridgistas de Bão 
Paulo. 


Borges, di. Arlindo Lima, José Candido de 
Lima, Irving Dovis, 


S 


sua séde, um chá-dansante offerecigo nos 
socios e familias, 
Sra, 


Louiso Reynold — Realiza-se do- 


| 
mingo o vesperal dansanto que a sra | 
Louise Reynold oferece à socledado pnu- 
lstann, a partir das 1,30 horas, nos sa- 
les do 'Trinnon, 

Convites e informações, 
4-1321, 

Associação Latina — A partir das 20,30 
horas de domingo, n Associação Latina rea- 
liga um vesperal dansanto, em sua séde, 
á rua 8, Luis, 73, dedicado nos socios & 
fumiliaç. 

Tennis Clube Paulista Domingo, o 
Tecnis Clube Paulista realiza um veipo- 
ral dansante, a partir das 20 horas, em 
sua séde, à rua Gualachos, 285, duran- 
te o qual serão entregues os premios nos 
vencedores dos campeonatos de 1940, 

Pora 05 socios servirá do ingresso a ca- 
derneta, com o recibo do mez. 

Os convites podem ser retirados ma se- 
cretarlia do clube, diaritmente. 

“Planeta Vonus! — Sob os nuspicios do 
“Planeta Venus", reuliza-se no proximo 
din 9 de fevereiro um vesperal dansaonte 
nos salões do Clube Commercial, com Ink- 
cio às 14,30 horas. 


pelo  tlenhone 


CHURRASCOS 


Bocledade Bul Klo Grandense — A Bo- 
cledade Sul Rio Grondenso de São Paulo 
promove domibgo, ma suo sédo de cam- 
po, em Villa Guilherme, um grande chur- 
rasco eapecinlmente dedicado nos socios 
e suns familias. 

As Inscripções para casa festa compes- 
tre estão abertas na secretaria, devendo 
encerrar-se hoje, ás 22 horns. 


BRIDGE 


Bridgo Clubo Paulistano — Renliza-se, 
na proxima quinta-feira, dia O de feverei- 
ro, és 20,30 horas, na séde social do 
Bridge Clube Paulistano, ú rua 15 do No- 
vembro, 256, 20 andar, a solennidade de 
ontrega de medalhas nos campeões de 
bridgc de 1940, e às senhoras vencedores 
do cisputo pela taça “Maria Helena Ra- 
mos”, 

Ambas as turmas pertencem no Bridge 


Clube Pnulistano, estando nssim constitul- 


das: 
Vencedores de 1940: Herculano de Frel- 
tos Filho Adolpho Taubkin — João 


Nevts Junior — Alfredo Stetont — Jd, B. 
Sousa Aranha — Waldomiro. 'Paublin — 
João Cunha Maciel — Americó Welner — 


Paulo -Casemiro Costa — Aldo Moronl — 
Ansano Frugoll — Antonio Vilalobos — 


Mario Porta — Fernando Azevedo e Ma- 


nuel de Toledo Passos. 

vencedoras de taça “Maria Helena Ra- 
mos": Esther Rodrigues — Any Aschen- 
brenner — Lucia Stefani Margarida 
viliniobos — Belita Pinto Castilho a Ely 


Bauer. 


A anudação o entregas de medalhas 5e- 
rão feitas pelo dr. Antonfo Teixeira de 
Assumpção Neto, presidente da Bridge 
Clube Paulistrno, seguindo-se, logo npós. 










































HOSPEDFS E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DA “VASP" 


Para o Rio seguem hoje os sr6.: João 
Lisa Davis, Maria 
Costa, Qetaviano Davies, dr. Carlos. Mao 
Craken, Luls Carlos Moura Acioly, Qth- 
neli Stockwel, João Sonrcs Brandão Filho, 
Felico Worth, Emile Noel, Ottllla Buntos, 
Henri Erwin Stupakoff, dr, Romeu. Leão 
Cavalcanti), srt, cel. Octavio Guimarães, Iré 
Ulyssea, Anton Nago), dr, Voltulro Bitton- 
court Pires, Arthur Ferreira da Costa, dr. 
Gustavo Gonçalves de Sena, Bliva Filho 0 
Zleter. 
o Rio para esta capital viajaram 
hontem os srs.: Durst Ferz, Hermunn Ber- 
ghoff, Isabel Pererin Gomes, Charles Bos- 
chini, Luís Corrêa, Arsenio Tavares da SU- 
va, João Moreria Garcez, Arthur de Car- 
valho, dr. Gustavo Gongçulves do Senna & 
Silva, Joaquim Castro Ramos, Chapmann 
Max Anderson, Watson George Busson, Ma- 
ria Luiza Charvet, Alfredo Charvel, Bren- 
no de Nardi, Aristides Pileggl, Dayee: Bil- 
velra: Cintra Lima, Armando Barros, 
Thingo Mazagão, Galsu Furukawa, Luis 
Toledo Lara, Isane Alves, Adão Primo, 
Cora Barbosa Larf, walter Winkelmann, 
René Eugene Godin, Izolina Pereira Men- 
des, Henriquo Gurmann Maurico Vernon 
Bowell, Alexandre Exeklor. Antonio Lan- 


Barone, Ludwig Weber, Marjorie 
leis, Marcos Montero Bartos, Albino 
pereira Lobo, Luclo Toledo Malta, Karel 
Polar. 


PASSAGEIROS DA "CONDOR" 
ocedente de Buenos Aires € Porto Alo- 
pis passou hontem por esta capital, com 
destino no Rio de Janeiro, o avião "Mal- 
"conduzindo on seguintes passageiros 
em “transito: Priederich wolf, Carlos Mac 
call e Guilherme Macmel. 
"— Nesta capital desembarcaram os 
sra.; Ricardo Daurdt Gumbleton, Candido 
Mazrarella, Henry Ervin Stupako!!, Jos 
Alfonso Ely é Alexandre C. Carnertoni. 
—— No mesmo avião seguiram para O 
Rio os srs.: Kolls Konder, Klauss Tiefen- 
thnler, Luis Valente e Maris de Lourdes 


valente. rocedente do Peru', Bolivia e Mat- 


COR or esta capital, 
to Grosso, passou BOntTA Frio o avião 


destino no Rio de 
Supan”, conduzindo os seguintes paras 
pesros em transito: Nelson Piedemonte sr E 
ma, Simplício Vieira Cellos e Irineu de 
Bousa Bampalo. 
desembarcaram os 
Neta car alia e dr. Lauro Pa- 


srs: Arthur Gomes 
rente. a 
PASSAGEIROS DA "CENTRAL 


ara o Rio: 
di sabido Os ars.: Os- 


“Cruzeiro do Sul”, 
cor Ermany, dr. Parrile e senhora, Arthur 
Rebougus. Alberto, 


Isabel Gogl, Raphael 
Mauricio Elaegkeo, 


3. H. Moreira, Hercu- 
fes Lapto e senhora, tra, João Mello Pran- 
co, sra. Lucia 


Vieira Martins, José Fernan- 


—— 


CUONTLCCnAnETanasTARIES eusrisercanaaas 
NO PTTOCOPICICIIONGOT aPRIsTa ra nana 






des e senhora, Carlos Braga, Odo Gamba- 
ro, Nicola Opido, prof. abreu Filho, dr. 
Bonifacio Borba, L. Setdler, Ary Vianna, 
Waltor Bando, prof. Byivio Arnaldo Flva e 
senhora, 

—— Pelo segundo nocturno, os ars. dr. 
Genard Nobrega, Vladimir Boucas e fuml- 
Ma, srta, Erothídes Soares Silva, srta. Ma- 
ria Soares Silva, Sebastião José Silva, Eu- 
gonlo Leuonrolth, dr, Edgar Gusmão, Erico 
Sodembergue. M, Pinto, Sebastião Oseus Fl- 
ho, Tarzo Ymamurra, Alvaro Ramos, dr. 
Agenor Prado Moreira, José Hernandes, ma- 
jor Joho Bayma e familia, sra. Elvira Rel- 
na, srta, Ida Reina, Milton Viliniva,s tto. 
Julio Morcira Oliveira, Jolo Carlos Colusel 
e Luis Marcondes Agular, 


FALLECIMENTOS 


JOSE' FRANCISCO FISCHER — Fnlleceu 
hontem, nesta capital, aos 03 annos de eda- 
de, o ongenhelro José Francleto Fischer, 
Era casado com d. Paula Fischer e deixa 
os seguintos flihos: José Fincher, casado 
com d. Emy Fischer; Bella Oscar Fischer, 
casado com d. Kacthe Fischer; Ikn, ca- 
senda com o sr. Oito Eduardo Orvert, 

Era cunhado do sr. Frederico Kownrlck, 
grande industrini neste Estado, 


Deixa tambem dois netos: Fernando € 
Ignez, 
O enterro realiza-se hojo, às D horas, 


no cemiterio da Consolação. 


BRA, ROSA BIMURRO BRANCO — Pal- 
leccu hontem,- nesta capital, q sra, Rosa 
Simurro Branco, viuyn do sr, Antonio Bran- 
co, e progenitora do sr. Arthur Branco, 
ensado com a sra. Elvira Cataldo Branco; 
Cecillo, causado com a sra. Pura Branco; 
Janunrio, já faliccido; Elvira Branco Par- 
miginul e Carmela Muniz, 

O feretro sahirá da rua Coronel Arthur 
de Godoy, 43, hoje, és O horns. 


D, AURORA GONÇALVES DE PAULA — 
Falleceu ante-bontem, nesta capital, con- 
tando 38 annos de ednde, n sra. Aurora 
Goncalves de Paulo, esposa do sr. Raphaol 
de Paula, commerciante nesta praça, À ux- 
tincta deixa os seguintes filhos: Manuel, 
Avelina, Aurora o Rephael, 

Genterro realizou-se hotitem, sahindo O 
ferotro da rua Casimiro de Abreu, 624, 

D, ISABEL FERNANDES — Falleceu hon- 
tem, nesta cnpilol, a sra. d, Isabel Per- 
nundes, mnuturo] de Malaga, Hespanha, viu- 
va do sr. Franelsco Pornandes, 

O cnterro realizou-se hontem, sahindo o 
feretro da rua Jaceguay, 150, para o te- 
miterio do Araçá, 

D. AMELIA-LEGASPE — Palleceu unto- 
hontem, em Mogy-Guassu', a era, d. Amno- 
la Legaspe, viuva do sr. Pelro Legaspo, 
A extinctn deixa qs seguintes filhos; d. 
CGraciliana Leguspe, viuva do pr, Pedro Le- 
guspe Bobrinho; d. Maria Leguspe Rehdor. 
cosada com o sr Christinno Rehder; José 
de Andrade Legaspe, casado com d, Jncyra 
Passo Legaspe; d. Bonedicta Legospe Fo- 
wler, casada com o sr, Alfredo Power. 
Deixa inibem varios notos e uma bisneta, 

CEL, FRANCISCO PINTO FERRAZ  — 
Fuleceu ante-hontem, em Araraquara, O 
cel, Prancisco Pinto Ferrar, pertencente a 
conceituada o tradiclonat fumilta daquelia 
cidade. Era filho de Francisco Pinto Ferraz 
e de d. Theresa Miquilina: Pinto Perraz, 
Casado com d. Belmira Pinto Forraz, dei- 
xa os seguintes filhos; Clotilde Pinto Per- 
raz, cusada com Jorge Daudares Pinto; 
Francisco Pinto Ferrer e Belmiro Pinto 
Ferraz, funcelonarios da: Estrada do Perro 
Araraquara; Eudoxia Pinto Ferraz, profes- 
sera dn Grupo Escolar Antonio J, de Car- 
vulho; Theresa Pinte Ferias, casada com 
Jorge Euclydes de Ollvolra; Albertina Pinto 
Ferraz, cagada com Arthur Clunelll; Benta 
Pinto Ferraz, casada com Joaquim Goh- 
culves Pimentel; dr. Christovão Pinto Per- 
ruz, advogado do Forum desta capital, ca- 
sado com «d. Leonata Ross! Pinto Perros; 
Cicero Pinto Ferraz, Inzendeiro, casado com 
Austeclina Pinto Ferraz; Adelaide Pinto 
Ferraz, casada com o kt. Orlando Pelix de 
Curvalho: Rubens Pinto Perraz, funcelo- 
nario do Thesouro do Estado, casado com 
d. Mary de Moracs Pinto Ferraz, 

Deixi os netos: Iracema Pinto Ribeiro, 
cusada com Qdilon TP, Ribeiro; Direcu, 
Sergio o Glauclo Pinto Ferras, 

Ern cunhado do dr; Joaquim Duarte Pin- 
ta: Ferruz, fuzendelro cm Rincão, casado 
com d. Yoyá Braga Pinto Perraz; Luis 
Duarte Pinto Ferraz, fazendeiro em Rlibel- 
rão Bonito; Francisca Duarte Pinto Ferraz, 
residente nesta enpilal, viuva de Marcilio 
Pinto Ferraz; Antonio, João, Maria, Dunr- 
te Pinto Ferraz, já Ínlécidos. Era irmão 
de João e Admar Pinto Ferraz, já fallo- 
cidos. 

BR. ALFREDO SCHURIG Fallecou 
hontem, -no Hospital Santa Cecília, o an 
tigo esportista, industrini e capitalista EF. 
Alfredo Schurig. Deixa, o extíncto, viúva 
no sra, d. Francisca do Biqueira Sehurig, 
e os seguintes filhos: Maria, onsada com O 
dr. João Pnulo Vieira; Adelnide, casada 
com o dr, Antonio de Noronha Miragaia, 
e Alfredo, solteiro, 4 

Deixa, nínda, 4 netos, 

O seu sepultamento será realizado hoje, 
sahindo o feretro, às 17horas, da rua 13 
de Malo, nm; 1.203 

NA BANTA CASA — No hospital central 
da Santa Casa de Misericordia desta ca- 
pitul falleceram, em 27 do corrente, os 5rs.: 
armando . Pass, com 4% annos, ilaliano; 
Arna Brandão, com 39 annos, brasileira; 
Rodolpho Delma, com 39 annos, hungaro; 
e Alzira Monteiro, com 2 mezes, brasileira, 


NÃO SE ESQUEÇA 

Em 1705, nasceu o Papa Grego- 
rio XVI. 

— "1197, nagceil Franz Schu- 
bert, o famoso compositor. 

—— 1844, morreu em Chateau- 
rolz, Henry Gratlen Bertrand, um 
dos gencrães sobreuivontes da ba- 
talha de Waterloo, Foi um dos que 
acompanharam Napoleão à tlha de 
Santa Helena, sendo depois com- 
missionado pelo governo francez 
para trazer à França os restos do 
grande general, Havia nascido na 
mesma cidade onde morreu, em 28 
de março de 1773. 
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HOROSCOPO DE HOJE 


A mulher nascida nesta data é, 
em geral, um tanto vaidosa, Deve 
ter sempre presente que o amor 
proprio, quando chega ao extremo 
da arrogância e da altivez, traz, 
frequentemente, muitos desgostos, 

E' necessario, para o seu proprio 
bem, que seja complacente e cor- 
data, 

Temperamento romantico, senti- 
mental, não lhe convem casar com 
um homent que encare a vida ape- 
nas pelo lado prático. 

Conseguirá renome, se-se dedicar 
à musica ot á literatura, 

O peor defeito do homem que 
hoje faz annos é levar a vida de- 
mustudo a sério, Deve divertir-se, 
embora lhe pareça que está le- 
vando uma vida jrivola, 


VULTOS DA HISTORIA 


D. BRUNO MAURICIO DE ZA- 
BALA — Em 31 de janeiro de 
1796, morreu é. Bruno Maurício de 
Zabala, gencral hespanhol que che- 
qou q ser governador e capitão ge- 
neral de Buenos Aires, e q quem 
se deve a fundação da cidade de 
Montevidéo, hoje capital da Repi- 
blica Ortental do Uruguay, 

Desde muito joven sentiu voca- 
ção para a correira das armas, do- 
monstrando seu valor no cerco de 
Gibraltar, na Flandres, na tomada 
de Villarcal e no cerco de Lerida, 
onde recebeu ferimentos de tama- 
nie gravidade quo acarretaram a 
amputação do seu braço tlireito. 

Por seus brilhantes feitos de ar- 
mas joi nomeado governador de 
Buenos Atres, e, na capital do Pra- 
ta, desenvolver uma actividade 
brilhante, vencendo os jrançezes e 
exterminando o contrabando. Sia 
obra culminou com a fundação da 
capital if der da : 


SYLVIO PELLICO — Em 31 de 
janeiro de 1854 morreu Sylvio Pel- 
lico, O celebre literato italiano. De 
espirito revolucionario, foi accusa- 
do de conspirador, sendo condem- 
nado à morte, pena que mais tarde 
commutaram em prisão perpetua, 
no castelo de Spielberg, onde es- 


| crevel sum obra prima “Minhas 
| Prisões”, 
Foi autor, tambem, do famoso 


“Tratado dos deveres dos homens" 
e de numerosas tragedias. Sylvio 
| «Pellico havia nascido em Saluzzo, 

no Piemonte, em 24 de junho de 
1788. 





| Consulta respondida pela Divisão 
do Funccionalismo do DASP 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Em resposta a uma con- 
sulta indagando se a posse dos servido- 
res do Estado “é autorizada no caso 
do laudo medico opinar que seja con- 
dicionada an exames periodicos men- 
saes, à Divisão do Funccionalismo Pu- 
blico do DASP respondeu que, paru 
effcito de posse é necessario que o lau- 
do medico affirme se o nomeado, no 
acto do respectivo exame, goza de bom 
saude, 


LIGA DE DEFESA DO COMMERCIO 
E DA INDUSTRIA 


REELEITOS OS DIRECTORES DESSA EN- 
TIDADE DE CLASSE 


Realizou-se hontem, no salão mobre da 
Assoclução Commercial de São Paulo, a as- 
semblén geral para a eleição dos novos di- 
rigentes de Liga do Defesa do Commercio e 
da Industria, 

Ao abrir n sessão, o sr. comm, Vicente 
Amato Sobrinho, presidente da entidade, 
poz em relevo os serviços que a sociedade 
vem prestando nos seus associados, 

A seguir, por Indicação da nssembiéa, ma- 
sumiu a presidonoia da mesa o sr. Hum- 
berto Serpierl, da Camara Ttnllana de 
Commercio, secretnrindo pelos sra. dr. Ogs- 
car-do Amaral Spilborghs e Armando Luls 
Biiveira da Motta, 

Procedida a eleição, pelo systema de voto 
secreto, fol obtido o seguinte resultado; 
para presidente, Vicente Amato Sobrinho; 
vice-presidente, Anibal Barca Fernandes; 
10 secretario, Ataliba do Camargo Neves; 
7.9 secretario, José Nucel; 1º thesoureiro, 
Germano Sochuetz, e 2º thesoureiro, 
Remos. 

Para o conselho consultivo forsm eloites 
as seguintes firmas: B. A. IrmLos: Lever, 
L. Liscio e Cla, Loureiro Costa e Cla, 
Byington e Cis., Gonçalves Balles e Cla, 
Bão Paulo Alpargatas Company, Cia, Cas- 
tellões, Clk, Progresso Nacional) Evans e 
Echurig, Metalurgica, Matarazzo 8, A, 
Salgado e Cla, Evaristo Lugó e Cla, La- 
borntorio Paulista de Blologia, Clin. Sousa 
Cruz, Cia, Paulista de Papeis e Artes Gra- 
pklcas, Silvestrinl, Rodighiero e Bassol, 
wilson Song e Cla, Ltda. Morses Machado 
e Cla, Cupellíficio Crespi B. A, e Arthur 
Lundgren e Cla, 

Renssumindo a. presídencia, o comm. Vl- 
conte Amato Bobrinho pronunciou um dis- 
curso alusivo & reeleição da directoria, 
egradacendo a sua recondução e a de seus 
companheiros aos cargos de dirigentes da 


Liga. 

Usou, sinda, da palavra, o dr. Oscar do 
Amaral Spilborghs, congratulando-se com 
u reeleição dos directores da Liga e pondo 
em justo relevo u actuação do comm. Vi- 
esto Amato &obrinho, como seu prestden- 
e. 











NOVO DE PONTA A PONTAI 


Nova e mais rápida aceleração 


Novo tamanho: maior distância entre os eixos, maior 
distância entre as molas, maior comprimento do carro, 
assentos mais amplos, amplo recinto para bagagens. 


Novo estilo e beleza: novas linhas acro-dinâmicas, 
novos faroletes, novos e belos interiores, novos e ricos 


estofamentos, nova e rica variedade de córes. 










OUÇA O PROGRAMA FORD, TODOS 05 DOMINGOS HA RADIO CULTURA, (PRE-4), DAS 20,30 ÀS 21 HORAS 








À primeira visita de Rei Momo aos bairros -- Amanhã: á tarde, o Braz 
terá a primazia desse passeio régio -- As actividades dos clubes -- Onde 


0 REI MOMO VISITARÁ OS SEUS SUBDITOS DO BRAZ [Se arrasta a sandaha.. 





OS FOLIÕES DO POPULOSO BAIRRO AGUARDAM ANSIOSOS 
ESSA VISITA REGIA 


Tulciando uma série de visitas nos bairros da capital, 8. M. Rei Momo 1 e 
Unico deixará amanhã, às 15 horas, o Palacio das Gargalhadas, na “Cidade 
da Folia”, afim de percorrer, demoradamente, o barro do Braz. 

Acompanhado de um sequito composto de seus habituaes guardas — moças 
em bicyclctas e trajadas magnificamente — arnutos com clarins e ministros, o 
rel dos foliões passará a tarde inteira naquelle populoso. bairro, inspirando-se 
nos costumes daquella gente operosa, mas nem por isso triste, afim do propor- 
cionar-lhe uma festa gigante, no “Cidade da Folia”, onde S. M. estabeleceu 
o seu throno. 

Estivemos hontem, com a: commissão do Centro Paulista dos Chronistas 
Carnavalescos, novamente com q soberano dos foliões. 

Conversámos, longamente com “Mahatma Ghandi”, ministro das relações 
exteriores, neste anno de 1941 — com quem trocâmos varias Ídéas a respeito 
do decreto que está sendo estudado detidamente, por S. M. e que será dado 
à publicidade na proxima semana, 

Podemos adeantar que esse decreto trará, nas suas determinações, impor- 
tantes esclarecimentos, estabelecendo as normas de conducta, do povo Tolião, 
durante os festejos carnavalescos, 

S. M., quando nos recebeu, já havia deixado a bibliotheca do Palacio das 
Gargalhadas, onde passára toda a manhã, na consulta de livros antigos, afim 
de poder apresentar um projecto-lei dos mais interessantes, sob os pontos 
de vista, 

A nossa entrevista com o alegre monarcha foi, toda ella, interrompida por 
chistes dos mais gogados, coisa, aliás, de que S. M. é mestre consummado, 

De accordo com as suggestões do Centro Paulista dos Chronistas Carna- 
valescos, B. M, visitará, no domingo, o centro da cidade, e os bairros a elle 
mais proximos, ainda com n intenção de tambem estudar de que maneira or- 
ganizará os proximos festejos na “Cidade da Folia”, 

Perscrutando, assim, as aspirações carnavalescas dos seus subditos, B. M. 

“dá uma bella demonstração de bon vontade e de que está disposto pn marcar o 
seu reinado, cphemero, é verdade, mas sempre lembrado — com recordações in- 
deleveis,.. 


OS CLUBES EM ACTIVIDADES 





CENTRO DO PROFESSORADO 
PAULISTA 


A Commissão de Festas do Centro 
do Professorado Poulista communica- 
nos que fará realizar, durante os fes- 
tejos carnavalescos, seis reuniões dan- 
santes, na séde socinl daquella entidade 
de classe, à rua da Liberdade, B28. 

Nos dias 22, 23, 24 e 25 realizar-se-ão 
bailes, com Início às 22 horas, offere- 
cidos nos associados; no dia 23 haverá 
ainda uma reunião dansante para fl- 


CLUBE PIRATININGA 


O Clube Piratininga fará realizar no 
din, 15 de fevereiro, o seu segundo baile 
pre-carnavalesco, (que terá lugar em 
sun séde social, com ínicio ás 22 horas. 

Afim de abrilhantar essa festa, fol 
contractado um bom conjunto orches- 
tral, que se fará ouvir com as ultimas 
novidades para o carnaval. 


Os socios terão ingresso mediante 
apresentação da carteira social acom- 
panhada do recibo de fevereiro. Os 
socios que desejarem retirar convites 
para pessoas de sua familia, deverão 
procural-os na secretaria do clube, que 
estará aberta das 13 ás 17 horas. 

Mais informações, pelo telephone, 
2-4084, 

GREMIO TRICOLOR 


Como nos annos anterioves,o Gremio 
Tricolor no triduo dedicado à 8. M, O 
Rel Momo, fará realizar quatro gran- 
des bailes carnavalescos em todo o 16.º 
andar do edifício Martinelli. 

Tocarão dois “jnzz”, 

Haverá premios és fantasias mais ri- 
|cas e originaes, Convites e demais in- 
| formações na- secretaria do “gremio”, 

todas as noites, das 20,30 ás 22 horas 
e nos sabados, das 16 ás 18 horas. 


TATU' CLUBE DE SANT'ANNA 


Meilor enthuslasmo que-os annos an- 
teriores, estão despertando os prepara- 
tivos para os 6 bailes carnavalescos que 
o Tatu! Clube fará realizar em sua 
tóca, nos dias 22, 23, 24 e 25. 


Diariamente n secretaria fornecerá 
esclarecimentos nos Socios e ínteressa- 
dos, das 20 ás 22 horas. 


BAILE PRE-CARNAVALESCO DO 
CENTRO GAUCHO 


No sababdo, dia 8 de fevereiro, ás 
22 horas, na séde soclal do Centro 
Gaucho, predio Martinelli, 15º andar, 
um grupo de socios promoverá és fami- 
lias associadas um balle pre-carnava- 
lesco em grande estylo, 

Os socios e suas familias terão In- 
gresso mediante apresentação da car- 
teira social e recibo do mez de feve- 
reiro; c os representantes da Impren- 
se e estações de radio, pela exhibição da 
respectiva carteira profissional. O tra- 
je solicitado é de: fantasia, sendo fa- 
cultativo o traje de passelo. As pessoas 
não fantasiadas não poderão dansar 
sem paletó, 

Não haverá venda ou cessão gratuita 
de convites para pessoas estranhas. 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O director geral do DIP, 
sr, Lourival Fontes, no sessão do Con- 
selho de Imprensa, proferiu, de acçór- 
do com o pronunciamento deste or- 
gam os seguintes despachos nos reque- 
rimentos: 


Do director geral do jornal “O Com- 
mercio”, de Sorocaba, São Paulo, pe- 
dindo autorização para circular dia- 
riamente, deferido, 

De Leonclo Corrên, director proprie- 
tarlo da “Revista Blographica Portu- 
gueza”, juntando documentos em que 








CONFERENCIAS DO PADRE THIERRY 
CHARLES 5, J, 


Renlizam-se nos dias 4, 6 e 6 de feve- 
relro, ds 20,30 horas, no Theatro Munici- 
pal, tres conferencias soclnes que serão 
pronunciadas pelo padre Thierry Charles 
B. B. sobre o thema geral: "Ou allons 
nous?”, 

Essa conferencias intituladas respectiva- 
mente “Le retour á la caverne”, "Le mya- 
tere de In coutírunce”, e “La marche & 
tes estolles", vem despertando o mais jius= 
tiflondo interesso entre o publico culto de 
8. Paulo, não somente pela reputação do 
grande orador belga, como tambem pelo 
palpitante notualismo do thema escolhido 
pelo lustre Jesuita, 

O padre Charles é professor da Unlversi- 
dade de Louvain e da Universidade Gre- 
goriano, de Roma, tendo publicado diver- 
sas obras de caracter religioso e social, en- 
tre os quats as mais conhecidas entre 
nós: “Prier de toutes les heures” e “prier 
d'an Missionalre”, Esteve á frente de jnnu- 
meras iniciativas missionarias e socines 
tanto na Belgica como no Congo. 

O extragrdinario xuccesso e a intensa 
repercussão das conferencias que pronun- 
clou em novembro de 1940, na Faculdade 
de Direito de 8. Paulo, farão com que qo 
povo compareça em massa no Theatro 
Municipal, afim de ter o prazer de ouvir 
uma das mais bellas intelligencias da 
egreja. 





lhos de associados, até 12 annos de 
edade, das 14 ás 19 horas; no dia 25 
haverá uma vesperal juvenil, no mesmo 
horario, para filhos de socios de 13 à 18 
annos de edade, ' 


Os ingressos para todas essas Teu- 
niões dansantes serão fornecidos pela 
Commissão de Festas, a partir do dia 
17, das 20 às 22 horas, sendo de notar 
que para os vesperaes Infantil e Juve- 
nil tambem serão exigidos Ingressos, 

A Commissão de Festas pede-nos ain- 
da-communicar aos socios que não se- 
rãn permittidos fantasias de malandro 
e outras julgadas inconvenientes. 


ONDE SE ARRASTA A SAN- 


DALIA... 

Sababdo — Nos salões do Trianon, 
o Terpsychore Clube resliza- 
rá um balle pré-carnava- 
lesco, que terá início às 22 
horas, 

— “Uma noite no Harmonia”, 
o baile promovido por uma 
commissão de moças, em be- 
neficio da Maternidade de E. 
Paulo, nos salões da Socleda- 
de Harmonia de Tennis, 

Domingo — Em sun séde social, o Mar- 
coni Olube fará realizar, des 
15,30 às 18,30 horas, mais 
um de seus animadissimos 
vesperaes dansantes, 

O tradicional baile dos 
funeclonarios do Instituto 
do Café será realizado nos 
salões do Trianon, a partir 
das 22 horas. 

— Em seus salões, no Palacio 
Trocadero, a Sociedade Bul 
Rio-grandense fará realizar 
um balle pré-carnavalesco. 

Dia 13 — Des 15 ás 20 horas, vespe- 
ral infantil da Sociedade 
Harmonia de Tennis, dedi- 
cado aos filhos dos nssocia- 
dos. 

Din 15 — Baile promovido pela Socie- 
dade Harmonia de Tennis, 
nos salões de sua séde so- 
clal, ás 22 horas. 


Dia 8 


CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA 


PROCESSOS DESPACHADOS PELO DIRECTOR GERAL DO DIP 





prova ter constituido seu procurador 
um brasileiro nato, ficando revogado os 
poderes outorgados a outra pessoas € 
pleiteando a continuação da alludida 
publicação, classificada como revista: 
gutorizo, 


Do director do perlodico “O Povo”, 
desta capital, cujo registo foi negado, 
tendo sido mantida essa decisão em 
recurso interposto e em varios pedidos 
formulados por telegrammas, insistin- 
do o peticlonarlo em pleitear a volta 
do referido jornal á circulação: arohi- 
Ve-5e. 


De Eno Kllemik, de nacionalidade 
allemã, de passagem pelo Rio, solici- 
tando permissão para editar a revista 
“Piwe”: Indeferido. 

Dos directores da “Hora Espirita 
Radiophonfca”, desta capital, pedindo 
licença para publicar um boletim em 
esperanto: indeferido, 

De Tracy Pereira da Silva, de Bello 
Horizonte, pedindo licença para lançar 
um jornal ilustrado de esportes: inde- 
ferido. 

De Salustiano Magno Bandeira de 
Mello, solicitando autorização para fa- 
zer cireuler o períodico “Folha Ban- 
carla”, orgam do syndicato dos Ban- 
canoa de São Paulo: deferido como bo- 
etim, 





Vaccina contra a fuberculose 


BUENOS AIRES, 30 (Reuter) — O 
Ministro do Interior concordou que 
sejn immediatamente posta á prova no- 
vamente a vaccina Pueyo, contra a tu- 
berculose, 

Esta prova fol realizada no Instituto 
Encteriologico, onde já foram feitas, 
anteriormente, outras provas tendentes 
a concluir pela efficacia da mesma 
vaccina, 
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PRAZER DE AMAR — Assn Noris — 
John Ledor — Proh, 14 unos — ART — 
Pox Jornal 23x28 — Professor Desafinado 
— Dim. — Aotunildndes Globo 36 — Nne, 
Clnédia — A's 14,15 — 10,10 — 18,05 — 
20 e 21,59 horas — A! tarde: poltronas 48; 
Ha entr, 285; bnlcão 38, — A" nolte: polt. 
58; 1/2 entr, 34; bnle, 345, 


GAROTAS EM PENCA — Luclle Ball — 
Richard Carlson —Ann Millor — Des Ar= 
nas — RKO — Vox do Mundo 41x41 — 
Aventuras no Deserto — Bhort — Cnlxet- 
ro Vinjanto — Desenho - Actunlidades D 
PD. 24 — Nacional — A's 14, 10, 18, 20 
e 22 horas — A" tarde: poltronas. 45000; 
meias entradas, 28500; balcões, 35000, — 
A! nolte; poltronas, 58900; meias entradan, 
U$000, halções, 3$5D0, 


O ETERNO D. JUAN — Join Barrymore 
— Mars Beth Hughes — Fox — Dinhelro 
de Emprestimo — Short — Noticias do 
Din 15x12 — Filme Jornal ti — Naclo- 
nat DN o A's 14,15 18,10 — 18,05 — 30 
e 21,55 horas — A! tarde; poll. 480 meia 
e bale, 355, — A! noite: pot, 465; 112 e 
balcão 3$000. 


A PRINCEZA TAM-TAM — Josephine Da- 
Kar — ART — Fox Jornal 29938 — Resol- 
vendo um problema — Nacional — Tente 
Primeiro — Shorl — A'R 14,15 — 16,10 
18,05 — 20 e 21,55 horas — A terde 
poltronas 385; 13 o bale, 28, — A* noite; 
poltr. 48; 1/2 0 bnlc 245, 

EDISON, O MAGO DA LUZ — Spencor 
Tracy — MOM — O CODIGO DA DALA 
— George O'Brlon — RKO — Cachorira 
da lnpecerica — Nac. — DN — Deste 
13,30 horas — Poltronas 3500 


tradas e senhoras, 25000 


melas cn- 


NÃO CUBIÇARA'S A MULHER ALHEIA -- 
Com Charles Lauglhton — Carole Lombard 
— Prohíbido até 14 nnnos — RKO — 
ATRA'S DA GRADE — Curmen Hormos: 
ICI — Guanabara Jornal 32 — Nacio- 
nal — Desde As 14 horas -—— Poltronas, 
3*800; melos entradas é senhoras, 23000, 


DENTRO DA NOITE — George Rnll — 
Ida Luplno — Ann Sheridan — Warner 
— Proh, oté 14 annos — A ILHA DO 
THESOURO — Wallnce Berry — Jnokie 
Cooper — Prohlbldo nté 18 annos — MGM 
— Detennio da Revolução — Nocional — 
DPB — A's 18,45 horas — Poltronas 3S; 
mela entrada, balcão e senhoras, 15500, 


= 


HOTEL DOS ACCUSADOS — Willlam Po- 
well — Myrna Loy — Problbido até 10 
nnnos — MGM — A TRAMA DO CRIME 
— Stuart Erwim — FOX — Parque da 
Cidade — Nacional — DFB — A's 120 
horas -- Poltronas 25500; meta entrada 
e senhoras, 15200, 


= 


CASTELLO BINISTEO — Boh Hope — 
Paulette Goddard — Prohibldo nté 14 an- 
nos — Paramount — MLLE MAISIE — 
Ann Sothern — MGM  — Actunlidades 
Globo 35 — Nnclonal — A's 14,30 e is 
19 horas — A" tarde: poltronas SM; 
112 ent, € sra, 18500. A' nolte; Poltronas. 
as; mein entrada, 19500; balcão e ara, 25. 


em 


O FILHO DOS DEUSES — Com 'Tyronne 
Power e Linda Darnell — MLLE, MAISIE 
— Com Ann Sothern — Cinearte 3 — Nh- 
clonal — D. F. B. — A's- 19 horas — 
Poltronas, 28500; molas entradas e bul- 
ccão e senhoras, 15500. 


—e— 


O CABTELLO SINISTRO — Com Paujetlo 
Goddard — Bob Hope — O REI DA TRA- 
PAÇA — Com Wayne Morris — Jane Wy- 
man - Filmes prohibidos até 14 annos — 
Actualidade D. FP. B. M — Nacional — 
A's 19,10 horas — Poltronas, 28500, molas 
entrudas, balcão e senhoras, 1$500, 


— 


PARADA DA PRIMAVERA — Com Deanha 
Durbin — Mischa Auer — VÔO DE RES- 
GATE — Com Richard Dix — Chester Mor- 
ris — A Voz dos Bronses — Naclona) — 
D. F. B. — Ats 19 hores — Poltronas, 
28300; melas entradas, 14200; balcões, 
e senhoras, 18500. 


O HOMEM QUE SE VENDEU — Com Brian 
Don Levy — Muriel Angelus — Prohibidao 
nté 10 unnos -— A ILHA DO THESOURO 
com Bidney 'Toler, — Prohíbldo nté 18 
anros, —- Uma corporação efilclente, — 
— Nootonal — A's 13,50 e às 10,5 
horas — A' tarde: poltronas, 24000; meias 
entradas, 18000; balcão, 18200, A! malte: 
poltronas, 28300; 112 entr, e bulcÃo, 15200, 


A VIDA E' UMA DANSA — 
O'Hara — Louis Hayward — 
CIDADE MALDITA — Bob Bnkor 
hibldo nté 10 annos — B. A, P, 8. — 
Nacional — DFB. — A's 19 horas. —-Pol- 
tronas, 28300; meias entradas e gerncs, 
18200; senhoras, 14500. 


Mnurecen 


ATRA'S DA GRADE — Carmen Hermo- 
silo — ICI — CAVALLEIROS VINGADO- 
RES — Prohibido até. 10 annos — O Dla 
da Bandeira em São Paulo — Nacional — 
DFB. — A's 19,15 horas — Poltronas, 
28300; meias entradas e gernes, 1$200; se- 
nhoras, 18500. 


sn 
BOA SORTE — Com Ginger Rogers — 
Ronald Colman — CACHORRO VIRA LA- 
TA — Com Billy Lee — Guannbnra dor- 
nal 31 — Nacional — DN — A's 18,50 
horas — Poltronas, 24500; meias entradas, 
e senhoras, 18500. 
a, 
TUDO ISTO E O CE'O TAMBEM — Com 
Botto Davis — Charles Boyer — CHEGA- 
RAM COM A NOITE — Will Pytle — A 
HIBTORIA DE UMA CARTA — A'a 18,45 
horas — Poltronas, 28300; melas entradas, 
18200; geracs e senhorns, 14500. 


BOA SORTE — Com Ginger Rogers — Ro- 
nmuld Colman — SE FOBSE EU... — Glo- 
ris Jean — Bing Crosby — Actualidades 
D. F. B. 22 — Noclonal — A's 18,55 ho- 
ras — Poltronas, 14500; meias entradas 
balcão e senhoras, 18200. 


DESAFIO AO DESTINO — John Garíieid 
anne Shiriey — O SANTO E SEU SOSIA 
— George Sanders — Prohibido até 14 an- 
nos — Actunlidades D. FP, B. 21 — Na- 
cional. — A's 19 horas. — Poltronas, 
24500; meias entradas e senhoras, 18500. 


O CRIME DO CORREIO DE LYON — Com 
Plerro Blancha — Prokibido nté 14 annos 
— O REPORTER N.º 1 EM PARIS — Com 
Barry K. Barnes — Prohibldo até 10 ún- 
nos — Actualidades D. P. N. 14 — Na- 
cional — A's 19 horas — Poltronna, 14500; 
rir entradas e geraes, 14000; senhoras, 
18200. 


UM BONHO PARA DOIS — Com Ann Bo- 
thern -— FOGO NAB VEIAS — Priscilla 
Lane — Exposição de Canarios -- Naclo- 
nal — D. PF. B. — A's 18,40 horas — 
Poltronas, 2$000; meias entradas e senho- 
ros, 16000. 
DESTE 
IRMÃO ORCEIDEA — Com Edward G. 
Robinson — A PEQUENA DO MARUJO — 
Com Nancy Kelly — John Hal — Ins- 
tantaneos Clnematographicos — Nacional 
— D. P.'B, — A's 19 horas — Poltro- 
nas, 24000; melas entradas, gernes o ne- 
nhoras, 14200, 
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ARTISTS: O 





THEATRO BOA VISTA 


HOJE — Sensacional lança- 
mento do Theatro de CARLO 


GOLDONI, o genial classico 
italiano, na encantadora R 
comedia 


UM GOLPE ERRADO ! 
PROCÓPIO 


apresentará um trabalho nota- 
vel de comicidade entermece- 
dora, m. vapel de PAPA 
FELISBERTO, 





QUARTA-FEIRA, 5: 


Despedida da Companhia 






esesdristos 





+ 
Abrindo uscsuas trradiações diaria- :3 
mehte, às 8 ec mola, a 3 


RADIO BANDEIRANTE 


olferuca nos seus ouvintes opportu- 
nidades de verillcarem vous males. 
correspondendo-se com q 


"PROGRAMMA EUGENIA” 


que tc orientação «clontífica ala 
DX. CASTRO CARVALHO e é an 
nuneclado pelo locutor WILSON FIT- 
TIPALDA. 
pa, Vs 
E às 14 horas e 45, como todas as 
tardes, vac no ar o 


"PROGRAMMA NA ROÇA” 


organizando e apresentado pelo CA- 
PITAO FPALDUINO com musicas 
nortanejas o attendendo ns pedidos 
dos ouvintes. 
SE 
Das 10 às 16 horas e melo, o pro- 
gramma socinl vespertino E 


"PEÇA O QUE QUIZER” 


p: 
+ 
3 
nttendendo a pedidos dos ouvintes E! 
% 
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ESPADA DLL IITIDOSPDLSISAIILE RITITI AADA és 


O O rias dA 


e com noticinrio especial do locutor 
COSTA PASSOS, 
Es, e 
E hoje, como fodas as segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 22 ás 
23 horas e mela, o programma 


"BRASIL CABOCLO” 


com o malor “onst" caracteristico 
de São Paulo; em que formam: 

IRMAS MIRANDA — OSWALDO 

RIÉLI — DUPLA NHO PAE-NHO 

Fio — ZÉ THIMÓTEO — ZÉ DA 

PINTA — BANDEIRANTE, 
Uma apresntação do CAPITÃO 
BALDUINO 


PRH—O 
RADIO. BANDEIRANTE 


840 kilocyclos 
rs aes rise rea ttriiesato rio rosdotrisi iso cre eo ra 


e a ad 


qsssesqaesaspecesaseros ess... 


+ 


RUA D. JOSE' DE BARROS, 295 - 
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Mia entrada .. 


CORAÇÃO DA CINELANDIA 
PHONE 4-2121 


Pintê 


Baleão do 1,2 
Crlcão de 
P'cta entrada 
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MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL 
DE CULTURA 


“Colombo”, de Carlos Gomes 


O muiccesso ahtido terça-feira ultima, 
com a atdição de poema vocal-symphonico 





“Colombo” animou o Departamento Muni- 
elpal de Cultura ma repetir a execução da 
inspirada epopta musical de Carlos Go 


teta, Asulm é que, amanha, 1.0 de fevorol- 
ro, fx 21 horas, no “Theatro Municipal, com 
o mesmo protgrsmuna, sem qualquer alto- 
ração, será dada, cm segunda execução, & 
derradeira composição do nosso imimortal 
muestro, 

Sern, portanto, à 
ma: 18 parto; Junto no Convento do "La- 
Rabida”; 24 parte; Nu córte; JM parto: 
Em alto mar; 4.4 parte: Na bahia de Bar- 
celona — Na nório — Apotheoso fina); 
Hymno ao novo mundo. 

Serão solistas: Mary Guz, Isabela de 
Hespanha; Armando Assis Pacheco, Fer- 
nando, q rel; Puulo Ansaldi, Colombo, Dul- 
llo Basontl, O Irade; Iracema Bastos Ri- 
beiro, d. Mercedo, dama da rainha; Arbal- 
do Pescuma, don Ramiro, fidalgo da cór- 
te; Mario Graco, don Diego, grande de 
Hespanha, z 

Cs Ingressos para esse concerto estarão 
à venda amanhã, n partir das 10 horas, 
na bilheterin do Thentro Municipal, nos 
preços de costumo, 


Delegacia de Fiscalização 
de Estrangeiros 


Estrangeiros que deverão comparecer ma 
Deleguota Especializada de Estrangeiros, 
Inrgo General Osorio: 

Gerda Barst Heilbrun, Jorge Slovac, Ju 
tius Drelfus, John Scott Mitchel, James 
Poole Abbott, Johanna Horn Gruf, James 
Ernest Cnssele, José Val] Bertran, Johanna 
Herta Freuthal, Jan Hanus Hojda, Julle 
Comperts, Josef Lefpelger, Jnkov Zisie, Ji- 
cob Aron Loctler, Josef Hoerbe, Jacob 
Herss Glass, José Chernley, Juan de Dios 
Molina Molina, Jakob Behr, James Lamar 
Thompson, Julius Adler, Josef Muller, Jo- 
hanna-Loevy, José Dins Cardoso, John Wil- 
linm Macisntosh FiMesce e Jncob Kugel- 
mas, 


DULCINA — ODILON 


HOJE — A's 20 e às 22 horas 


— E) m— 


THEATRO SANTANA 


numa outra grande novidade 
da temporada ! 


"OS HOMENS PREFEREM AS 
VIUVAS” 


Interessantissima  satyra de 
Martinez Slerra. Traducção de. 
ODILON. 


DULCINA num papel engraça- 
disstmo!: ODILON interpretando 
um sympathico e arrojado 
aviador | 





Amanhã: Vesperal Elegante ás 
16 horas: “OS HOMENS PRE- 
FEREM AS VIUVAS”. 
Aguardem: SYMPHONIA 
INACABADA”, 
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seguinto o program-| 
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TEATROS 


COMMUNICADOS 


DULCINA E ODILON APRESENTARÃO 


HOJE A COMEDIA “OS HOMENS PRE- 
FEREM AS VIUVAS!! 

O carluz do Sant'Anna será mudado, 

hoje, pela primeira vez na aetual tom- 


porsdn do Dulcina e Odilon, para a apro- 
sentação da segunda novidade do sem re- 
pertorio; n comedia cm 3 netos "Os ho- 
mens preferem as viuvas", traduzida por 
Odilon do original “Los hombres las pre- 
ficren vitidas”, do escriptor hespanhol Mar- 


LUinez Sierra, 

A peça que torá ns suas “premléres” 
nm molte de hoje, no theatro da rum 4 
do Maio, encontra q seu principal mo- 
tivo de agrado na farta comicidade de 
quo é dotada, 

Em Buenos Aires, onde q autor mnn- 
tém um conjunto thentral, de que é à 


primeira figura acnetria Catalina de Bar- 
cena, “Los hombres las preficren vin- 
das" conquistou applausos, mantendo-se 
em scena durante longo tempo. 

Dulcina e Odilon a assistiram naquelia 
copital, tegdo Martines Sierra manifestn- 
do q deseo de que Dulcina fosse a in 
terprete em Meogua portugueza do papel 
erendo pela mus collcga mencionada, con- 
fando n Odilon o encargo de verter qo 
seu trabalho para o nosso idioma. Dul- 
cina ne desempenhar tum papel engra- 
quado, emquanto Odilon se Incumbirá de 
interpretar o papel do um aviador, Os 
demais elementos do conjunto nacional 
completarão o desempenho, estresndo nes 
tn peça os artistas Jorge Diniz, Edith Mo- 
raes, Laura Suntos e Rogue da Cunha, 

E' qn seguinte n distribuição dos por- 


sonagena, pela ordem de entrodas em 
soena: : 
“Helena. Dulcina; “Anna”, Conchita 


Mornes; “Murgot", Laura Santos; “Esther”, 
Edith Mornes; “Rodrigo”, Vicente Gil; “A]- 


fredo", Danilo Ramirez; “Ministro”, Arln- 
toteles Penna, “Lolita”, Suzana Negri; 
“Creado”, Jorge Diniz; “Becrotaria”, Ma- 


ry May; “Mecanico!, Feorrolra Leito; "Cos- 


turciro", Roque da Cunha; “dornalizta", 
Sarah Nobre; “O amigo”, Armando Ro- 
sas; “Armando, Odilon, 

Os bilhetes para hoje estão à vendn 
no theatro, 

Amanhã, vesperal elegante; ds 16 ho- 
ras, com “Os homens preferem as viu- 
vas”, 

PROCOPIO APRESENTA HOJE, NO BOA 


VISTA, O THEATRO DF CARLOS GOL- 
DONI, COM “UM GOLPE ERRADO!" 


As duns sessões desta nolte, no Boa Vis- 
to, servirão para que o netor Procopio 
apresente no publico paulistano o famo- 
So thentro de Carlos Goldont, Assim, Pro- 
copio representará esta noite n comedia 
intituinda “Um golpe crrado!”, 2 netos, 
que-o escriptor Gnstão Pereira da Silva 
traduziu, 

“Um golpe errado!” 
Janda de 1750, 

Carlos Goldoni desfruta raro prestigio 
artistico, não sómente na Italia; a malo- 
ria de suns obras se encontra divulgada 
em todo o velho continente. 

Em “Um golpe crrado!”, esse primoroso 
escríptor offerece um enredo chelo de sur- 
presas, fazendo com que o Interesse da 
espectador nugmente de scenn para see- 
na, Os dinlogos de Goldonl são perfeitos, 
às vezes de uma expressão bumoristica 
Imprevista. 

Procoplo vae ter, com a peça, outra 
opportunidade de fazer ynler a sua arte. 
O actor pestricio Incarnará a personagem 
de “Papá Felisberto”. Os demais papeis 
estarão distribuidos da seguinto maneira: 
“Gustavo”, Luls Cataldo; “Marianna”, Pe- 
pa Ruiz; “Tenente do la Goterie”, Paulo 
Porto; “Joanninha”, Norma  Geraldy; 


passa-se na Hol- 


Ge 





a E e 


] 


Sexta-feira, 


j 


81 de Janeiro de 1941 == 


Drama, ação, romance e aven- 
turas como jámais foram vistos, 
na história espetacular do mais 


galante e audacioso aventureiro 
que viveu, amou e lutou nos dias 
gloriosos da velha California! 


LINDA DARNELL 
BASIL RATHBONE 


GALE SONDERGARRD - EUGENE PALLETTE 
1. EDWARD BROMBERG + ROBERT LOWERY 
CHRIS-PIN MARTIN + MONTAGU LOVE 


JANET BEECHER 


Uma produeção extraordinar!: 


DARRYL F. ZANUCK 


fririgida por Rouben Mamouliar 


E O 


Complem. Acts OGlobo n:3F 


| NOTAS DE ARTE | | 


ESCOLA DE BELLAS ARTES DE 8. 
“PAULO 


Continun franqueada no publico, até o 
proximo din 41 do fevereiro, no horario 
dos 13 f5 22 horas, inclusive domingos o 
feriados, m exposição de trabalhos dos 
alumnos da Escoln de Bellas Artes de S, 
Paulo, installada em sua séde, À rua Onze | 
de Agosto, 160, referente. ao nnno legtivo | 
de 1940 | 

MATRICULAS — De 1º a 11 de feve- 
relro p. y. é o prazo regulamentar para 
matricula nos varios cursos da Escola de 
Bellos Artes do São Paulo, 

A secretarin. estã attondendo os Interes- 
rndos todos os dias uteis das A. ús 11 € 
das 13 48:17 horas. 

Os nlumnos matriculados no anno de! 
1940 deverão requerer suas Inscripções, no 
prazo acima estipulado; o Inicio dus mu 
Ins se dará no proximo dia 15, estando em 
vigor o mesmo programma, 








RAS ESCOLAS | 





E ae 
GYMNASIO DO ESTADO 


Exames de Madureza 


Encerrnram-se, hontem, ns 
aos exames de Madureza. 

Os cxames terão Início na proxima se- 
gundn-felra, dia 3 de fevereiro, com a 
prova graphica de Desenho, conforme ho- 


rnrio quo será publicado nos jornnes de 
domingo. 


Inserlpções 


Exames de Admissão 
Estarão nbertas, an partir de amanhã, | 
dns 13 de 15 Nhorus, as iInfcripções aos 


cxames de admissão à primeira sério do 
curso fundamental, conforme edital que o 
“Blarto Official” vem publicando, 


ESCOLA “CAETANO DE CAMPOS" 


Devem comparecer á secretaria da Es- 
cola “Cactano de Campos”, para tratar 
de assumpto de seu interesse, dd. Maria 
do Lourdes Lisboa ce Neiss Teanl. 


Curso Gymnensial Fundamental 


Iniciam-se, dia 1,0 do corrente, das 9 
dn 11 horas, as inscripções para os exa- 
mes de admissão A primeira sério do 
curso gymnasfal fundamental da Escola 
“Cactano de Campos”. 


Curso Normal 


Iniciam-se, din 1,0 do corrente, das & 
às 11 horas. as inscripções para os exa- 
mes vestibulnres ao 1º anno do curso 
normal da Escola “Caetano de Campos”, 








IGRATIS!! 


Quer receber optima surpresa ? que 
lhe fará feliz e lhe será de grande uti- 
lidade | Escreva a Soares, à Caixa 
Postal 2801. io de Janeiro. (Sello 
para resposta), 





“Constança”, Alma Castro; “Ricardo”, Jo- 
sé Policena, ! 
As decorações artisticas que se vorão 
em “Um golpes errado!” são devidas 
rentes artista Pain, ego 
s etes para todos os espectaçulo 
da peça de Goldonl, uté é noite: de do: 
mingo, Já se encontram Á venda. 


— Quarta-feira proxima, desped 
companhia, Ea ads Ras 





Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 
Relação dos contractos que serão pagos 





hofe. das 13 ás 15 horas, na Calxa do Mon- 

te de Soccorra do Estado 
MBB — 31,889 — 33.240 —- 32,241 
MH — 244 — 72.246 — 32.246 
32.247 48 — 32.240 —. 32.260 
2.251 — 202 — 22,333 — 02,254 
32,255. — 256 — 32,257 — 12,258 
32,250 — 260 — 92,201 — 32.262 
32:283 — 284 — 22.265 — 32.968 
32,807. — 2608 — 32.200 — 92,271 
32.277 — 2.273 — JAMA — 32,216 
12.976, — ATT — 32.278 — 22,280 
32.281 — 282 — 72.283 — 32,284 
2.285 — -286 — 12.287 — 32.288 
13,38) — 290 — 32.900] — 32,092 
32.203 — 204 — 72.295 — 32.395 
22,297: — 298 — 32.200 — 32.300 
32,401 — 302 — 32.303 — 32,305 
22.306 — 307 — 32.308 — 32,309 
12.310 «313 — 92,332 — 32.219 
32.34. — A — 32317 — 32.318 
d2.310: — 02.301 — 32,322 — 32,323 
32,324, 
Os mutunrios, quando soffrerem remo- 

ção, deverão fazer sclente ao Monte da 


Seccorro, evitando assim os Juros de má- 
FR a sorem cobredos de seus contractos de 
emprestimos. 

Relação dos contractos que se ancontram 
na Caixa para pagamento: 

32.049 — 


32.081 — 32.171 — 32.180 
32.190 — 02,07 — 32,219 — 32.221 
32.292. 
CONTRACTOS EM EXIGENCIA 
32.743 — Aguardar exigencia; 12.270 — 
Comparecer. n este Monte de Soccorro; 
d2,2M — Apresentar novo attestado me- 


dico comprovante de anfermidade em pes- 


soa dn familia; 32.304 — Juntar attestado 
comprovante do desconto de novembro de 
1940, 32,918 -— 32,320 — Juntar autori- 
zação. 


DESPACHOS DO DIRECTOR 

Requerimentos: 6 — 6 — 9 — 1p — 22 
— 32 — 34 — JB — 46 — 59 — 6] — 66 
— 69 — 73 — Autorizo; 13 — Provar O 
desconto de novembro de 1940; 17 — 95 — 
30 — 35 — 37 — 39 — 558 — 70. Provar 
o desconto de dezembro-de 1940; 16 — 16 
— 38 — 42 — Provyar os descontos de de- 
zembro de 1940 e Janeiro de 194); 38 — 
Provar os descontos do' novembro e de- 
zembro do 1940 e janeiro de 1941; 29 — 
Provar os descontos de dezembro de 1940 
e janeiro c fevereiro de 1041: 14 — 15 — 
mm —ds—s 48 —4 —5 — 
4 —:56 — 58 — 63 — 74 — Indeferido 

Processos: 1,798740 — 113/41 — Autor)- 
to; 46]41 e 47/41 — aguardar o pagamento 
18.2 (decima oitava) prestação; 32 e 100 

Cumpnrecer a este Monte de Soccorro. 

*.* 


Communicam-nos, do Instituto de Pre- 
videncia do Estado, que sf. Prefeituras 
Municipnes de Andradina, Silveiras, Nu- 


poranga e ltapevs' institulram a obriga- 
torledade de Inscripção, maquelle Institu- 
e para os setis respectivos funcelóna- 

Serão concedidas a esses funcelonarios 
as mesmas vantagens que o Instituto of- 
ferece nos servidores do Estado, destacan- 
do-se, entre ellns, emprestimos no Monte 
de Soceorro e emprestimos hypothecarios. 


DISCOTHECA PUBLICA MUNICIPAL 


A Discotheca: Publica Municipal, do De- 
portamento Municipal de Culturas, reall- 
sará, hoje, dia 31, no salão de conferet- 
clns do Departamento, Predio Martínelli 
22,0 andar, és 20 horas € 30, 0 seu 4.º 
concerto publico de discos, com o seguinte 
brogramma: — 7 — willlan Walton — 
Portsmouth Point; II — Johann Karl Loe- 


we — Baladas; IN — Pranz Peter Schu- 
ASA pe tiram em ré menor “A morte à 








Que noltes para amar... ou para combater ! 
Errol nas suas mais empolgantes lutas! 


PRINCIPE co METIDIGO e a ante ' dos os pio 
) in Su 


Emfim, Errol do “Capitão Blood” e da “Bri- 


empolgante de todos os espectaculos ! 
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SANTOS, q0, 
OS QUE VIAJAM FELO MAR 


Procedento de Paranaguá, entrou, 
hoje, em nosso porto, o vapor Inglez 
“Lelghton”, com 2 passageiros para 
Bantos: Erle Gilbert Sudlow Nelson 


entrada, hoje, em nosso 
| porto, procedente de Belém e escalns, 
|O vapor nacional “Itahité”, com 80 
| rnssagelros para Santos, sendo 21 de 
1, 4 do 2º, e os demais de 3.º classe, 
Em transito, passaram 94 passa- 
| geiros. 
h VIAJANTES 


| Desembarcaram, hoje, em nosso 
“morto, de bordo do vapor “Ttahité”, 
vindo do Rio de Janeiro, o dr. Carlos 
Pandiá Braconnot, engenheiro, c sua 
esposa; de Mnceló, dr. Francisco Lopes 
Corrêa, medico, e sua esposa, que se- 
guíram hoje mesmo para Presidente 
Prudente, 


POSSE DA NOVA DIRECTORIA DA 
ASSOCIAÇÃO PREDIAL DE SANTOS 


Será empossada, amanhã, q directo- 
ria da Associação Predial de Santos, 
prestigiosa ce progressista organização 
de credito Immoblliario desta cidade, 

Como se sabe, a directoria da Pre- 
dial, que serviu no ultimo biennio, foi 


MORTE! 








Proteja sua farnilia das repugnantes 
moscas, que propagam toda espécie 
de doenças contagiosas. Pulverize 
Flit, Flit é a morte certa das moscas, 
mosquitos e outros insétos nocivos. 
O seu poder mortifero está rigoro- 
samente comprovado e é insuperável, 








reeleita para o periodo de 1941 e 1942, 
com o que deram os associados uma 
expressiva demonstraçho de conflança e 
ac npoto à actual administração, que 
tem realizado destacados serviços, in- 
clusivé a construcção do novo edifi- 
clo social, ha pouco Inaugurado, à rua 
Amador Bueno, 22, e que é uma das 
mais bellas construeções da cidade, co- 
“mo tal cinssificado no concurso ins- 





«elit pulverizado não mancha. 


CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES! 


Elas são geralmente inefica- 
zes — muitas vezes perigosas 
— e, quasi sempre, dinheiro 
desperdiçado. Flit é vendido 
sómente em lata amarela, in- 
violável, com o soldadinho e 
a faixa preta. 


Mate as moscas com 





SECRETARIA 


Pelo sr. Intervontor Federal, foram nE- 
jgnados, mm pastr de Fazenda, or 5º- 


«quintos. decretos! - 


COLLECTORIAS 
Aposentndorin: — Concedo a 
vares dr abreu o Silva, colector de Ja 
elesse, com exerelelo nt Colieetoria das 
Rendas Estadúnes do Taquaritinga, 
Exonerações: — Agenor Stutil do cnt- 
go de escrivão de 4.º classe; Felinto Ro- 


Mario Al- 


xilinr de colleotoria, 

Nomeações: Para collector 
classe — José Alves Joly, 

Para collector de 4,8 classe -— Aconclo 
pesiderio, José Iris de Godoy e Waldomiro 
Euzebto de Camargo Barros. 

Para colector do 5% clusse — Arnaldo 
Lyrio de Almeida, Osenr Luz, Pedro Bruno, 
Polycarpo &ilveira e Thyrso Camargo Ay- 
res. 

Para: colector do: 6,4 classe — Ellaaldo 
vieira Figueiredo o 
Amaral, 

Para eserivãos do 4% classe — Antonto 
Al- 


de 3,8 


Emyedio Morato do 


Alves dn Silva Telles o Edmundo de 


meida. 





CHRONICA RELIGIOS 


CULTO CATHOLICO 





OS SANTOS DO DIA 


São Pedro Nolasco, nobre francez, 
que fundou com o ret Thiago 1, de 
Aragão, uma ordem religiosa, cujo 
principal escopo ecra O dn. libertação 
dos escravos da tyrannia dos inficis. 
Essa ordem, que tomou o nome de 
Nossa Senhora das Mercês, tambem 
chamada dos Mercedartos, A ordem, 
fundada À 10 42 agosto de 1218, ec 
Barcelona, foi approvada e reconheci= 
da no mesmo anno, pelo Papa Hono- 
ro II e confirmada pelo Papa Grego- 
rio IX, em 1235. São Pedro Nolasto, 
que nasceu em 1189, c fnlleceu em 
1256, foi beatificado no dia 1 de ou- 
tubro de 1628 e canonizado no dia 16 
de julho de 1672, São Julio, presbytero 
da Egrein, apostolo da caridade e da 
fé christã e catholica, ET uga 
vida de cvangelizador se corsagrou, 
perseverantemente, à obra de edificar 
templos onde se reunissem 08 flais pu- 
ra a audição da palavra divina e para 
adorar, louvar e glorificar a Deus. Or- 
denado, Ros vinte e poucos annos ac 
edade, entrou logo a servir a Deus € 
à Egreja, por aquella forma, até pas- 
sar dos setenta annos, quando morreu 
em Novara, para ser sepultado na pe- 
quena egreja que construlra, em minus- 
cula ilhota do lago de Orta, em No- 


SACIONALI — 


UM ELENCO sn SONOFILMS : 


Costa - Heloisa Helena 
Francisco alves - Oscarito 
Dio Seiva - Sylvio Caldas 5 





drigues Junior do cargo de primeiro 





















tituldo pela Prefeitura. 

A actual directoria é constituida pe- 
Jos srs. Oscar Sampaio, presidente; 
Joaquim Quadros, thesoureiro, e At 
nando B, Fernand.s, secretario, 

Estes directores tomarão, como dis-| 
semos acima, posse dos seus cargos 
para o novo exercicio, amanha, ás 20 
horas, durante a assembléa geral ordi- 





da directoria lerá o seu relatorio. Pro- 
coder-se-á ainda à jeltura, discussão e 
votação do parecer do conselho fiscal, 
sendo, a segulr, empossada a nova di- 
rectorin, supplentes e conselho de jul- 






os substitutos 


de Flit. Se não | 


!Jho fiscal 
FESTEJOS CARNAVALESCOS 






na lata, 
não é Flit. 


DA EA 


Para escrivão d 
Abdo. 

Para escrivães 
Piccolo Sobrinho 

Pars segundo 
kimim Machndo; 

Para torociros caixas — Arnaldo Dona- 
dio, Herminda Senriato, Marin Antonio Mi- 
randa e Maria Apparecida Andrado de 
Paula Santos. 

Pora primetro nuxiliar — Gabriel Soa- 
res da Costa. 

Para segundos nuxilinres — Decio cunha 
ce José Carlos da Rocha. 

Para terceiros auxilintes -— Blúgtlo Can- 
dúcoi, Chatenubriand Main, Geraldo de 
Csmnrgo Villares, Graciano Morcelll, Isa- 
pel Ferrer, João Ferraz Filho, João Stnl- 
fa, José Queiroz, Oscar Alves Rodrigues 
e Theresa Amelia da Cunha Guizão, 

Para sorvontes de collectorias — Anto- 
nto Carneiro, Francisco Alves Komão, Leo- 
bino Orlando Cardoso Mendes, Matheus de 
Almeida Leite, Vitrúsio: Marcondes e Wal- 
ter 'Teixotra, Rola, 

Nomeação na Secretaria da Fuzenda — 
Para nuxilinr de fincalização de terecira 


classe — Miguol Brandillone. 


vara, egreja que hoje tem o sew no- 


os preparativos para os festejos CAtr] 
navalescos, o mesmo se notando tam- 
bem em São Vicente. 

As sociedades carnavalescas estão 
realizando acurados ensaios, esperan- 
go-se, por isso, que o Carnaval de rua 
decorra muito animado, emquanto to- 
dos os clubes preparam seus bailos. As 


A classe Luis 


de 8,4 classe — Antgnio Cs 
e Virgílio Bonini, 


cuixa — Anthero D'Al- 
de assignaturas desta folha, 


vigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 


CAMPINAS, 30, 

JUIZ DE DIREITO DA 2º VARA 

Por desreto assignado pelo sr. In- 
terventor dr. Adhemar de Barros, 4 
dr Luis Morato Gentil de Andrade, 
juiz de Direito de Amparo, foi promos» | 
vido par juiz de Divelto de 2.º vara da 
comarca de Campinas, cargo vago com 
a recente aposentadoria do dr, Luis 
Torres de Oliveira. 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 


Amanhã, às 14 horas, na sala de ses- 
sões da extincta Camara Munleipal, 
venlizar-se-á mais ump reunião da 
Junta de Conciliação c Julgamento, 
devendo ser julgados os seguintes pro-, 
cessos, 1º — Reclamante, José Pe- 
droso. Reclamada, a Companhia Mo- 
gyana de Estrada: de Ferro; 2º — ve- 
clamante, Alberto Antunes. Reclama-; 
da, as Empresas Electricas Brasileiras, 
3.º. reclamante, Justino Lopes dos San- 
tos, Reclamado, o collegio 





Patas proa anidro na séde Pp deira edificação pare os seus compa- 
Na mesma assembléa, 0 presidente | phejros de vida claustral. Durante os 


| gamentos, e-eleição e posse do conse-! wa), no Collegio Grego em Roma, no 


Vão muito animados, nesta cidade. | vetusto mosteiro desta cidade. 





(DA NOSSA SUCCURSAL) |, 1 | 


A euccursal do “Correio Paulistano”, em Campinas já iniciou a reforma 
para o anno de 1941, Os interessados poderão di- 


me e sob seu nome'ficou tambem co- 
nhecida a pequena ilha, a de São Ju- 
Mo desde pouco depois ca sia morto, 





ad 
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Ú Interip Superintendencia geral da “Equitativa 
para o Estado de São Paulo 


EMPOSSADO HONTEM NO ELEVADO CARGO O SR. JOAQUIM DA CUNHA CAMPOS — DIS- 
CURSOS PRONUNCIADOS PELO NOVO SUPERINTENDENTE E PELOS SRS. EUGENIO MAT- 


esnrananasaaças 
enetunsaadtadas » 





SANTOS 


(Succursal do “CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) 





crehestras onsaiam intensivamente ns 
ultimas novidades muslcaes, 
DESASTRE DE AUTOMOVEL 

Esta madrugada occorreu um lamen- 
tavel desastro de nutomovel, na av, 
Rel Alberto, nas proximidades do 
“Ferry-Bont" do Guarujá, 

Procedente da vizinha estancia, Tu- 
mava para Santos o auto parbicular 
guindo por Cesar Pinto Sobral, no qual 
viajavam ninda outras pessoas, Ao fa- 
zer uma curva fechada, o auto, que 
la em excessiva velocidade para a ma- 
nobra, tombou numa valleta, Em con- 
sequencia do aceldente, feriu-se o me- 
nor Moncyr, de 9 annos de edade, filho 
de d. Helena de Oliveira, residente 1 
rua Barão de Paranapiacaba, 28, O 
menor foi internado na Santa Casa, 
por ser de certa gravidade o ferimento 
recebido, 

Na 2.º delegacia de Polícia fol ins- 
taurado inquerito a respeito do facto. 
FALLECIMENTOS 
Realizaram-se hoje os sepultamen- 
tos seguintes: de Americo Augusto Sl- 
queira, Tilho  adoptivo do sr, Francisco 
José Vital, no cemiterio do Saboó:; de 
Antonto Affonso Branco, 0 qual deixou 
viuva d. Rosa Affonso Branco e duas 

filhas, no cemiterio do Saboó, 

Hauy T, Freire — Falleceu, no dia 
28 do corrente, na Casa de Saude de 
Santos, onde se achava em tratamento, 
o joven, Hauy 'T, Freire, filho do sr. 
Antonio Freire, engenheiro da Cla. Dó- 
cos. O passamento do estimado Javen 
foi muito sentido nesta cidade, onde o 
mesmo contava largo circulo de re- 
lações, A Tamília enlutada tem recebi- 
do grande numero de manifestações 
do pezar, tendo sido clevadissimo o nu- 
mero de pessoas que acompanharam o 
feretro até o cemiterio do Paquetá, on- 
de o corpo fal inhumado. 

IRMÃO ESTANISLAU VONIER 

Falleceu, hontem, no Mostelrc de 5. 
Bento, o Irmão Estanisleu Vonler, que 
era muito estimado nesta cidade, onde 
se lornou uma figura popularmente ad- 
mirada., 

Religicso exemplar e caridoso, o fl- 
nado irmão Estanislau era de verda- 


seus 54 annos de profissão religiosa, 
o irmão Estanislau serviu a Ordem Be- 
nedictina na Archiabbadia de Beuron 
(Allemanha); nos mosteiros de Mared- 
seus (Belgien), de Cucujães (Portu- 


torritorio da missão benedtetina do Alto 
Rio Branco (Amazonas), em 5, Paulo, 
Eorocaba e, nos ultimos 15 annos, no 


Nascera, o menor entre dez filhos, 
em 9 de julho de 1865, no antigo 
principado de Hohenzolltn, Dois de 
seus Irmães morreram tambem bene- 
dictines, bem como o pae que, depols 
de viuvo, segulra os filhos para com- 
pletar os seus dias na operosa solidão 
do claustro, 


HIMN| CAMPINAS 


1,246 e à noite, à redacção do “Diario 


do Povo” e, ainda, nelo telephone 2.631, 


tes casamentos: de Jayro da Silva Sal- 
gado e d Marin Franco Salgado; de 
José de Campos Castro e d. Anna Ma- 
ria Legez Garcia; de Florindo Racagni 
com d, Genil de Arruda; de Aldo Lco- 
ne com d, Adelaide Duarte; de Aldo 
Bocaletti com d. Laura Camargo; de 
Ryoshi Tizuka e d. Angelina Opper- 
mann; de Sebastião Ferreira com d. 
Benelicta Ceriana Machado, 


NOVO EXPEDIENTE DA REGIONAL 
DE POLICIA 


Por determinação do dr. Leopoldo 
Mendes da Costa, delegado Regional 
de Policia, vigorará, a partir de 1,º de 
fevereiro, naquella repartição, o seguin- 
te horario: das 12 às 17 horas e plan- 
tão das 20 às 22 horas. 

ENLACE MATRIMONIAL 


No dia 22 de fevereiro, &s 17 horas, 
na Cathedral, será realizado o enlace 
matrimonial do sr. prof. Manuel Ba- 
silio Moreira de Barros, filho do sr. An- 


Atheneu | tonio Basilio e de sun exma, esposa, 


Paulista. Os dois primeiros referem-se! sr. d. Joanna de Moura Baslllo, com 


a pedido de reintegração, c 0 terceiro, 
indemnização. 


que occorreu no anno de 400, vindo 
assim se perpeluando a sua memoria 
durante 1536 annos, pois que lihn, 
egrejn e relíquias do santo continuam 
| em nossos dias n serem visitadas e ve- 
neradas pelos ficis catholicos de todo 
o mundo. dé 
São 


FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cidade: a menor 
Maria. Apparecita, com 10 mezes, fl- 
jha do sr. Bernardino Mannel de Oll- 
velra e de d. Lenzina de Oliveira, o 
menor Odair, filho do sr. João Alves 
Aranha e de d. Rosa Aranha; o sr. 
Joaquim José Rosa, com 64 annos, ca- 
sado com d. Candida Rosa, 


DESPEDIDAS A! SUCCURSAL DO 
“CORREIO PAULISTANO” 


Esteve hoie ne succursal do “Cor- 
reio Paulistano”, afim de apresentar 
as suas despedidas, o applaudido pin- 
nista e compositor campinelro Orlan- 
do Fagnani, que vae de mudança para 
cesa capital, afim de estudar regencia 
2 composição com o maestro Cantn', 
cathedratico do Conservatorio Drama- 
tico é Musiral do Estado, 


CASAMENTOS PROCLAMADOS 
Estão sendo proclamados os seguin- 





tambem commemorados 
nesta data: S, Germiniano, bispo de 
Modena, no quarto seculo (338-348); 
S. Cyro ce S. João, martyrizados, ro 
quarto seculo, em Vico Equece, no ar» 
redores de Napoles; ec Santa Marcella 
viuvp ce matrona romana de grande 
pledade e de excelsas virtudes, fina- 
da na cidade ctema a 31 de janeiro 
no anno de 500,ºo ultimo do seculo 
quinto, 

PIA UNIÃO DOS COOPERADORES 
SALESIANOS 


Em continuidade aos festejos lilurgi- 
cos de S. Francisco de Salles, q Pla 
União dos Cooperandores Salesianos no 
proximo dia. 5 'de fevereiro, a exemplo 
do que vem fazendo todos os annos, | social catholica, e uma conferencia de 
festeja o dia de D. Bosco, fundador | todos os  cooperadores salesianos, sobre 
da Congregação, com um programma a presidencia do sr, arcebispo. metro- 
de significativos motivos para acção politano, d, José Gnspar de Affonseca, 
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Arnaldo Amaral - Lavra Suarez, 
Grande Qthelo - Anjos do in- 
ferno « Alvarenga & Ranchinho 
Virgíriia Lane - tos! & Gaucho - Linda 
Baptista - Heleninho Costa - Quase do 
Pandeira - “Garoto” - Benedicto La- 
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p srta. Eurídice, filha da sra, Angelina 
Santoro Gactano e do sr, Alberto Men- 
ces Caetano, 


O BAILE DA FEDERAÇÃO DOS 
UNIVERSITARIOS CAM- 
PINEIROS 
Realizar-se-h sabbado, no Tennis 
Clube, à baile pró-carnavalesco promo- 
vido pela Federação dos Untversitarios 
Campíneiros, em homenagem à srta, 
Odette Motta, rainha dos Estudantes 

desta cidade. 

Diversos blocos e cordões estão sen- 
do organizados para tomarem parte 
nessa noitada, que promette agradar 
bastante, 

Haverá distribuição de premios entre 
ns pessoas presentes, que estiverem 
melhor fantasiadas, e que serão julga- 
das por uma commissão de represen- 
tantes da imprensa local e P. R. C,-0, 

“A DEFESA" 

Está circulando o numero 70 do men- 
sario campineiro “A Defesa”, que obe- 
tece à direcção do prof. Norberto Sou- 
sn Pinto e do sr. Noé Chediac. 

IMPRONUNCIAMENTO 

Por despacho proferido pelo juiz de 
direito adjunto, foi julgada improce- 
dente a denuncia offcrecida contra 
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TOSO E DR. PLINIO FERRAZ, 








RESPECTIVAMENTE, SUPERINTENDENTE GERAL DAS AGEN- 
CIAS E ASSISTENTE DO DEPARTAMENTO DESSA EMPRESA EM NOSSA CAPITAL — 


"COICEK- 


TAIL” OFFERECIDO AOS PRESENTES — VARIAS NOTAS 


A “Equitativa dos Estados Unidos 
do Brasil", conhecida e conceituada 
companhia de seguros, teve. hontem 
abertas as portas de seu palacete, si- 
to à praça da Sé, para receber uma 
grande massa de amigos daquela Im- 
portante empresa, afim de assistir à 
cerimonia de posse do sr. Joaquim da 


Dois aspectos colhidos por occasião da posse do sr. 
perintendente geral da Equitativa para S. Paulo. Vêm-se, ao alto, 
superintendente, e, em baixo, um aspecto do "cock-tail” 


Cunha Campos, no clevado cargo de 
seu superintendente geral para São 
Paulo, 


Tratando-se de unia companhia bra- 
sileira, fundada e dirigida por brasi- 
leiros desde 1896, a Equitativa se im- 
póz,cinnegavelmente, em todos os» cir=s 
culos socizes do Brasil, pelo seu me- 
thodo' honesto: de trabalho e, mórmen= 
te, pelos sãos princípios de nacionalis- 
mo que sempre nortearam os seus di- 
rigentes, De facto a Equitativa tem 
demonstrado, em todas as circumstan- 
clas, acendrado amor no Brasil. o que 
n cleva à cntegoria de companhia l- 
der em seguros e digna de merecida 
confiança do nosso povo, 


para demonstrar uma parcella  insi- 
gnificante do que tem sido para a ba- 
Jança commercial do nosso paiz, basta 
lembrar que a Equitaliva possue segu- 
rados em todos os municipios do Bra- 
sil, abrangendo mais de quarenta mil 
famílias; A sun producção total, nes- 
tes ultimos quatro annos, attingtu & 
cifra de 650 mil contos, Ahi está, em 
gynthese, o immenso trabalho desen- 
volvido por essa Importante empresa 
de seguros. que vem attestar o largo 
descortínio de seus dirigentes. 


Gollocando, portanto, à “frente de 
seus negocios no Estado de S, Prulo 
a figura jovem e batalhadora do er, 
Joaquim da Cunha Campos, cujos ser- 
viços não são desconhecidos, a Equi- 
tativa terá ensejo de elevar. o nível 
de sua producção em nosso Estado, pa- 
ra gaudio de todas os paulistas e de 
seus segurados. 


Telesrammas retidos | 


Acham-se retidos, na estação tolegra-) 
uhica da Estrada de Perro Sorocabana, to-s 
legrammas. para os seguintes destinala-= ! 
rios: 








Segui Comp, praça Carlos Gomes, 116; 
José Alberico, rum Bosque da Saude, 22; 
Bruno Piva, run Senador Vergueiro, 208; 
Olavo Desire, travessa Itararé, 10; Novo- | 
therapola;  Alidufen; Socny, Pharrmushan! 
Columílime: Noel: Ribelro, vus Dr, d, Ri- 
beiro, 184: J. B, Lima, rua Xavior de To- 
ledo, 70; e José Camara, largo da Miseri- 
coria, 29, 


De d 


Agenor de Oliveira e Silva, como in- 
curso nas penas dos artigos 331, n.º 2, 
230, paragrapho 4º e 66, paragrapho 
2º combinados, da Consolidação das 
Leis Penses, accusado de haver, como 
cobrador do Centro de Sclencias, Le- 
tras e Artes, desta cidade, vir se apro- 


| priando, desde 1936, das contribuições 


que mensalmente recebia dos associa- 
dos, montando o seu aleance actual- 
mente em 4:0005000. Desse despacho, 
foram intimados os interessados. 


7-840 
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A POSSE DO NOVO SUPERIDYTEN- 
DENTE 


Com a presença do sr, Eugenio Mat- 
toso, superintendonte geral das Agen- 
clas, dr, Luis Loureiro Junior, gerente 
da succursal neste Estado, elementos 
de destaque na direcção da Equitati- 


tntiva em S. Paulo os dra, José Spln- 
dola Santos e Plinio de Castro Ferraz, 

Em seu álscurso, quo velo patentear 
mais uma vez o largo conhecimento 
que possue dos negocios da Equitativa, 
o sr, Joaquim da Cunha Campos foi 
interrompido por applausos frequentes 
dos que o ouviam, De suas palavras, 


va, figuras de projecção nos circulos 
soclaes, commerciaes, jornalísticos e 
radiophonicos da capital, e demais pes- 
sons gradas, às 16 horas de hontem, 
teve lugar a cerimonia de posse, no 
salão nobre do palacete da companhia, 
do sr. Joaquim da Cunha Campos, no 
cargo de suporintondente geral un 
Equitativa para 8. “Paulo, 


A solennidade fol presidida pelo sr. 
Eugenio Mattoso, superintendente “e- 
ral das Agencias, que, empossando o 
sr. Joaquim da Cunha Campos, pro- 
fer brilhante peça oratoria, Em tra- 
cos rapidos, disse da personalidade do 
novo superintendente, Depois de dis- 
correr sobre o progresso attingido pe- 
la Equitativa em S, Paulo, o que, allás, 
cugia para dirigir os seus destinos uma 
pessõa à altura de sua producção, O 
sr. Eugenio Mattoso declarou que o sr. 
Joaquim da Cunha Campos era o ho- 
mem traçado para essas funeções. 

A palavra vibrante do sr, Eugenio 
Mattoso mereceu enthusiastica salva de 
palmas de todos os presentes, tendo 
o st. Jónguim da Cunha Campos te- 
cebido cffusivos cumprimentos pela sa 
nova investidura. 


FALA O SR. JOAQUIM DA CUNHA 
CAMPOS 


No salão onde foi servido o “cock- 
tail” aos convidados, usou da pnlavra 
D novo superintendente, ar. Jorquim 
da Cunha Campos, que proferiu uma 
bella peça oratoria, indicando a se- 











Joaquim da Cunha Campos, no cargo de su: 


varics amigos ladeando o novo 


que são um testemun. + inabalavel de 
fé nos destinos de S, Paulo no con- 
certo nacional, destacamos o seguinte 
trecho: 


“São Paulo, pela sua grandeza ecos 
nomica, pelo seu alto nivel soclal, com- 
merclal.e sclentifico, é uma seára pro- 
digiosa ondo tudo esplende, pompeia & 
exulta cm seintillações magníficas. 

Tudo é trabalho, acção, dynamismo. 
Aqui o homem se sobrepõe ao proprio 
homem. Aqui o trabalho honesto e per- 
sistente recebe n. paga merecida e os 
louvores mais fervorosos”, 

O discurso do er. Joaquim da Cunna 
Campos fol vivamente appiaudido pes 
jo grande numero de convidados. pre- 
sentes à bella cerimonia. 


DISCURSO DO DR. PLINIO FERRAZ 


Em seguida fol onvida a palavra do 
dr. Plinio Ferraz, que fol investido no 
otevado cargo de assistente da sunerin- 
tendencia geral da Equitativa para o 
Estado de S, Paulo, tendo s. 5. ia- 
lado tamvem em nome de seu com» 
panheiro de trabalho, dr, José Spin- 
dola Santos. 

Ao findar seu discurso. no qual fai 
yesaltado o valor indiscutível da im- 
prensa para o desenvolvimento de de- 
terminados ramos de negocios, o dr. 
Plínio Ferraz levantor sua tnça em 
honra dos srs. Eurtento Mattoso e Jon 
jado tambem em nome de seu com- 

Terminada a cerimonia, O novo su- 
perintendente goral da Equitativa pas 








guir para seus auxiliares immediatos ra 5. Paulo, foi muito cumprimentas 
na direcção do Departamento da Equi- do pelas pessoas presentes. 


O pescado consumido pelas fabri- 


cas de conserva e m 1940 
RIO, 30 — (Da succursa!, via Vasp) 


— A Divisão de Caça e Pesca do De- | 


partamento Nacional da Producção 
Animal do Ministerlo da Agricultura 
acaba de concluir e submetter a apro- 
clação do Ministro Fernando Costa O 
quadro estatístico relativo no movimen- 
to de entrada do pescado, em 1940, 
nas varias fabricas de conserva do 
paiz, registadas na referida Divisão de 
Caça e Pesca, 


Pela leitura dos respectivos dados 


verifica-se que essas: fabricas consumi- 
ram no anno passado 4,789,120 kilos 
de peixe, 

A especie mais empregada foi a sar- 
dinha com o total de 3.141.192 kilos, 
seguindo-se-lhe as demais especies, CO- 
mo a corvina, q savelha c o bagre, 
respectivamente, os totaes de B64,919. 
396.473 e 200.948 kilos e outras de 
uso menos generalizado nesse ramo da 
nossa producção industrial, 
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CURSO DE FE'RIAS NO HOSPITAL 
S. PAULO 


Realiza-se hoje, ás 21 horas, na Asso- 
ctação Paulista de Medicina, uma conte- 
renela do dr. Orlando Pinto de Bousa so- 
[bre o thema: “Semiologia e thorapeutica 
da dér Inmbar”. 


Esta conferencia faz parte do curso. Ine 
tensivo de Clinica Propedeitisa Medica 
quo se está offectuando no Hospital São 
Paulo, sob a direcção do prof. Jatro Ra- 





mos. 
São convidados os Interessados, 








Formisuinhas caseiras 


Só desapparecem com o uso do uni- 
>a producto liquido que attrane e ex- 
sermina as formiguinhns caseiras “a 
nda especie de baratas. 


“BARAFORMIGA 31" 


Encontra-se nas boas pharmaclas 
e as de São taulo 
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A FLEUGMA ESPORTIVA DOS INGLEZES 


- Isso foi ha muitos anos, Nos tempos em que um jogo entre clubes de 
São Paulo o Rio ussumiam as proporções de um grande acontecimento, 
Bons conjuntos e muito enthusiasmo, Velhos tempos da supremacia da 
psseuia peulista”, que tantas e tão brilhantes victorlas deu «o Jutebol na- 
"onal, 

: O velho c quast desapparecido Parque Antarctica regorgitava. Jogo entre os 
dois grandes coentros esportivos do pat, Encontro beneficente de dois selec- 
clonados, 

4" hora das turmas entrarem em campo, a turma carioca estava des- 
Jateada, Faltavam tres elementos, E como se tratava de um jogo “amtis- 
toso”, alguns rapazes das divisões secundarias, mus. de grande valor tech- 
nico, vieram completar a turma quanabarina, ' 

O publico, assim que reconheceu os jogadores, protestou e reagiu. 
salsciro que quas! degenerou em tragedia, porque 
instalações do velho campo, 

Polícia de infantaria e (porque a 
Policia Especial)... 

Mas aqui vae um exemplo interessante que, guardadas as proporções 
e coúdições, bem se poderá applicar ao caso, Quem nol-o relata é o chefe da 
secção esportiva da Agencia Reuter, em Londres, Vejumol-o: 

Os jogos de Jutebol proseguem se bem que com inlovações curiosas. 

Nos primeiros mezes da querra, o governo prohibira que o jogo prose- 
guisse durante os “alertas"; mas o publico protestou e, como elle não se 
retirasse, embora os jogadores deirassem o campo, as autoridades resol- 
tb PE de as partidas. poderiam continuar, desde que os clubes 
A as, nos arredores, | ú 
Pistas pára dar aviso da aproximição dos 

O público, que, a princípio ia escasseando, tornou, cheio de enthusias- 
mo, ao seu esporte favorito; e, como mo tempo de paz, sé os bombardeios 
não são demasiado fortes, enche, todos os sabbados, os campos de jutebol, 

Mas, como era de esperar, o obstaculo maior à continuação dos jopos 
foi o serviço militar. A conscripção tem ajastado muitos jogadores! e, mui- 
tas vezes, os clubes se encontram em sérias difficuldudes para reunir os 
seus “onze”, 

No começo da guerra, a Liga reuniu 3.618 jogadores; entretanto, pouco 
depois, os clubes já sentiam necessidade de chamar novos elementos, onde 
quer que estes se encontrassem, 

Muitas vezes, um clube chega ao campo com, apenas, sete ou oito jo- 
gadores e tem de resolver a situação, appellando para o concurso de alguns 
espectadores. 

Foi o recurso de que tiveram de lançar mão, por exemplo, os “Blackbur 
Rovers”, seis vezes vencedores do campeonato, num “match” contra o 
“Manchester United". 

A situação, agora, porém, tende a melhorar, Os jogadores, que são sol- 
dados, não só têm a facilidade de treinar, como, mesmo de viajar com 
seus clubes. Afim de reduzir ao minimo essas viagens, a Liga estabeleceu 
duas secções — a do norte e q do aul, — jogando cada uma 15 partidas, 
todos os sabbados. 

Uma innovação interessante: a classificação já não se jaz pelo numero 
de pontos, como dantes, mas pelo de “goals” — processo que dá lugar a 
resultados curiosos; alguns clubes que, pelo antigo systema, classificavam-se 
nos primeiros lugares, occupam, agora, as peores collocações. E' que, em- 
bora vençam mais jogos, seus competidores marcam: mais “goals”, em todo 
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Campeonato sul- 


CORREIO PAULISTANO 











ros, cariocas e paulistas o Conselho 
Brasileiro de Athletismo, realizará ama- 
nhã e domingo, na pista do C, R, Tle- 
tê São Paulo, a disputa da sua pri- 
melra eliminatoria selectiva para o 
campeonato Sul-Americano de Athle- 
Lismo, realização essu que deverá cons- 
ttulr um acontecimento de vulto na 
vida do athictismo do palz. 

Reunindo elementos vo destaque de 
Bento de Assis, José Carlos Ferraz, 
Egon Fulkemberg, Luis Pagliari, Juve- 
nal dos Santos, José 'Tiburelo, Rosalvo 
Rumos, Nathaniel 'Tognozl, Athy So- 
brul'e muitos outros, do Rio, São Pau- 
jo e Minas, certamente que tanto um 
successo technico como em movimens 
tação, se concretizará com essa disputa 
que tem alem disso a finalidade de se- 
leccionar os elementos que deverão 
nos representar em defesa do titulo de 
bi-campeõe, continenises que vimos 
conseguindo, 

O PROGRAMMA 


Apresentando o programma completo 
do Campeonato Sul-Americano, tere- 
mos já q opportunidade de ver nossas 
possibilidades nas varias provas que 
Leremos que disputar em março, razão 
essa que dará maior interesse a reali- 
zação, já que sabemos que os argenti- 
nos e chilenos, os nossos  provaveis 
mais fortes antagonistas acham-se em 
esplendida forma e portanto dizpos- 
tos a nos arrebatar o titulo que con- 
quistamos, 

Num ligeiro commentario sobre as 
provas que se realizarão vemos perfel- 
tamente que-as provas que no sabbado 
ou quer no domingo deverão interessar 
vivamente, embora ainda não conte- 
mos com o concurso dos nthietas gau- 
chos que somente disputarão a segun- 
da eliminatoria. 

Assim nas provas de velocidade, con- 





O Clube Paulistano de Tiro promoverá o 
VI campeonato nacional de tiro ao vôo 


SIMULTANEAMENTE SERA' REALIZADO O SEGUNDO CAMPEONATO DA CIDADE DE SÃO 

PAULO, EM HOMENAGEM AO PREFEITO PRESTES MAIA E AO CAMPEÃO DO BRASIL, MAR- 

QUES ANTICI — MARCADAS AS DATAS DE 15 E 16 DE FEVEREIRO PARA O 1.º TURNO DO 
IMPORTANTE CERTAME — OUTRAS NOTAS 


O Clube Paulistano de Tiro acaba 
de receber da Federação Brasileira de 
Tiro a honrosa incumbencia de promo- 
ver o primeiro turno do VI* Campeo- 
nato do Brasil, individual e por effl- 
ciencia, fazendo realizar simultanea- 
mente o 2.º Campeonato da Cldade de 
S, Paulo. 

Para n realização desse certame ma- 
ximo, o CO, P. 'T, fixou as datas de 15 
e 16 de fevereiro proximo, e em seu 
novo e confortavel estande “ Adhemar 
de Barros” situado nas vizinhanças do 
Horto Florestal, um dos mais bellos 
recantos da capital. ! 

O programma, já em elaboração sob 
os nuspicios da F. B. T, se compõe 
de duas provas, 4 zeros eliminam num 
total de 20 pombos, atirados na dis- 
tancin fixa de 27 metros, obrigatoria 
aos atiradores concorrentes aos cam- 


peonatos, 

Serão distribuidos premios em es- 
pecle, no valor de rs. 16:000$000, afóra 
os valiosos objectos e medalhas que se 
offerecem como complemento, para 
uma inseripção global de rs, 400$000. 

Os atlradores de quaesquer catego- 
rias que desejarem participar somente 
nos premios estabelecidos m cada pro- 
va, poderão atirar em distancia infe- 
rlor à 27 metros, desde que o seu.“han- 
dicap” federal não allinja essa me- 
tragem. 

A primeira prova de 10 pombos rea- 
lizar-se-á a 15 de fevereiro e terá co- 
mo patrono o consagrado atirador 
Marques Adalberto Anticl, socio fun- 
dador do GC. P, T. cujo tributo lhe 
será prestado em regosijo pelas suas 
brilhantes victorias que lhe proporcio- 
param os vltulos de XIIL" Campeão 
Carioca e V.º Campeão do Brasil, 

A segunda é dedicada ao sr. dr. 
Francisco Prestes Main, Prefeito da ca- 
pital e socio honorário do C. P. 4 pa 
cujo nome de ha muito se acha Ins- 
cripto dentre os que lhe vem prestan- 
do assignalados beneficios, credores por 














isso, de seu reconhecimento c home- 
nagem. 

A F. P. T. deliberou conceder no 
nosso Estando a realização de tres dos 
cinco turnos de que se compõe o Cam- 
peonato do Brasil, conforme se verifi- 
ca pela escala seguinte: 

1.” turno — Clube Paulistano de 
Tiro, realização: 15 e 16 de fevereiro, 

2º turno — Clube Mineiro de Ca- 
cadores, realização: entre 16-de março 
e 15 de abril, 

3º turno — Clube de Campo de São 
Paulo, realização: em setembro, 

4.º turno — Clube de Caça e Tiro 
São Paulo, realização: 2 quinzena de 
outubro, 

5.º turno — Clube de Tiro Guana- 
bara, realização em dezembro, 


Resolvendo-se o Campeonato do 





Brasil com o melhor escore obtido pelo 
atirador em tres turnos de sua escolha, 
dentre os cinco que serão realizados 
por estas sociedades federadas, os pau- 
listas tôm a seu favor, neste anno, to- 
das ns possibilidades de se candidata- 
rem ao titulo maximo, sem quebra, da 
corrente de Intercambio esportivo en- 
tro Rio, Minas e São Paulo. 

Em vista do successo que o Campeo- | 
nato do Brasil vem alcançando de an- 
no em anno e ainda ao prestigio dos 
homensgendos, o Clube Paulistano de 
“Tira, dando início ao importante cer- 
tamo com um primoroso programma, 
torá uma affluencia de numerosos ati- 
radores de Bão Paulo q de outros Es- 
tados da União, cujo exito registará 
mais uma pagina gloriosa na historia 
do Tiro no Vôo Nacional. 





Joe Louis luta hoje com 
Clarence Red Burman 


E' A DECIMA VEZ QUE O "DEMOLIDOR" DEFENDE O SEU 
TITULO D ECAMPEÃO MUNDIAL 


Joe Louis defenderá pela decima 
terceira vez o seu titulo de campeão 
mundial contra Olarence Red Burman, 
joven pugllista de Baltimore, hoje, no 
“Madison Square Garden”, 

Burman, que ha dois annos er 
ques! desconhecido, ganhou por decl- 
são de Tommy Farr, um dos mais 
fortes boxeadores inglezes, c ngora 
preparou-se cuidadosamente para qa 
luta contra Louis, estando, como suc- 
cede n todos os rivaes do negro, con- 
victo de que o vencerá, 


O “manager” de  Burman tem 





NOTAS CARIOCAS 


RIO, 30. 

Ao contrario do que se esperava, O 
nome do st, Alexandre Barbosa da 
Fonsecn não foi suffragado para o posto 
de presidente da Liga de Futebol, na 
reunião de hontem. A! ultima hora, os 
srs. conselheiros assentaram a eleição 
do actual secretario do Fluminense pa- 
va supremo dirigente da entidade fute- 
bolistica carioca em lugar do presiden- 
te interino. 

A eleição -se processou por unanimi- 
dade dos representantes presentes, pois 
os presidentes do Vasco e do Bangu' 
não compareceram no conclave, O pre- 
sidente do Bomsuccesso falou em nome 
dos seus pares, apresentando ao sr, 
Alexandre Barbosa as necessarias sa- 
tisfações. 


—— O sr. João Lyra abordou o caso 
dos contractos dos arbitros, ficando re- 
solvido que os mesmos terão os seus 
compromissos cumpridos até O final, 
não se procedendo à rescisão, conforme 
fôra noticiado, Desta forma, os juizes 
receberão os seus vencimentos até o 
ultimo dia do contracto, isto é, até 10 
de abril, data em que terminam os seus 
compromissos com a Liga de Futebol. 


—— Nandínho, novo elemento ru- 
bro-negro, seguirá para a capital por- 
tenha, devendo formar na meia es- 
querda da vanguarda titular, Para ter 
o concurso deste novo jogador assegu- 
rado, o Flamengo enviou hontem um 
offisio 4 Liga de Futebol solicitando 
Jicença para Nandinho jogar na Ar- 
gentinn e hoje remetterá é Federação 
Brasileira o “quantum” o 
para a indemnização a que tem direito 
o Esporte Clube Bahia, gremio a que 
estava preso Nandinho. 

De 
entidade maxima do futebol entre nós, 


de ordenado, isto é, dois contos e qua- 
trocentos mil réis, 

—— O orgam technico da Liga de 
Futebol submeiteu hontem à approva- 
ção do Conselho Superior a clnssifica- 
ção dos julzes pelas suas actuações na 
temporada pessada. Pela relação en- 
viada, o juiz Mario Vianna obteve q 
primeiro lugar, confirmando, assim, n5 
referencias feitas q seu respeito pela 
imprensa carioca e paulista, por occa- 
sião dos certames carlocn e brasileiro. 

E' a seguinte a classificação apresen- 
tada pelo director technico: 


Mario Vianna ,. 
José Ferreira Lemos -. 


" 


Carlos Monteiro ..... av 3º 2º 
Gullherme Gomes .. .. se 42” 
José Pereira Peixoto ,. .. Bº 
Fioravante D'Angelo .. «. 8º * 
Cacar Pereira Gomes .... 1º” 
— (O caso do primeiro encontro 


do campeonato brasilelro será tratado 








1.º lugar | 


grande confiança em seu pupilo, af- 
firmando que seus boxeadores, entre 
os quaes se contam Joe Dundem, ex- 
campeão “welter” do mundo, Vince 
Lundee, ex-campcão de peso médio, 
e Henry Jeífra, ex-campeão — “ban- 
tam”, eram sempre apontados como 
provavels vencidos nas pelejas que 
ganharam. 

Burman está treinando desde no- 
vembro, rigorosamente, Calcula ter 
boxendo desde então, pelo menos, 200 
“rounds”, completará em março 26 
annos, tendo começado sua carreira 
como “bantam”. Jack Dempsey in- 
teressava-se por elle, tendo-lhe feito 
varias visitas no campo, afim de con- 
trolar seus exercicios, 

Burman declarou & imprensa “que 
Joc Louis poderá | preparar-se para 
chamar medico, pois vae precisar dis- 
50... 

Joe Louis tambem está treinando 
fortemente, desejando apresentar-se 
em condições melhores que em seu 
encontro com Mac Coy, em Boston, 
onde venceu mas em estylo pouco 
impressionante, 

As apostas, a bem dizer, giram so- 
bre a resistencia de Burman, isto é, 
saber até que “round” elle susten- 
tará a luta, 

A maloria está convencida de que 
não passará do quinto, 








Sociedade Sulriogran- 
dense de São Paulo 


CHURRASCO E TORNEIO DE 
ESGRIMA 


A Sociedade Sul-Riograndense de São 


hoje na sessão do Conselho Superior, | Paulo, em proseguimento à série de fes- 
devendo ser approvado de accordo com | tas que vem realizando em sua séde de 


a summula. 
Em seguida serão proclamados 


campo, em Villa Guilherme, promove 


os! dia 2 de fevereiro proximo um grande 
campeões brasileiros dc 1940, que, co- | churrasco, 


especialmente offerecido 


mo se sabe, são os defensores da Liga | nos socios e suas familias, 


de Futebol do Rlo de Janeiro, Outros 


Após o churrasco, que está marcado 





Sexta-feira, 31 de Jameiro de 1941 


===. 


americano de athletismo 








Com o concurso dos athletas minel- INICIA-SE, AMANHA, O TORNEIO ELIMINATORIO PROMOVIDO PELA CONFEDERAÇÃO BRA- 


SILEIRA DE DESPORTOS — A COMPETIÇÃO REUNIRA' OS MAIORES VALORES DO ESPOR- 


TEBASE NACIONAL — AS PROVIDENCIAS TOMADAS PELO CONSELHO 


B. DE ATHLETISMO 





Lucio de Castro, um dos melhores estylistas do continente e detentor do recorde nacional com 
4,10 metros. O nosso “cliché” focaliza um dos seus extraordinarios saltos 


taremos com Bento de Assis, Ferraz, 
Athy Sobral, Carlos Paioli, Kamick 
Nahs e possivelmente ainda com o con- 
curso de Aluizio Queiroz 'Telles que fará 
sua “reentrée"” em nossas pistas. 

Nas provas de meio fundo, o concur- 
so de Agenor dn Silva, Gencsio da Sil- 
va, Rosalvo Ramos, Nestor Gomes, 
Nathaniel Tognozl, Floriano de Sousa 
e outros, por certo que influirá bastante 
para que o movimento technico nesse 
sector seja a molde de enthuslasmar 
os nosos espectadores, pois nté agora 
nada de Interesse fizemos nesse grupo 
de provas, 

Nas provas de fundo o concurso do 
mineiro Gradin, José Tiburclo e mais 
o de Marlo de Oliveira, Armando Mar- 
tins, Antonio Alves, Henrique Garcin e 
outros provaveis integrantes da nossa 
equipe, poderá apresentar Jances do 
movimentação, ainda mais que o Con- 
selho Brasileiro de Athletismo, estabe- 
leceu minimos: para os athictas inte- 
grarem nosse turma, de forma, que ire- 
mos ver não somente uma -luta pelo 
primeiro ou segundo posto, mas em bus- 
ca de resultado deverro correr os athle- 
tas. Nos duas provas de barreiras — 


outros, poderemos presenciar boa luta 
e optimas marcas: nos 400 metros, sen- 
do que Helio Dias Pereira, Marcio 
Cunha, Nestor Tavares, José Quelroz 
e Frederico Gauchl estão em condições 
de impressionar favoravelmente nos 
110 metros. E' nas provas de campo 
onde reside o forte do nthletismo bra- 
sileiro com referencias as possibilida- 
des dos nossos mais serios antagonistas 
no campeonato Sul-Americano, 

Nos saltos, com Icaro, Mendes, 'Tel- 
les, Borba e Heimpel, poderemos con- 
seguir bôas marcas em altura. Na vara 
o mesmo Icaro, Lucio, Doria, Fuacon, 
e provavelmente Waller Rehder. pude- 
rão offcrecer boa luta ao par de um 
resultado altamente animador, Em ex- 
tensão. onde vimos conseguindo mar- 
cas de classe para quasi todos os con- 
correntes, contando agora com mais o 
concurso de Bento de Assis, além do 
de Marcio, Prujanski, Edirez Peres, e 
Audiciam que estamos acostumados a 
ver marcar bons resultados em nossas 
pistas, certamente que uma bon luta 
será proporcionada aos que assistirem 
o torneio. 

Finalmente, a bôn forma dos nossos 


110 e 400 metros — com Emilio Elias | melhores especialistas no triplo. entre 
em boa forma, Erothides de Freltos,| os quaes destacamos Prujansky, Miya- 
Nelson Delaura, Arnaldo Hentchel e'ta, Audiciar, além de Ney Teixeira, do 


assumptos serão ventilados e aprecia-| para as 12 horas, serão iniciadas as 
dos na reunião de hoje, entre os quaes! dansas no pavilhão central da séde de 
a nova modalidade que se pretende in-| campo, as quaes se prolongarão até 


accordo com os regulamentos da | zão pela qual julga desnecessario 


troduzir na disputa do campeonato ' às 18 horas, 


nacional. 

— Ha dias noticiou-se que Del- 
la Torre, ex-zagueiro rubro, viria ves- 
tir na proxima temporada, a camiseta 
tricolor. A proposito, procuramos o di- 
rector do gremio campeão da cidade, 
que nos informou que o boato carece 
de fundamento. E' um elemento de 
comprovado valor technico, mas o seu 
clube possue excellentes reservas, ra- 
a 
ncquisição do velerano zagueiro por- 


o clube bahiano frá receber tres rietes tenho. 


A's 16 horas, realizar-se-á o primel- 
ro torneio Interno de esgrima da so- 
ciedade, com a participação da primel- 
ra turma de alumnos do instructor Es- 
meraldo Domingues de Oliveira, Aos 
vencedores serão conferidos varios pre- 
mios: medalha “vermellle”, ao pri- 
melro collocado e medalha de prata so 
segundo. 

As inscripções para essa festa cam- 
pestre estão nbertas na secretaria ge- 
ral da referidá entidade, devendo en- 
cerrar-se hoje, ás 22 horas, 








Deverão chegar hoje| PELO C. R. TIETÊ 


os athletas cariocas 





A ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE GUA- 
NABARINA 


RIO, 30 — (Da succursal, via Vasp) 
— Pelo segundo nocturno paulista se- 
gue hoje para São Paulo n delegação 
da Liga de Athletismo, que vae par= 
ticipar das eliminatorias para o sul- 
americano. Estas provas eliminatorias 
se cifectuarão sabbado e domingo na 
capital pandelrante, ficando os vence- 
dores em condições de representar o 
nosso paiz no certame sul-americano 
nr se realizar em março, em Buenos 
Aires, 

No mez vindouro processar-se-ho no- 
vas eliminatorias, seguindo-se, então, n 
escalação da equipe que irá à capital 
portenha, 

O conselho technico da entidade ca- 
rioça resolveu incluir mais dols elemen- 
tos na turma que vae a São Paulo, 
devendo n delegação embarcar assim 
formada: 100 metros, Bento de Assis; 
200 metros, Bento de Assis e Alberto 
Lima; 400 metros, Alberto Lima e 
Adhemar Lima; 1.500 metros, Joaquim 
Moreira; 3.000 metros, Alvaro dos 
Santos; 5.000 metros, Francisco Maia; 
10,000 metros, José Felinto de Olivel- 
ra; 110 metros com barreiras, Helio 
Dias Pereira, Mario Marcio Cunha e 
José Julio Queiroz; 400 metros, com 
barreiras; othídes de Freitas; salto 
em distancia, Dario Leal; salto triplo, 
Jorge Richard e decathlon, Arthur Fle- 
chter. 

Na impossibilidade que se encontra 
de seguir cheflando a embaixada, o 
major Cyro Rezende será substituido 
por Alfredo Colombo, membro da com- 
missão technica, 


Como orlentadores da equipe do Rio | E 


jrão os technicos Rappapert e Fritz, 


A piscina de Vina 
del Mar 


O TANQUE ESCOLHIDO PARA AS 
PROVAS DO CAMPEONATO SUL- 
AMERICANO ESTA! MERE- 
CENDO CRITICAS 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Vem sendo commentada com 
grande repercussão nas rodas aquaticas 
da cidade s noticia recebida pelo sr, 
Abilio Minucct Teixeira, director de 
esportes nquaticos da C. B. D., de que 
a piscina chilena, onde se effectuará 
dentro em breve o campeonato sul- 
americano, possue as raias extremas 
bem rasas. 

Neste sentido, o actual director da 
Confederação Brasileira de Desportos 
communicou-se com o chefe da delega- 
ção brasileira no importante certame, 
pedindo protestar e solicitando nté & 
realização da magna competição em 
outro local, 

O anssumpto está servindo de motivo 
& numerosas criticas por parte dos te- 
chnicos brasileiros, que sabem bem 
avaliar a desvantagem que sofrerão os 
nossos bravos representantes se cor- 
rerem nas raias extremas do tanque de 
Vina del Mar. 


S. PAULO 


MATERIAL DE ESGRIMA 


Em sun ultima reunião a directoria 
do O, R. Tietê, resolveu não mais 
permittir que fique em seu almoxarl- 
fado o material de esgrima de asso- 
ciados que abandonarem as activida- 
des desse esporte e não o retirarem de 
suas cnixas. Dessa maneira, concedeu 
o prazo de 15 dias para que os interes- 
sados tomem as devidas providencias 
sem o que não attenderá mais recla- 
mações a' respeito, perdendo os seus 
proprictarios todo e qualquer direito a 
elles. 

PISTA DE ATHLETISMO 


Em virtude do sessão feita ao Con- 
selho Brasileiro de Athletismo para a 
realização dns eliíminatorias  pre-sul- 
americano, de sua pista, a direcção te- 
chnica do esporte-base do Tietê com- 
munica aos associados que ella estará 
interdictada para treinos de hoje em 
deante, 


Jogador mineiro 
ameaçado de eli- 
minação 


DIFFICIL A ACQUISIÇÃO DE JAY- 
ME PELO FLAMENGO 


RIO, 30 — (Da succursal, via Vasp) 
— A presença de Jayme no Rio vem 
sendo commentada de varias formas, 


po Rio a seu chamado, mas, passados 
alguns instantes da sua chegada a es- 
ta capital, Jayme era visto no bar do 
remio rubro-negro almoçando em 
companhia de outros elementos radi- 
cados no pavilhão do “olube mais que- 
rído do Brasil”, 

Mais tarde viemos & saber que exis- 
tia um compromisso entre os presiden- 
tes Quintino dos Santos e Gustavo de 
Carvalho, Tanto isto é verdade, que 
o dirigente maximo do gremio minei- 
ro renunclava o seu mandato, por não 
ter conseguido convencer os seus com- 
panheiros de directoria em vender o 
passe de Jayme. Este, por sua vez, de= 
clara aos jornses do Rio que não vol- 
tará a Bello Horizonte, confiando que 
O seu novo gremio resolverá a situa- 
çã da melhor maneira possivel, 

Emquanto isto aqui se dá, o Athle- 
tico ameaça por seu orgam adminis- 
trativo eliminar o referido Jogador se 
elle não regressar immediatemente á 
capital mineira, 86 com a presença do 
seu centro medio em Bello Horizonte 
é que o Athietico entrará em entendi- 
mento com o Flamengo, 

Por sua vez, o representante do gre- 
mio des alteroses, aqui no rio, sr, Ca- 
nor Simões Coelho vê-se em sérios em- 
baraços para resolver a situação, pois, 
sendo amigo particular do presidente 
renunciante, havia nssentado em defl- 
nitivo as negociações para vinda de 
Jayme para o Rio, Como vemos, & 
questão do ingresso de Jayme no Fla- 
mengo complica-se dia a dia, parecen- 
do-nos difficil a mcquisição do “pivot” 
mineiro, pelo menos no momento 
nctuuai. 


a 


O Flamengo inicialmente negou-se a 
declarar que o “pivot” mineiro viera 


Rio, autorizamos a prever um resul- 
tado acima de 14,30 para a prova, 

Nos arremesso do dardo, a boa for- 
ma de Egon e Pagllarl, tambem fazem 
com que vejamos com optimismo os 
nossos resultados nessa prova em que 
somos absolutos na America do Sul, e 


mente que surgirá um resultado digno 
do progresso conseguido por cases dols 
athietos, 

No disco onde quer pelo numero ou 
quer pelos bons resultados vamos pre- 
senclar umo luta dem mais empol- 
gantes, tambem poderemos esperar por 
um espectaculo deveras Interessante, 
isso porque Bento Camargo de Barros, 
Antonio Glusfredi, Paula Campos, Ary 
Vieira Barbosa e outros estão se dis- 
Unguindo em lances superiores a 40 
metros. 

Em peso, o concurso de Nitz com o 
de Carmine, Scatello e outros, prova- 
velmente influlrá para que uma marca 
de escola seja all conseguida, 

Resta-nos a prova do muúrtello, que 
contará com o concurso de Bento C 
Barros, Assig Naban e José D'Auria, 
elementos que vem se distinguindo « 
que podem perfeitamente se sallentar 
tamto pelos resultados obtidos como 
tambem pela luta que offerecerão, 


PROVIDENCIAS DO CONSELHO 
BRASILEIRO 


O Conselho Brasileiro de Athletismo, 
vem tomando providencias no sentido 
de que tudo venha a correr da melhor 
maneira, aproveitando os athletas O 
maximo possivel com essa realização, 
Dessa maneira, tomou as seguintes pro- 
videncias, 

MENINOS — Figurarão os seguintes 
meninos para os corredores de fundo 
e meio fundo afim de que os mesmos 
sejam escalados em nossa equipe; 800 


mtros: 1'57” — 1,500 metros: 410" 
— 6,000 metros: 15'5” — 10,000 me- 
tros: 33'30”. 


REGIME ALIMENTAR — O Conse- 
lho Brasileiro contribuindo para que 
os alhletas se submettam a um me- 
lhor regime nlimentar durante o pe- 
riodo de preparação, já distribuiu aos 
diversos clubes que possuem elementos 
em treinamento, caixas de maçãs, e 
conseguiu junto com a “Usina Vigor" 
que diartamente seja fornecido um li- 
tro de leite para cada athleta, 

Os technicos dos clubes deverão en- 
vlar a FP, P, A. uma lista completa dos 
athletas que estão se preparando para 
o grande certame, com seus respectivos 
endereços, afim de que seja caria- 
mente remettido o leite para suas resi- 


da luta que ambos travarão certa- | denclas, 





Campeonato aberto de 








voleibol feminino 


O CERTAME A SER PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO 
CHRISTA DE MOÇOS — REGULAMENTO DO TORNEIO 


No intuito de sempre apoiar e au- 
xiliar o desenvolvimento esportivo, a 
A. O, M. está mais uma vez patro- 
cinando um campeonato aberto de 
voleibol. 

Será o primeiro dos certames feml- 
ninos, com q qual pretende a entidade 
iniciar sun série de campeonatos aber- 
tos de volelbol feminino, 

A! vista do grande numero de clu- 
bes, sociedades e escolas onde se pra- 
tica o volelbol, é de esperar que tal 
iniciativa seja coroada de exito, haja 
visto os campconatós masculinos que 
se realizam todos os annos na Ásso- 
cinção Christã de Moços. 


REGULAMENTO 


O proximo certame “acemistá” será 
realizado debaixo do seguinte regula- 
mento: 

Inscripções 


As inscripções, que são gratuitas, 
abriram-se 2.º feira, dia 27, a todos os 
clubes, sociedades, escolas, associações 
esportivas da capital ou do interior, 
sem distincção, 

Encerramento das Inscripções: sab- 
bado, dia 16 de fevereiro, 


Formulas de inscripção 


Podem sor retiradas diariamente no 
Departamento de Educação Physica da 
A. O. M, das 9 és 11 horas e das 
15. às 17 horas. 

Photographias 

Nenhuma inscripção será acceita 
sem e photographia e assignatura de 
cada jogadora, 

A A, O. M. não recebe, polis, ne- 
nhuma formula de Inscripção que es- 
tiver incompleta, como não noceitará 
qualquer inscripção depois das mes- 
mas encerradas, não concedendo ainda 
qualquer modificação mos formularios 
ou nos times, uma vez que tenham 
sido entregues, 

Jogadoras 

Poderão inscrever-se apenas para 

um time. Cada quadro não poderá 


a guru de 9 jogadoras, nem menos 
a 6. 


Uniforme 


Os times deverão apresentar-se em 
campo com uniforme completo, inclu- 
sivo numeração, ficando a criterio da 
A. CO. M. impedir a entrada de qual- 
quer jogadora que não estiver devída- 
mento uniformizada, 


Jogos 


Cada Jogo da tabela se realizará 
pelo criterio de melhor das 3, em 15 
pontos. 

Tabella de jogos 


A tabella do tornelo será de dupla 
eliminatoria, isto é, serão eliminados 
os quadros que tiverem 2 derrotas. 
Se houver empate na final o campeo- 
nato se decidirá num jogo melhor de 
5 partidas. 

Datas dos jogos 


5.º e sabbados às 20,15 e às 21,15, 
a partir do din 6 de março. Haverá 
uma tolerancia maxima de 15 minu- 
tos para o inicio do primeiro jogo, isto 
é, haverá uma espera maxima até ás 
20,30. Os demnis começarão no ho- 
rario indicado. Nenhum Jogo nerá 
adiado ou transferido por motivo al- 
gum. 

Medalhas 


A A. O. M. offerecerá medalhas ao 
1º e 2º times colincados. 


Commissão organizadora do 
campeonato 


E' o conselho do Departamento de 
Educação Physica da A. C, M,, for- 
mado pelos srs. dr, José Nogueira, 
presidente; Macarlo Ferraz de Cam- 
pos, Pedro Rosa, João Alves Ferreira 
Jr, Maurilio Telles Menezes, dr. Ad- 
mir Ramos, dr. Bruno Dobberke e dr, 
Ataliba Leite Freitas, 


Juizes 


Serão designados pela commissão 
organizadora, 


Regulamento 


Será observado o traduzido por Hol- 
landa Loiola, da Cla. Brasil Editore, 





JA! SE ENCONTRA organizada a 
directoria do Corinthians, sob a pre- 
sidencia do gr. Mario Henrique de Al- 
meida, e constituida de representantes 
das varias correntes associativas que 
compõem o grande clube paulista, 

Amanhã, á tarde, afim apresentar 
ao mundo esportivo e aos corinthia- 
nos o programma de actividades da 
nova direcção do clube, renliza-se uma 
reunião no Parque 8. Jorge, para & 
qual foram convidados os chronistas 
esportivos, 

+. 

JARBAS foi uma figura de grande 
destaque nos gramados naclonges, tan- 
to no Rio como em 8. Paulo, chegan- 
do & ser campeão paulista e nacional 
pela turma bandeirante. 

Depois, afastou-se das actividades 
officiaes. Agora, tendo Jarbas actuado 
com efficiencia. no quadro do Boca 
Juniors, de nossa varzes, e que jogou 
no Rio, fol apontado como elemento 
ainda precioso. Tanto que um dos gran- 
des clubes cariocas deseja experimen- 
tal-o em sua Rua atacante, 

++ 

EM AVIÃO especial “Jacy” da Con- 
dor seguem hoje, sexta-feira, 15 mem- 
bros da delegação do Fluminense e 
Flamengo para Buenos Aires, 

O “Jacy” deve chegar no Aeroporto 
S. Paulo, procedente do Rio de Ja- 
neiro, ás 8,40 horas, 

*.. 

O ESPORTE nacional sueco é be- 
neficiado como se sabe por um apoio 
consideravel por parte do Estado, Ore- 
ditos importantes são todos os annos 


DE TUDO UM POUCO 





colocados à disposição das autorida- 
des esportivas nacionaes e entre esses 
auxilios as importancias provenientes 
das apostas organizadas sob os auspl- 
clos do Estado, sobre os resultados dos 
jogos de futebol, não são as menores, 
Durante os cinco annos e melo de exis- 
tencia desse systema de apostas, O po- 
vo sueco contribuiu para esse jogo 
com 160 milhões de corõas, dos quaes 
& maior parte lhe é devolvida sob a 
firma de premios, 

Uma importancia de mais de 15 mi- 
lhões de corôas foi entretanto destina- 
da directamente ao esporte sueco e 
empregada na construcção de terreno 
de esportes, no trabalho de organiza- 


ção, na acquisição de material espor- 
tivo etc; 


*. = 


COM a realização do torncio noctur- 
no de Buenos Aires, segundo apurou & 
reportagem esportiva do “Diario”, Igo- 
nidas não voltará paar o Brasil. Se de 
facto a actuação do “Dinmente Ne- 
gro” fôr positiva e agradar nos tech- 
nicos, serão iniciadas promptamente as 
negociações para o seu contracto. 


Mas, o Flamengo, ao que consta, ao 
assumir compromisso de intervir no 
campeonato relampago, quiz garantias, 
que lhe foram dadas, de que nenhum 
Jogador do seu quadro seria contra- 
ctado... Todavia, os emissarios não 
nídas não voltará para o Brasil. Se de 
que elles nunca attenderam e sempre 
desprezaram, 


A Mico esperar os resultados dos fa- 
8: 


— Sexiafoira, 31 de 


Jomeiro de 1941 








Dois interessantes programmas 


serão cumpridos aman 








— CREIAM, NÃO VALE A PENA! 


Não fo!, como todos os bons olhos puderam presenciar, .delicto innocente 
o práticado por Quatt e Alone, por oceasião da disputa do premio “Inaugu- 
ral". E, como todas as pessoas de bom senso reconhecem, não jo! absurda 


e injusta a desclassificação imposta 
nem todos pensam dessa forma, 


questão un bicho de sete cabeças, 


áquelles dois parelheiros, Entretanto, 


E efs aht porque alguns de nossos collegas 
da capital do pata estão dando ao caso 


um vulto desmedido, jazendo da 


A verdade, porém, é que não vale a pena a gonte fazer tanto barulho 
por tão pouco. As desclassificações, longe de o serem do turfe paulistano, 
são privilogios de qualquer turfe, E, depois, ou draconlano ou não, o nosso 


codigo de corridas, taxativo nessa 
deve ser cumprido à risca, 


coisa de deliotos na 
ainda que a justiça vá ferir em cheto respeita- 


recta de chegada, 


bilidades e sympathias de todo o ponto de vista dignas do melhor acatamento, 


Não ha duvida que o incidente 


fot lamentavel, como lamentavel fot o 


romato que lhe deram, principalmente por se tratar de festa de tão sober- 


bas proporções, Parece-nos 


comtudo 


desmesurada a paixão de alguns 


chronistas que, não hesitam em desvirtuar a ve-“-da dos factos com a 'pu- 


blicação de commentarios onde nem 
imparcialidade, 


A paixão céga os individuos. Delra-os parciaes e engraçados... 


cretam, não vale a pena, não vale a 


sempre paira impassível o criterio da 


Mas, 
pena! 


AS PROXIMAS REUNIÕES NO PRA- O primeiro pareo 


DO DA GAVEA 


Para as jornadas que amanhã e de- 
pois se realizarão no Hippodromo da 
Gaven, o Jockey Clube Brasileiro ali- 
nhavou dois bons programmas, 

Constam os mesmos de 13 equilibra- 
dos pareos, € o seu cumprimento deverá, 


será corrido às 
ema horas. 


DOMINGO 


1º PAREO — “GRAN BE- 
NOR” — 1,500 metros — 


por Jaso, offerecer bastante motivos de/1 | 


attracção no affeiçoado guanabarino, 
Eis esses programmas: 


SABBADO 


1º PAREO — “BATUCA- 
DA” — 1.600 metros — 
5:0008000. 











Ks. Cls, 
1—1 Lebre, A, Araujo .. .. 50 30 
2—2 Concheta, G. Costa .. 54 35 
Ê A, Prosa, D. Ferreira .. 50 35 
3 
(4 FParatodos, W, Cunha .. 52 35 
(5 Scandal, P. Simões .. 54 50 
4 
(6 Campolíno, L. Benitez . 56 50 
2º PAREO — “ONYX” — 
1.200 metros — 5:000$000. 
Ks. Cts. 
1—1 Quevi, L. Meszaros ... 56 30 
2—2 Walera, L. Leighton .. 51 30 
? Garço, R. Urbilna .. .. 53 35 
3 
(4 VUrucaré, P, Simões .. 54 40 
fo Glorlsta, P, Gusso ,... 56 40 
4 
3º PAREO — “SUCURU- 
Ve” — 1,400 metros — 
4:000$000. 
Ks. Cts. 
a Má Noticia, J. Ferreira 48 35 
1 
(2 Serpente, G. L. Silva .. 48 80 
(3 Observador, G. Costa .. 58 -50 
2| 
(4 Lutando, A, Araujo .. 56 50 
(5 Kisber, H, Molina ,. .. 56 40 
3! 
(6 sunbeam, R. Urbina .. 48 90 
(7 Decidido, O. Macedo ,. 48 50 
2!8 Brincadeira, L. Sousa . 48 50 
| 1 
(9 Messidor, R. Silva .. .. 48 90 
4º PAREO — “MESSAN- 
cx! — 1.400 metros — 
5:000$000 — (“Betting”), 
Es, ts, 
(1 Septro, H, Soares .. .. 56 35 
1| 
(2 Secretario, J. Santos .. 56 40 
(3 Yyapl, P. Simões ,. .. 56 40 
bu) 
(4 Afa, W. Cunha .. .. 54 40 
(5 Samambaia, W. Andrd. 54 60 
3 
(6 Zeaidinha, G. Costa .. 54 80 
(7 Rosenfeld, L. Leighton 56 60 
4|8 Arloch, S. Baptista ... 54 60 
(9 CO. Roca, O. Serra .. ». 54 60 
5º PAREO — “HILDA” — 
1.600 metros — 4:00$000 
— (“Betting”). 
Es. Ots. 
(1 Nhá Duca, BR. Silva .. 51 35 
(2 Casanova, não correrá 51 — 
E Kilva, G. Costa .. .. 68 35 
2 
(4 Rato de Sol, s. jockey . 51 35 
(5 Colorado, O. Brito ... 56 60 
ae B. Boy, O. Macedo ... 50 40 
| 
(7 Lido, 5. Baptista .. .« 58 60 
(8 Aedo, P. Simões .. «. 54 35 
4|9 Pourquoi?, W. Lima .. 50 60 
(10 Murupi, sem Jockey ... 51 60 
6º PAREO — “UYAPI” — 
1.500 metros — 4:000800 
— (“Betting"), 
ç Ks. Cls. 
1-1 Onyx, W. Lima . .. 53 40 
(2 Quintilha, J. Santos .. 52 25 
2 
(3 Braila, O, Macedo .. . 5 
(4 Bradador, 8. Hoares .. 57 35 
3 
bs Olticoró, A. Gomes ,.. 48 60 
(6 Divertido, O. Fernandes 49 40 
4 
L Forrlel, O. Brito .. e» «« 57 50 

















10:000$000, 
Ks, Cts, 
(1 Dulcina, G. Costa .... 53 35 
(2 Pltanguy, 5. Baptista ,. 55 40 
(3 Tiberlum, L. Meszaros 55 40 
2 
(4 Polo, L. Benitez ., .. 55 40, 
(5 Porã, J. Onnales .. .. 63 80 
3 
ds Oriental, H, Soares ,. 55 70 
(7 Blaplou', P, Simões. .. 55 50 
+ 
('! Arypunam, não correrá 53 — 
2º PAREO — “VOLUPIA” 
— 1,200 metros — ..... 
10:000$000. 
Ks. Cls. 

1 Bolendor, P. Simões .. 55 30 
1 

2 Inhanduhy, sem jockey '55 BO 
(3 Brevet, R. Sepulveda .. 55 30 
2| 

(4 Conduru', G. Costa ,. 55 50 
(5 Burity, J. Zuniga .. .. 65 30 
3 

(8 R. Barbosa, J. Canales. 55 40 
(7 P. Verde, W, Andrade 55 G0 
& Indio, sem jockey .. .. 55 70 





3º PAREO — “JAÇA! — 
1.500 metros — 5:000$000. 


S. PAULO F. CLUBE 


J0GO COM O GINASIA Y ESGRIMA 

No proximo domingo, á tarde, no 
Estadio Municipal, o São Paulo en- 
frentará o Ginasia y Esgrima de Bue- 


nos Alres, 
socIos 


Para esse jogo os socios do 8, Paulo 
terão livre ingresso mediante a apre- 
sentação da carteira social acompanha- 
da do recibo do corrente. mez ou da 
annuidade de 1041. 


VENDA DE INGRESSOS 


Para o jogo com o Glnasia y Esgri- 
ma os ingressos serão postos a venda 
a partir de hoje, ás 14 horas, na séde 
do São Paulo, á rus D. José de Bar- 
ros, 337 — 4º andar. Os preços são 
os seguintes: 

Cadeira numeradas ., .. ++ 205000 
archibancada, cavalheiros .. 6000 
Senhoras, menores e militares 25000 
Geral, cavalheiros .. +. +» «+ 38000 
Senhoras, menores e militares 1$000 


DEPARTAMENTO PISCINA 
PACAEMBU” 


Continuam abertas es inscripções 
para este Departamento São as se- 
guintes as modalidades de pagamen- 
to: trimestral, . 608000; os associados 
do Departamento de Futebol, para in- 
gressarem no da piscina, deverão pre- 
encher uma nova proposta, usufrun- 
do assim piscina e futebol, 


A. A. Nadir Figueiredo 


A DIRECTORIA PARA O CORRENTE 
ANNO 








Em assembléa geral ordinaria reali- 
zada no dia 21 do corrente, foi empos- 
sada a directoria da A, A. Nadir Fi- 
gueiredo para o exercicio do anno vl- 
gente, a qual ficou assim constituida: 

Presidente, Rubens de Paula Ramos; 
1.º vice-presidente, Ayres Reis; 2.º vice- 
presidente, José Vidal: secretario geral, 
Homero Pinto; 1.º secretario, João Vlei- 
ra da Silva; 2.º seoretario, Miguel Lal- 
jo: 2.º thesoureiro, Cesar Mazi£o; di- 
rector geral de esportes, Alberto Ma- 
zagão; director de futebol, Arnaldo 
Carrera; director de pingue-pongue, 
Miguel! Scheppa. 


ESPORTE CLUBE 
BANESPA 


ELEITA A NOVA DIRECTORIA 


Em assembléa geral, realizada em 
29 do corrente, fol eleita a seguinte 
directoria: para dirigir os destinos do 
E. C. Banespa, durante o anno de 
1941: presidente, José Appariclo Del- 
gado; vice-presidente, Roberto Peak 

* director de esportes, J. d. 
Juvenal; 1º secretario, José Engler 
Pinto: 2º secretario, Omar Padalino; 
1º thesoureiro, José Luis-Carvalho Ju- 
nlor: 2.º thesoureíro, Luis: Penteado Pa- 
checo: director almoxarife, José Peres 
Blanco; director de séde, Jarbas Mel- 
relles Teixeira Diniz. 





HEMORRHOIDAS 


internas e externas, hemorrhagicas ou 


Cura em poucos dias a 


hã e depois no 
























Ks, Cts, 
1—1 Vesuvio, A Araujo... 58 30 
(2 Zemobla, O, Fernandes 53 30 
2 
(3 M, Alto, O, Brito ,. .. 52 40 














a Lilith, H. Molina +, ,. 52 40 
5 Opulencia, W. Lima .. 5b 50 
(5 Plumazo, 8. Baptista ,. 49 40 

4 
6 Poquito, G. Costa .... 57 40 

4º PAREO — “FAIR DAY” 

— 1,400 metros — .... 
8:0005000. 
Jes, Cts, 

1—3 Afago, J. Zuniga .. .. 58 30 
(2 Azalén, W, Andrade .. 53 30 

2 
(3 Ita, sem jockey ... «.« 60 60 
(4 Palhaço, W. Cunha ,. 52 30 

3 
(5 Eayonara, A. Gomes ,, 50 70 
(6 Kid Gallahad, Morgado 56 60 

4] 

(7 Apis, R, Sepulveda ,.. 52 30 

5º PAREO — “GUAJIRO'" 

— 1.200 metros — 10:000$ 
— ("Betting"). 
Es, Cts, 

(1 Cotlu, O. Fernandes ,. 55 30 

1 
2 Ocelera, J. Canales ,.. 55 50 
43 Batota, J. Zuniga .. .. 5h 30 

2 
(4 Pervertida, W, Andrade 55 60 
(5 B. Alméc, J, Soares .. 55 50 

3 
(6 Ariguana, P. Simões ., 5b 50 
(7 Balaklana, A. Araujo ,. 55 90 

4 
(8 Condessita, s| jockey .. 55 BO 

6º PAREO — “AZALÉA” 

-— 1,200 metros — 10,000 
— (“Betting'). - 
+ Es, Ots. 

1—1 Botucatu”, L. Meszaros 55 30 
? Gallico, W, Andrade .. 55 30 

2 
(3 Capoeira, 8. Baptista .. 53 90 
(4 Carapuça, E. Sonres ,. 53 40 

3 
(5 Bocaina, J. Zuniga 53 30 
(6 Guaijtru', P. Simões ... 55 50 

4| 

(7 Velleda, L, Leighton .. 53 40 
Prova de regularidade 


no circuito de Ita- 
pecirica 


O AUTOMOVEL CLUBE DO ESTADO 


DE S. PAULO REALIZARA' BREVE- 


MENTE O JA! TRADICIONAL | 
CERTAME 


Proseguindo em seu programma. es- 


Automovel Clube do Estado de 5. Pau- 
lo promoverá no dia 16 de fevereiro n 
já tradicional prova de regularidade 
no circuito de Itapecerica que ha já 
varios annos não se realiza, 

Nessa prova poderão tomar parte 
todos os motocvelistas que o quizerem, 
bastando tão somente n inscripção na 
séde social, à rua dos Tymbiras, esqui- 
na da praça da Republica, custando 
cinco mil réis, As inscripções acham- 
se abertas na secretaria, 


A commissão de motocyclismo do 
Automovel 


às 20 e meia horas para esclarecimen- 
tos. 

No mesmo dia, após 2 prova, serão 
entregues as medalhas ganhas na ul- 
timo; corrida de velocidade realizada 
na pista da chacara do dr. Vicente As- 
sumpção, em Mauá, à 1.º de dezembro 
do anno passado. 

Tambem deverão ser entregues as 
medalhas ganhas nas provas anterto- 
res, cujos vencedores não comparece- 
ram no dia da distribuição 

Deverão comparecer, afim de rece- 
ber as suas medalhas da prova Mauá, 
os seguintes motocyolistas: 


Lugar 
Dr. Vicente Assumpção ,. «e +» 1.0 
Frederico Mion ., «eu eyes 2.0 
Luis Carlos Assumpção ., .» 3,0 
Fernando Lucca ,. cs 4,0 
Christovam Campoi .. .. 4 «o 5.0 


A direcção technica 
da entidade carioca 


-— 


JOÃO 'TEIXEIRA DE CARVALHO 
PRETENDE AFASTAR-SE DO 
CARGO 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Vin 
Vasp) — A questão do director te- 
chnico da entidade futebolística cario- 
ca fol ventilada na sessão de hontem 
do Conselho Buperior. Foi feito um 
appello para que o sr. João Teixeira 
de Carvalho .ontinuasse no cargo, 
conforme se resolveu, continuaria até 
a posse do presidente hontem eleitor 
Contam os srs, conselheiros, quando 
da posse do sr. Gastão Soares de Mou- 
ra, demover o actua] director technl- 
co de sun decisão, esperando a nova 
acmin! ==ção firmar um outro con- 
tracto pelo prazo de dois annos. De 
qualquer forma, está, porém, a entidade 
carioca livre a: "ma desorganização, 
situação que poderia trazer sérios em- 
baraços aos dirigentes actuses. 


CLUBE ATHLETICO 
INDIANO 


FUTEBOL 


Terminado o periodo das férias obri- 
gatorias, reiniciar-se-Ão agora ns aoti- 
vidades officises do Clube Indiano 
neste esporte, estando marcados Jogos 
para os quadros Extra “Av Gn”, 
amanhã, sabbrdo, à tarde e domingo, 
pela manhã, no campo social. 


BOLA AO CESTO 


Hoje haverá na quadra da rua Pe- 
droso o primeiro treino para as tur- 
mas principaes, 


CAMPEONATOS INTERNOS DE FU- 
TEBOL E BOLA AO CESTO 


Encontram-se já abertas Bs inscri- 
pções estes compeonates, relati- 
vos so anno de 1941, 


portivo, a secção de mofocyelismo do 


Clube do Estado de São 
Paulo reune-se todas as quintas-feiras 


Hippodromo Brasileiro 








7º PAREO — “CORENA" 
— 1,500 metros — 6:000$ 
— (“Botting'), 
Ks, Cls, 
a Sucuruvy, 8, Baptista . 56 3B 
(2. Jarandina, O, Morgado 51 60 
Si Hilda, G, Costa .., 53 35 
(4 Aratau', L. Lolghton .. 40 40 
ae B, Keaton, A. Araujo .. 55 40 
(6 Gngé, O, Serra ,. .. 50 60 
PL Q. Borba, H. Soares .. 53 60 
(!! Usolar, J, Bantos .. .. 62 50 


O primeiro parco será cor- 
rido ás 13,50 horas, 


II Volume do “Stud” 
Book Paulista 





Vem de ser dado À publicida- 
de o 2.º volume do “Stud-Book 
Faulista ", trabalho para todos os 
que, entre nós, se interessam por 
quacsquer assumptos relativos à 
crinção do cavalo puro-sangue 
inglez no Estado de 5. Paulo. 


Essa obra, de cuja organiza- 
cão se encarregaram Os srs. 
Thomazinho Assumpção e Pe- 
reira Del Rio, é a rezenha do 
movimento registado nos haras 
bandeirantes no periodo entre 
1528 e 1939, Inclusive, compreen- 
dendo, portanto, o numero glo- 
pal de eguas e garanhões em 
actividade, o numero de produ- 
qtos nascidos, € os indices addi- 
cionnes de productos por ordem 
de garanhões e dc eguas por or- 
dem de reproductores, 


Fazendo ligeira referencia a 
esse livro, não podemos: deixar 
sem duas palavras. de louvor à 
pesson do sr. João. Cecillo Fer- 
ras, que, no cargo de director 
do Stud-Book Paulista, ha va- 
rios: annos, tudo tem feito no 
sentido de bem servir nos cria- 
dores e, por consequencia, incre- 
mentar por todos os meiose mo- 
dos q desenvolvimento da “éle- 
vage” Indigena do puro-sangue 
inglez, neste Estado, 








FUTEBOL 


GRAN CLUBE x G, E, JORGE 
AMARAL 


Em virtude da reforma que estã sen- 
do processada em sua praga de esportes, 
lo Gran Clube está disputando durante 
este mez uma série de partidas em cam- 
po adversario. 


Disputando a 2.º partida dessa série, 
o Gran rumou domingo-passado -para' o 
bairro de Pinheiros, onde enfrentou o 
G. E. Jorge Amaral) das, 

O quadro tricolor conseguiu obter à 

tentos. Quasi no final da pugna, 0, G. 

E. Jorge Amaral consigna seu unico 
(tento ao ser.batida uma pena maxima, 

Os tentos foram consignados por Ju- 
ba, Vilardi e Edgard. O quadro vence- 
dor apresentou-se com a seguinte or- 
ganização: Zamorra; Arnaldo e Raul; 

Gallego, Nicoletti e José; Marmelada, 

Edgard, Juba, Luisinho e Vilardi. 

— Na preliminar, venceu o Gron 
Clube pelo escore de 2 8 0. 


INFANTIL GRAN CLUBE x INFAN- 
TIL FLUMINENSE 


Os pequenos representantes do Gran 
| iniciaram auspiciosamente suas actl- 
vidades no corrente anno, vencendo de 
maneira convincente o Infantil Flu- 
minense, pela contagem de 2 a 1, Os 
tentos foram consignados por Rodolpho 
e Gliberto, 

Nos quadros secundarios tambem 
venceu o Gran Clube pelo escore de 3 
a 2, Os tentos foram consignados por 
LI (2) e Corinthiano. 


JUVENIL VASCO DA GAMA A. €, 
x JUVENIL SAMPAIO VIANNA 
FUTEBOL CLUBE 


Retornando ás netividades esporti- 
vas, depols de 2 mezes de destanso, em 
cumprimento à portaria da Directoria 
de Esportes, que prohíbia realizações de 
jogos esportivos durante os mezes de 
dezembro e janeiro, o Juvenil Vasco da 
Gania A, C. rumará domingo proximo 
para o bairro de Pinheiros, onde, em 
partidas amistosas, enfrentará os for- 
tes quadros do Juvenil Sampaio Vianna 
F.C. 

Para esse encontro, os elementos do 
clube da Ponte Pequena deverão estar 
na séde social às 13 horas em ponto, 


Coisas do tennis... 


TENNIS NO PALESTRA ITALIA 


Amanhã e domingo o departamento 
de tennis do Palestra ferá a reabertu- 
ra de suas actividades. Foram feitas 
as seguintes escalações para o inicio 
o campeonato interno de classifica- 
ção: 

Sabbado — A's 15 horas, na quadra 
6 — João E. Corrêa vs. Caetano Be- 
minara na quadra 5 — Diomedes Vil- 
laça vs. Antonio Tonani; na quadra 
4 — Vicente Forte vs Demetrio Me- 
deiros; na quadra 3 — Lair Cochra- 
ne vs. Albino Pegoraro, 

SBabbado — A's 16 horas, na quadra 
8 — Hernani Silva vs Abactô N. Pe- 
droso; na quadra 5 — N. O. Macha- 
do vs. Luis G. Brandão, na quadra 
4 — Ammaldo D. Rocha vs. Leonardo 
F. Lotufo; na quadra 3 — Henrique 
Andrade vs, Amadeu L. Ferroni. 

Domingo — A's 8 hores, na quadra 
6 — Carlos Mazei vs Amilcar Mela- 
ragno; na quadra 5 — Rubens R 8ou- 
sa vs. José Ormando; na quadra 4 — 
Bruno B. Zerlini vs. Ernesto Whabul 
Filho; na quadra 3 — Guilherme E, 
Lorey vs. Fernando OC. Prestes, 

Domingo — A's 9 horas, na quadra 
6 — Gustavo Pfelffer vs. Octavio FP. 
Oliveira; na quadra 5 — Placido Por- 
to vs. Vicente Aversa; na quadra 4 
— Oswaldo M. Dantes vs Michel Kai- 
ralla; no quadra 3 — Vicente Suppa 
vs, Henrique Cardonl. 

Domingo — A's 16 horas, na quadra 
6 — Mario E. Guimarães vs Aguinaldo 
F. Pinto; na quadra 4 — Eloy Cer- 
queira Neto vs. José R. Silveira; na 
quadra 3 — Alvaro Custodio Neto vs. 
Paulo O. Pereira, 





CORREIO PAULISTANO 















SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 


Reccbemon o seguinto communicado; 


“A Sociodado Rurnl Brasiloira tem am 
nutinfução do communicar que a sessão 
oinematogenphica semanal do hoje será do 
gerando interesso parmn todos om crindores 
do gado Indinto em nosso Estado, pola 
que exhibirá uma peliteua flimada na 
maior fuzonda de crins do mundo, o “King 
Ranch", no Toxan, polo. Mustro technico 
do Deparinmento do Industria Animal, dr. 
E. A, Kok, ) 

Esno  Thme 


nlóm de focnlizar optimos 
exemplares 


mo raça Bantu Giortrudos, mil 
formados, dá ldén do mia crinção o npa- 
nha os procossos seguidos pel estancia 
"Hudgings" pnra a nelcoção do gado In- 
ulnno Gugerat, puro sangue, 
Convidum-se tedas as pestonn inLerensa- 
das para css nessão, quo será renlizaça 
em nossa nóde socinl, rua Dr. Falcão 
Filho, 56, 0.0 andar; As 17 horas”, 


MUSICAS NOVAS 


Da Cisn Editora Musical Branieira “Em- 
pressorn Moderna Ltda“, situa À run Al- 
varo de Carvalho, nm. 97, rocebemos as -se- 
uuintes novidades musicncs: 


Bello Horizonte (Cidade nmor) — Mar- 
cha de Edgard Cardoso; Por cúusa de um 
samba — Samba de Edgard Cardoso, Mo- 
rena... Morena... — Marcha do Rubona 
Mira-A, Kippo; Triste caminho — Samba 
de Benedicto Bllva; Não gosto de esperar 
— Snmba de Benedicto Bllva; Sirlasinha — 
Marcha do A, Clglont; Já não posso sup- 
portar — Samba de A, Clgllont; Favorita 
— Marcha do Bundy; Lomentos — Valsa 
de José Rel. Album para Harmontea de 
A. Porto, adaptação para neordcon de 12 
À 120 baixos dan seguintes musicart 
Olhos negros — Santn Lucia — Estrellita 
bu ns ondas — La Paloma — Amn- 
pola, 


Chefatura de Polícia 


O sr, dr. J. Carnolro da Fonte, chefs 
ya Polleln, nasignou os seguintes deore- 
Ou: 


y: 

Fol clunsificudo no Gabinete de Inves- 
Ligações o sr. Antonio Dius de Camargo, 
investigador de 4,8 classe, Interino, da 
Corpo do Investigadores desta Repartição. 
Poram concedidos no sr. Domingor Ma- 
Jafronte, funccionario contractado do Ga- 
bineto de Investigações, desta Repartição, 
30 dias de licença, em prorogação, para 
trntamento de sum saude, 

Forum concedidos a d. Silenta Rumos, 
funcelonarin contractada do Gabinete de 
Invesligações, desta Repartição, 30 dias de 
Hcença, em prorogação, pora tratamento 
de sum saude, 

Foram concedidos an d, Elvira Moreira 
Chaves, funccionarin contractada da Dire- 
ctorla do Serviço de 'Yransito, dusta Re- 
partição, 30 dias de licença em proroga- 
ção para tralamento de sua saude, 

Foi nomendo o ar, Oswaldo Renato Ma- 
tnlo, para exercer o cargo de Investiga- 
dor de 4, classe do Corpo do Investiga- 
dores desta Repurtição, ficando cinssifl- 
cado no Gabinete de Investiguções, 

*"Pendo cm vista o resultado da Inspec- 
cão de saude a que fol submetida, fal 
autarizado d. Cynira da Silva, funeciona- 
ria contructada da Directoria do Serviço 
de Transito, destu Repartição, a reassu- 
mir as suas funcções. 

Foi concedido no sr. Cesar Varela, on- 
genhelro da Directorin do Serviço de Tran- 
sito, desta Repartição, um nnno do mfmas- 
Gee dincto ma contar da dota da publica- 
ção, 


Inspectoria Geral do Ser- 
viço Dentario Escolar 


Sob o patrocinio do Gremio Cultura! do 
Serviço Denterto Escolar, o prof, Carlos 
Aldrovandi realizará hoje, ás 9 horas, na 
séde da Inspectoria, À rum Aurora, n. 244, 
uma conferencia subordinada so thema:; 
"O mnterint o a technica das obturações 
Imperceptiveis", 


PARA OS POBRES DO 
“CORREIO” 


Recebido do Centro Espirita “João 
Baptista”, por, intenção da alma 
de Oscar Cavonnghl, para o Senn- 
torinho de Campos do Jordão 

De um anonymo para d, Marin 
Ribeiro ,. 4 ROSS) 


158000 
158000 


America, o Continente 
da Velocidade 


Entre os grandes contribuições do ge- 
nio americano paro a grandes da civl- 
lização humana, tres se destncam de mo 
do flagrante; a navegação séria, q na- 
vegnção a vapor co petroleo, 

Destas tres grandes contribuições, são 
herões prineipnes Santos Dumont, Fulton 
e Drake e é curioso se observar como aão 
todas ellns no campo dos melos de trans- 
porte, Julgando-se de um modo Impresnio- 
nante — or transportes aéreos, os trans- 
portes marilimos € os transportes terros- 
Lres. 

Tal phenomeno, que para alguns pode- 
rla parecer méra emulação da colneiden- 
rente ao proprio destino ameriênno. Vem 
de datas pré-historlcas. Ou Incas Já se 
haviam notabilizado como o primeiro povo 
do mundo a-usnr o aaphalto para pavi- 
mentação do suus estradas. Quando Drake 
descobriu, assim, pela primeira vez, um 
processo de explorição do petroleo em 
grandes quantidades, apenas seguiu o des- 
tino historico de um continente, E a gran- 
de Industrin petrotifera que se desenvol- 
vou desde então, attingindo, nm ua evo- 
lução, nu perfeição de productos Jubrifican- 
tes como “Essolube", nascera, doste mo- 
do, em sólo propício: o sólo que o dek- 
Lino reservára para o fioresalmento de no- 
vor meios de 


rannporte, 








Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Raio X. Trata- 
mento da tuberculose e da 
asthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — Tel: 2-9423, 
Constltas das 9 às 12 e das 2 
ús 19 horas. Residencia: 
Tel; 5-4055. 








Permanentes para Oo 
C. R. Flamengo 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O Clube de Regatas do Fla- 
mengo envlou-nos os novos ingressos 
permanentes para as suas dependencias 
esportivas e socises, em substituição 
aos que vigoraram durante o anno 
findo, 

Remettendo os Ingressos, a directoria 
daquele prestigioso gremio carioca usou 
de elogiosas expressões no trabalho da 
imprensa, especialmente do “Correio 
Paulistano”, no sentido do alevanta- 
mento do padrão esportivo brasileiro e, 
em particular, à cooperação que tem 
recebido, em todos os sectores de acti- 
vidade do clube, concorrendo para o seu 
maior renome e efficlencia. 


Sub-Liga Rio Branco 


Afim de regularizarem a sua situa- 
ção de accôrdo com a regulamentação 
do esporte em 8. Paulo, são convida- 
dos os clubes E. C. Arouche, Condor 
F. C., Léco F. C., Flor da Villa Pom- 
pela, A, A. Perdizes, Assucar Perola 
F, C., E. CG. Barra Funda, E. O, Con- 
solação, Paulistano da Consolação, As- 
tro F. C., Ouro Preto F, C., Portu- 
gueza da Villa Pompeia e os demais 
que tiverem suas sédes nos bairros de 
Perdizes, Barra Funde, Santa Cecilia, 
villa Buarque, Consolação, Sumarée, 
Pacaembu, Hygienopolis, Villa Pom- 
peia e Agua Branca, para uma reunião 
na séde do C. D. R. Royal, à rua 
Lopes Chaves, 229, na proxima segun- 
da-feira, dis 3 de fevereiro, ás 21 ho- 
ras, 











































































Liquidação 


H O 


RETA 


Successora de MA 


44 REGIÃO M'LITAR E Et DIVISAO DE 
INFANTARIA 


Do Boletim Regional nm, 23: 


Coreurso de Admissão à Escola de 
tado Malor em IM 


(Instrueções prra q renlização das provas 
eliminatorias) 

De accordo com o officio sin (secreto), 
de 21-1-941, do presidente da Commissão 
do Estado Malor do Exercito, norão rea- 
Jizados nos dios 1, 3 e 4 de fevereiro pro- 
ximo vindouro, às 8 horas, nesta Região 
Militar, as provas ecliminatorias do Con- 
curso de Admissão à Escola do Estado 
Malor cm 1941. 

São as seguíntes as 
nizadus 


Es- 


insitrueções orga- 
pelo Estido Mnior do Exereito 
para q realização das referidas provas: 
As provas climinatorias para 9 Con- 
curso do Admissão no Curso de: Propa- 
ração o Escola de Estudo Malor terão 
Início no dia Lo de feveroiro cw deverão 
obedecer à seguinte organização: 

n) — Commissões Regionnes: 
Organizadas de uecordo com o item IV 
e miligo 50 das Instrucções e Regula- 
mento do referencia, 


bj — Exceução das Provas: — Fe- 
vereiro: 
Din 1 — Conhecimentos militares; dia 
2 — domingo (nenhuma prova); din 


-— Geographin da Amerlen e Corographia 


do Brasil; dia 4 — Redacção — 1 ho- 
ra; Historia da America do Sul e Historia 
do Brasil — 3 horas, 

ci — Duração das provas: 


Todas ns provas terão Inicio às B ho- 
ras oem ponto ce terão a duração fixada 
no documento que estabeleçe as questões 
para cauda uma delas. 


di — Conducla q ser observada pelos 
candidatos: 
1. — Nenhum condidato será ndmitti- 


do às provas depois de inleiadas as mes- 
mas, 

2) — Duranto u execução das provas 
não é permittido consulta a qualquer re- 


gulnmento, Instrucções, caderno, etc, (ex- 
cepto, ma prova de redacção), 
3 — As provas não devem trazer no- 


nhumn: indicação do local, Reglão, e não 
pólo tambem nssignadas pelos candida- 
us. 

42 — Terminada a prova, cada candi- 
dalo deve grampear ns paginas do sua 
prova e nssignnr o cartão Já visado pelo 
presidente da Commissão, o qual deverá 
ser dobrado no melo e collado, pelo pro- 
prio candidato, no alto da primeira pogi- 
na de prova, no cepaço deixado em bran- 
co (05 cinco primeiras linhas), 

Os envelopes Incrados, contendo ak ques- 
tõus, serão abertos por um dos candida- 
tos, «m presença da Commissão Reglo- 
nal, o quai constatará não ter sido o 
mesmo violado. 

Em seguida, n Commissão Reglonal so 
cortiticará da - existencia dos documentos 
contendo ns questões para a prova, cujo 
numero de exemplares deve corresponder 
exacinmente no de candidatos. 

Esses exempinres: só poderão ser aber- 
tos cinco minutos antes de realização de 
cada prova, após o que serão distrihbul- 
dos por um dos membros da Commissão 
duns folhas de papel em branco o cauda 
candidato, Juntamente com as questões. 

Nesta ocenslão, q Commissão ne cortl- 
ficará, ainda, que sobre us mesas dos can- 
didatos não existe nenhum documento que 
possa fornecer n solução das questões pros 
pontiss, 

Se, entretanto, um dos candidatos for 
encontrado utilizando-se de melos prohibi- 
dos nestas Instrucções, que lhe tacilitem 
o solução dus questões propostas, a Com- 
missão o lImpedirá de continuar as pro- 
vas, apreendendo os documentos e juntan- 
do-os à mesma, 

Da mesma fórma, os candidatos não 
poderão communienr-se entre si, nem com 
elementos estranhos, c caso o façam, de- 


impedidos de continuar a prova, e como 
tal eliminados, 

No fim de cada prova, a Commissão 
fechará cm um envelope os trabalhos dos 
cunditutos, verificando antes se foram 
cumpridas us prescripções de sígilio exi- 
Eldas acima, 

Em seguida serio esses envelopes lacra- 
dos, pela Commissão, presente pelo me- 
nos tum dos candidatos, 

Terminados lLodas as provas, na Commis- 
são organizará circumstunciado relatorio 
e, juntamente com os envelopes contendo 
as provos elminatorias, remettel-o-á ao 
presidente da Commissão do Estado Mnlor 
do Exercito, 

O envolucro contendo essa documentação 
deverá egunimente ser lacrado e enviado 
no coronel Onofre M. Gomes de Lima, 
no Estado Maior do Exercito, 

Um ofllcinl da Reglão será encarregado 
de fazer pessoalmente ns entrego dessa 
correspondencia no referido official. 

Relação dos candidatos aptos á Insorl- 
pção nas provas eliminatorias de admis- 
são so Curso de Preparação à Escola 
de Estado Mator e que a 16 de Janeiro 
corrente, devem passar Á 
E. M. E. na séde das Regiões em que ser- 
vem: 

Cap. Armando de Freitas Rolim. 

Em consequencia determino as seguin- 
tes providencias para m realização das pro- 
vas acima; 

E) — terão lugar neste Quartel Gene- 
ral; 

bj — q commissão fiscalizadora será 
constituida pelos seguintes offtolaes: — 
chefe do Estado Maior Regional, como pre- 
sidente, chefeda la Beco. do E, M, R. e 
chefe da 3% Be. do E M. R. 
membros. 


Approvação de alumno do O P. O. e de- 
elaração de aspirante a official da 
Reserva 


Conforme participação do director do O. 


' 
SALTO 


ee 


3/ São Paulo (Bo), da D. Cav 


pois de advertidos pela Commissão, serão | 9 


disposição do” 


como | 


a 7 


LORDINO DI GIACOMO 


Para regularização dos negocios da agencia que leve a 
seu cargo, em Salto Grande, convida-se o SR, LORDINO DI GIA- 
COMO a comparecer ao escriptorio deste jornal, com urgencia, 


RR 7 7 


— se —— 


semestral 


JE 


LHOS | 


Por preços infimos 


CASA ANGLO BRASILEIRA 


PPIN STORES 








CASSUNPTOS MILITARES 


MILITARES | 


P. O. R, em offleo mn, 39, de 18 do cor- 
rente, foi approvado nos exames de se 
gunda época, reulizados núquello Centro, 
o alumno da terceiro nnno da arma de 
cnvallaria, Noddy Quartim Moraes. 

Foi permittido que o referido alumno 
fosse declarado noplrante q offlclal é pres- 
insse o compromisso respectivo no dia 
20 do corronte, ds 9 horas, no gablneio 
da Directora do mesmo Centro 


Apresontação 


A 20 do corrente: cap. de eng. Nelson 
Felicio dos Santos, do 8. E. R. por ter 
regressado nu 20 ás 10 horas de Piransu- 
nunga, onde f6tn nm serviço. 


Permissões 


Foram concedidas ps seguintes permis- 
nões: no cap, Ollvicr de Sousa Caldus, do 
I2o Ro A, A, Ac, para tr à Arechurgo, 
Minas Geraes, durante q transito É ao 
2o te. Tindaro Gouvêa do Amaral, do 
40 G. A Do, pars dr a Bleu do Mola, 
Minas Goernes, durante o transito, (Bol, 
da D. A. n. 17 do 21-1-94L)p nos capl- 
tães Julio Perouse Fontes, do 40 BR, L, 
para gozar férias nu Capital Federal (Bol, 
da D. 1. n. 18 de 22-1-941); aq ton, cel, 
Edardino de Arevedo Pinta, que se encon- 
ten em viagem de Campo Grande para q 
Capital Federal, para gorar o transito em 
n. My ds 22- 
1-941): no capitão Edgard DBonecnzzl Ri- 
teiro, do IV|iZº R. € D, para go ro 
transito na. Capital Federal e no 1º ten, 
Augusto Mancilha Monteiro, do 29 R. 
Cc. D. para gózar parte do transito em 
Fão Pulo e Rio (Bol) da D. Civ, n. 19 
de 23-1-941); nos capitães TE, Josaphat 
Padilha da Cunha, do 5º B. C e 29 te. 
r E. Ermesto Mnlmonê dê Mello, do 2.9 
G. A. Do, para gozarem férias na Ca- 
pital Federal; no 2.9 tto, T. E. Maurilio 
Augusto Curado Fleury, da 24 FP, EL. 
para gozarem férins na Capital Federal 
e em Bello Horizonte (Radio nm. BESL di 
D. 1 E): para gozar férias mm Capital * 
Pederal no: mnjor mod. dr. Herbert Mania 
de Vasconcellos, adjunto do S, 5. desta 
Reglão [Radio mn, 146 da Dir, de Saude). 


Transferencias 


De offlolaey: 

Foram transferidos: - por - Interesse pro- 
prio, do II(L9 R. A. Mix. nara 0 006. 
A. Do, o 1,º ten. Hello Fonseca Viona 
(Bol. da D. A, n. 17 de 21-1-D41); poio 
direotor de A. C. c emt, do D. D. €, 
do 30 para o 5º G. A. Co 1º ten, 
Geruldo Alves Dins (Bol, dn D. 4. n. 19 
de 23-1-941); por. conveniencia de sérvi- 
co do 6º para o 150 B .C, o 2º ten. 
Luis Gonzaga Pereira da Cunha (Bol, da 
Dir. do Inf, n. 17 de 31-1-941); do Q. 
O. (40 » 60 R, 1., respectivamente) para 
o Q. 8. G, os primeiros tenentes Uul- 
rajara Brandão e Alberto Carlos do As- 
sumpção Cardoso, por terem sido denigna- 
dos adjunto da TRC. R. e ajudante de 
ordens do sr. comb, dnr-2Z0 R, M., res- 
pectivamente (Bol, da Dir. de Inf. n. 18 
de 22-1-941); por necessidade do serviço, 
do 2º R. C. D. para 0,59 BR. € IT. 
e 10.0 R. C, LI, os primeiros tonentes 
dolo Marques Ambrosio e Raymundo Ri- 
bas Carvalho Limk, respectivamente (Bol. 
do Dir, de Cay. n. 17 de 21-1-D4lj; por 
necessidade do serviço, do Servico de En- 
genharia da 3º para o da 29 R. M. 
o ten, cel, Raymundo Austregesllo de Li- 
ma Bastos (D. O. de 23-1-M41); por ne- 
cossidade do serviço, do 129 R. 1. para 
0 2º G. A, Do. o cap. med. dr. Nel- 
ge Maradona de Almeida (D, O, de 2- 
941), 








Elogio 

O capitão Micaldas Corrêa, do 29 G. 
A Do, ao deixar q chefla. do 5. P. T, 
D. 'P, participou que cumpre-lho louvar 
o escrevente do classe “6” Sotero da Sil- 
va Coelho, como funecionaria de alta de- 
dicação e grande competencia, podendo-se 
afflemar que, devido n seus esforços, O 
FL D T, deste Região é um mo- 
dolo de ordem e coordenação, 
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Clínica especializada de 


OUVIDOS, NARIZ E' 
GARGANTA 


Tratamentos e operações 


DR. NESTOR GRANJA 


Rua Cons. Chrispiniano, 404 
(Predio Rex) — Sala 608 
Das 10 às 12 e dos 3 és 6 hs. 
— Telephone: 4-8772 — 








| Associação Commercial 
de São Paulo 


Realiza-so hoje, das 8 és 17 horas, à 
eleição para a directoris e conselho cou- 
sultivo da Associação Commercial de São 
paulo, no periodo de 10 de fevereito do 
1941 q 10 do fevereiro de 1942. 

Nas horas designadas, funcelonarão In 
interruptamente, na séde daquela entida- 
de, duas secções cieltoracs, assim consti= 
tuídus: 

La mesa — Presidente, Mario Azevedo; 
José Loureiro dos Santos Baptlstt, An- 
tonto Gonçalves, Isaltino Costn ce Alberto 
Ferreira Jorge. 

20 mesa — Presidente, Carlos de Sou- 
vsa Nazareth; Francisco Gonçalves de An- 
drade Machado, Jorge Fernandes, Mario 
Antinort e Francisco Villela. 

A eleição se processará pelo system do 
voto secreto. 
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o, superior . Não ha 


Mercado . —, 

































O DO Leça 
mm  Soxtafeira, 91 de Janeiro de 1941 ==" dem 
BANHA je lo 
, Cempr. Veni 
Do Estado em la- À 
tas thogreta- ' / 
das de 20 kilos, 
caixa de 60 ki- = 
bi ST vo ido 2028 2028 
o Estudo cm lã- TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 5.730 — Sho Paulo — Apnolante, Arimin- 
tas Uthograta- q LL q dn Plodado Coryalhosa,  Appellada, a Jus- 
das de 2 kilos, SESSÃO ORDINARIA DA SEGUNDA CA- tlçn. Relator, sr. desembargndor Múrio 
colxa de 60 ki- MARA CRIMINAL REALIZADA EM 0 DE Pires, Deram provimento para nbnolyer O 
toi 2128 2138 JANEIRO DE 41 |appolianto, 
US Presidente, nt, destmbargador: Toledo Pi- | sys / J ] 
Do R. G. do Sul no Becrethvi SESSÃO ORDINARIA DA QUARTA CAMA- 
. tturinda pelo director, sr, Jonquim y FALE Ms : E 
em latas Ilitho- AUBUBLO Sehridi q RA CIVIL, ein rh Mp ME JANEI- 
graphadãs de 20 ' a! Nora loga paid og ei int Prostdencia do ne, desembargador Theo 
ilos, cnixa de argodores Mario. Plros, Mamede «dn Silva, ! f e 
nação Iixa d Os a09s | Dlogenes lo Valle, Avevedo Marques e Po- domiro' Dias, Sooretarinda polo ohofe de 
ven? e dro Chaves, os dois ultimos convocndos, “foi | SESSÃO des; Plavio: Pliito de Toledo, 
Do Riu Grande ab 4 E ' A! hora rogimental, com a presença «don 
erta a sessão, sendo lda o npprovado q 
da Sul, em In- acta du sessão iterior sa eg pag Ain gia santo 
E t acedo Violva o Cunha Cintra, fol nborta 
e pi Stan dulgamentus n sessão, sendo Mada o upprovada a noto 
e y APPELLAÇÕES CRIMINAES, — 6,700, — | dh sessão anterior, 
Go a 60 ra 2128 2138 eua E pen Joçé Tiburcio, Appel- Julgamentos 
creado — Calmo, nda, n Justiça, Relator, ar, desembar- ' 
BATATA gador Mario Pires, Deram provimento qpa- Ee ARO MANDAR VILOST OLHA Leto 
(Saccas de 60 Kilos) re abrolver o réo, tomando parte no Jul- |ogtros. A peliada, Pasonda do Estado. Re- 
É gamento o nr. desembargador presidonte, por E n » egos j 
Compr. Vendi Ivctução ununime, Impédido o ar. deneml lator, nr, desembargador Meirelles don 
Amarela, especial . . 34/3058 37/398 |Mumedo da Silva, a EA ad rd ni potter Pi 


Amarela, superior +. 


25/2715  28/305 


Em sogulda, o sr, des. 
embargndor Toledo Piza trmmmmiLtiu a pros 
sidencia nose, desembargador Mario Pirea, 


rd fe Calmo Nominal 5.907 — Soroenha - Apellante, an Jus 
> b . tiga, Appelado, Lisir Marcello Bantici. 
CEBOLA Relator, sr, desembargador Mario Pires, No- 
Comp. Vend TLM pi 
a 0 — Santos — Appellante, Benedicto 
Do Estado (15 ki Leito «dos Santos,  Appelladaç un Justica, 
JOS) a ceu ums Nominal Relator, sr, desembargador Marlo Pires 
Do Estado (typo Nogaram provimento, Em seguida compare- 
Rio Grande) 14/15$ 16/1785 E Fontmoada u sr. desembargador Pedro 
Sem ha ves, ' 

Mercado SINO b.940 — Rio Proto — Appellante, Manuel 
e Jardim ca Justiça, Appelindos, a Justiça 
(Milheiro) e Manuel Jardim. Relator, sr, desembar- 
Comp. Vend, |Rodor Murlo Pires,  Negaran provimento 
Especial «, 4 Nominal A seguir, o gr, desembargador Mario Pires 
a Nominal tranemittio a prestdencit no sr desembar- 

De lo vid Add vom, na godor Azevedo Marques, 
De 2; o. o Nominal RECURSO CRIME — 5,000 — 8, Pnulo — 


— Mercado: —, 
FEIJÃO DE CORES 
(Saccaria usada) 
Por 60 lcilos: 


Comp. Vend do sv, desembargador Pedro Chaves, que 

Chumbinho superior . 52/548 55/6578 | Drovia o ieeurio na fôrma pedida pelo re- 
pa ae | corrente. Findo o Julgamento supra, retl- 

Chumbinho, vom . 491508 61639 | rou-mo o er. desembargador Azevedo Mur- 


Mercado: — Frouxo. 
FARINHA DE TRIGO 
(Sacco de 50 kilos) 


Recorrente, mn Justiça. Recorridos, José Fe- 
lix de: Moraes, Luls Arruda Silveira, Bor- 
nardino Gonçalves Porrelra o Luis Cesar. 
Relntor, sr. desembargador Azevedo Mar- 
ques. Negaram provimento, contra o voto 


























ques, tendo nssumido n presidencia o gr. 
descmbrrgador Marto Pires, 
APPELLAÇÃO CRIME E RECURSO CRI- 


Comp. Vend. ME — 4.050 — Santos — Appelinntos, An- 
tonto Porfirio de Oliveira, Firmino dos. San- 
Typo unico .. .. .. 485000 405000 [tos Agrela e Claudio Alvos, Recorrentes, 
Mercado — Crlmo. Jofo Jeremias, Jncob Roilman e «Antonio 
CAROÇO DE ALGODÃO Abrantes. Appelinda o rocorrida, un Justiça, 
(Por 15 kilos). Relator, sr. desembargador Mamede da Bil- 
Comp. Ven va;  Negrram provimento ao recurso de 
k Jucob Roltmann, dundo, em parte, no dos 
Sem SACCO +. cs us Nominal outros réos ce quanto à appeação para o 
Ensacado — -—- | fim que constará do necordam deram pro- 
Mercado —. pie esco pri a finas n expodi- 
ção do nivaorá do Nberdade em favor do ap- 
FARINHA DE nano a peliante Claudio Alves por Já ter cumprido 
Edo Soa Comp. em : pena que fica reduzida om consequencia 

; n votação. ; 
1*, — Baccos palio ca Sir e vó so — 
] anquetras — aAppellante, n Justiça, Ap- 
de 45 kilos Cat + J6/1NS 1NS5]IOS pellado, Aprígio Pereira da Costa, Relator, 
Mercado — Calmo. sr, desembargador Mamede da Silva, Ne- 

ALFAFA geram provimento. 
Comp. Vend 5,186 — Campinas — Appellante, Bergio 
(Por kilo) aa Ases: a no Justiça,  Reln-= 
2 H or, er. desembargador Pedro v - 
Do Estado . $320/330 $440/350 | param Brorimonto; Er 
Mercado — Calmo. 6,423 — Piraju” — Appeliante, Leonardo 
ERVILHA Todeiro, Appelinda, n Justiça, Relator, ari 
(Sacco de G0 kilos). mpb Pedro Chaves. Negaram 
” y (eh 
Cemp. Veud [snes — Santa Cruz do Rlo Pardo — Ap- 
Especial ., .. ns Nominal vellante, n Justiça.  Appelindo, Julio elva. 
Superior. «. cs Nominal erpolçaea) sr. omaninar gue Pedro Chaves, 
7 as, fogoram provimento 
Mercado ENS O IM 4,949 — S. Munuel — Appellantes, Be- 
< bestião do Bousu Campos e Luis Cardicri, 
Bacco de '5 kilos, Appeliada, q Justiça,  Reintor, sr, desem- 
Comp. Vend ig psd Negarum provimon- 
o, Em segulda retirou-se o sr. desem- 
Do ee bran bargador Pedro Chaves, 

co, tom . , 6.011 — Pltanguoiras — Apelante, n Jus- 


Do Estado, tatu” 
Mercado — Estavel. 


: Não ha 
15$5/16$  1655/17$ 


tica, Appellado, Sebastião Ramos do Nans- 
cimento: Relator, 'sr.- desembargador Mario 





MAMONA ti sgarao provimento. 
128 — Eho Paulo — Apelante, Bene- 
(Saccaria usada). dicto Novaes,  Appellada, a Justign, Ro- 
Por kilo: letor, sr. desembargador Mario Pires. No- 
Compr. Vend. |garam provimento. 
Grauda .. «sure não ha 6.048 — Agudos (recurso) — Appellante w 


Misturada .. «e 
Miuda .. 
Média .. 
Mercado: — Frouxo. 
FEIJÃO MULATINHO 


6» Dedos Não ha 


8600/6010 S630/050 
$590/600 5620/6840 


recorrente, a Justiça Publica, Apellados € 
recorridos, Budario Antonto de Lima q An- 
tonto Antenor de Lima. Relntor, sr, des- 
embargador Mario Plres.  Negaram provi- 
mento ao-recurso, dando-o à uppellação 
pera. annullar o julgamento. o 

0,249 — Monte Aprazivel 
















— appelante, 


fBrçcaria usada). a Justiça, Appendo, Bindolfo Pereira “dos 
(Safra de secca) Snntos, Reintor, =". desembargador Merto 
Comp. Vend, | Plres. pa proa paro o fim que 

a coustar o acçordam, 

Sine Claro «e ro tios 5,623 — Bantos — Appeliante, Mantel 
om, Claro .. «+ +» omina antonio Ramos Sobrinho. Appellados, Ma- 
Mercado: —, aus lapa da Graçu Jr e qndaleoio 

afra da saguas): Alves, Relator, sr, desembargador Mumedo 
(Safra da saguas) omp da Silva, Neturam provimento, 


Especial, claro 
Superior, claro 


... 












RECURBO CRIME — 5.610 — Sho Paulo 
— Recorrente, a Justiça, Recorrido, Lud- 
pero Feita), Relator, sr. desembargador Dio- 


PO raras Nominal genes do Valle, Negaram provimento, 

om a ação pesa APPELLAÇÕES CRIMINAES — 5.897 — 
LHO são Simão — appelinnte, José Noguelra, 
Mi Appellado, dr, Arthur Vienna Barbost, Re- 
(Bacaria usada) lutor, sr. desembnrendor Diogenes do Valle. 

(60 kilos): Neruram provimento, j 
Comp; Vend. odor, a! Santos SEA pt Aga AE 
a : ves da Silva, Anpeliada, a Justiça, [o 
Amarelinho . 2086/2058 215 j21sa Intor, sr. desembargador Mamede da Silva, 

Amarelo . 205 [2082 ans idies Negaram provimento, 

Amarellio . 205 2082 2054/2050 | Sil — Pibeirão Preto — Appeltante, 
Mercado — Calmo 1208 e Julz je básioa abri cido 
: psp erno Himo, Relator, sr, desembargador 

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO Mamede da Silva, Negaram provimento, 
Compr. Vend 5.737 — São Panlo — Apptlante, Anto- 


Do Estado, em caixas 
de? Intas (36 kilos 
peso liquido) se 

Dc Estado, em caixas 
de 36 latas (3 kilos 
peso liquido) 
Meicado — Calmo, 


MERCADO DE GADO 


.. 


PORCOS — Preços dos mercados de 


34$500 
325500 
285500 


Osasco por arroba: 
Gordos especincs .. «e sr 
Enxutos, gordos .. 
Enxutos, magros 
São Paulo: 
Novilhos gordos, postos no ma- 


.. a mt 


.. “s . 


71$000 728000 


89$000 905000 












nio de Dilvelra Gamela. Appelluda, ut Jus- 
Liga. Reator, sr, desembarmador Mame- 
de da Silva. Negaram provimento. 

5.608 — Sorocaba — Anpelianto, Oscnr- 
Vino Magno Cesar, Appelada, 
Relator, sr. desembargador Diogenos to 
Valle, Derem rovimento em parte, para o 
fim que constará do accordam, 

5.811 — São Carlos — Anpelantes, Ritn 
Goncalves, desonhina Murino, Franklin de 
Srusu e Alrlra Botolho, Anppelinda, mn Jus- 
Hon. Relator, sr. desembargador Murio 
Pires, Dernm provimento, 

bas — Bão Paulo — Apnelante. Ivan 
Theodoro Rorbascr. appelinda, mn Juntiça, 
Relator, sr. cesembirgndor Diogenes do 
Vale, Negáram provimento, 

s.B72 — São Paulo — Appeliante, Dur- 
valino Octnyio Jnelntho. Anelinda, a Jum- 
tiepa. Rentor, sr. desembargador Dilo- 


tadoura, typo “Consumo”. 30$00n | renes do Vmllo.  Deram provimento para 
" absolver o anpellante. 
Gordos, typo “Marrucos" . . 208000) “Gas — são Paulo — Appelinntes, An- 


Vaccas, gordas “especiaes”, 
postas no matadouro , . |. 


2715500 







tonio Lopes Sednno o Joslf Algenételn. Ap- 
nellada, a Justica. Relator, sr, desembnr- 


o Mo. a 4a 255000 |gador Mario Pires. Negnra mprovimento, 

eine RS fe ap RECURSO CRIME — 6.000 — Paraguas- 
, F o su! — Rncorrente. a Justiça, * Recarridos, 
Bois: por cabeça ., «« «e «+ 2505000 | Garios Montero o José Rodrigues Montel- 
Vaccas .. dera over vo «+ 2008 jro. Relator, sr. desembargador Diogenes 


Vaccas magras .. «o su 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 30. 
€Comtelburo), 

Cotação de fechamento: 
Preço por 100 kilos: 


ee += ITOG0OM 



















do. Vale Deram provimento, 

APPELLAÇÕES CRIMINAES — [5,187 — Pl- 
racicaba — Anpelianto, mn Justiça,  Anpol- 
Jada, Oscar Marta do Nascimento. — Rela- 
tor, sé desembargador Dlogenes do Valle. 
Deram provimento para o film que cont- 
tard do ncrordam. 

5.104 — são Paulo — Apelante, Pas- 
ehoal Landt Appelinda, m Justiça, Rela- 
tor, desembargador Diogones do Valle, Ne- 


Hoje Ant 
garam provimento, 

Fevereiro .. “ e.15  6.15/Sgo o São Paulo — Appellante, Jobê 
Abril .. co +; .< 8.78 Nitot. | Peres de Figueiredo. Apnolinda, a Juktiça 
Maio é 0.82 8.85 | Relator, at, desembargador Dlogenes do Val- 

PIO ba ) “lo Nezaram provimento, 
Mercado .. Calmo GCalm: 5.950 — Camnihas — Appelinnte, Akira 
Bnixa parcinl de 2 pontos. Negito. Appelinda, a Justica, Relator, sr, 
desembargador Dicgenes do Valle. Negaram 

K I F E NDEG rovimento. 
A ' 5.001 — Meogs aaa Cruzes EN Ss 
Artonio Peretra Bucena, Appellada, a Jus- 
ia bt a a REND tica, Relator, sr, desembargador Mamede 
É do Bliva. Deram provimento, 

Renda .. eres 643:3538900 "5.096 — arnçatuba — Appellante, Joa- 
Desde 2 de janeiro . 43.786:6499700 | quim Ferreira Fernandes nor seu curador. 
Em egunl data do Anpeliada, a Justiça, Relator, sr. desem- 






bnrgador Mamede da Bllva. Negaram pro- 
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nm Justiça. | gravada, Munio! 
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e mm 


tra o voto do nt desembargador Macedo 
Vieira, que o negava,  Interyeto no Julga- 
mento o sr. desembargador Cunha Cintra, 

10.040 — São Paulo — appeliantes, Ra- 
malho Buzzin e outros,  Appolindo, Gul- 
lhermo Benvenull, Reintor, tor, desembar- 
gedor Metrellos dos Buntos, Deram provi- 
mento, 

1144 — São Paulo — Appellonte, Cur- 
Jos Augusto Barreira, Appelludos, d, Ade- 
Ma Pelix Pereira c outros, Relator, st, 
desembargador Molrellos dos Santos, De- 
ram provimento para tunnullar a sentença, 

1,016 — Jahu! — Appelianto, Francisco 
Boecllo Salinas. Appelindo, Banco Paulista, 
Relutor, sr. desembargador 
Dis, Negaram provimento. 

10,540 — Sho Paulo — Appelinntes e tp- 
potindos: O. Lente e Antonio Plzell, Re- 
ator, sr. desembargador Macedo Vicira, 


Insfitulo Padre Chico 


Attendei ao appello dos cégos 
do Instituto Profissional! “ Padre 
Chico", Concorres com os meios 
necessarios para a construcção 
dos pavilhões de homens e dg 
crianças, óra em alicerce sem 
que se possa terminar por falta 
da verba, Raro é v dia em que 
não se recusa abrigo a um des- 
ses infelizes por falta de lugar, 


Remediae este mal, concor- 
rendo com un donativo para wu 
“Semana do Cego", que se reali- 
cara de 24 à du de Outubro. 

ANF.: PHONE 5-0743 


ED E 


Deram provimento cm parte à appeliação 
do exocutudo e juigaram prejudicada a do 


exequento, 

ju.Vit — São Paulo — Appellânte, d. 
Rangel e Cla. Appeuda, Bmpresa Thea- 
tral Prulista, Reintor, sr. desembargador 


Mucedo Vieira. negaram provumento, 

AGGRÁVOS Dé FEIÇÃO — 14.157 — 
gão Puuio — Aggruvantes, Reimiro de Oli- 
vetra, Layre de Castro e Luis Pinto. AB- 
gravado, o ayndico da faliencia de Bva- 
risto Ferrelra wc Cla, 0 outros, Rulktor, 
sr. desembargador Thculomiro Dias. Des 
ram provimento tm parte vos hgErAvOS, 

11,542 — São Puulo — Aggravante, o l- 
quidatnrio da m. £ de Felippo Ferrer, AE 
gruvado, Jules Bouquer, Relator, ar, dosum- 
vargudor Motedo Vieira, Negaram provi- 
mento. y 

APrELLAÇÕES CIVIS: — 6.21] — São 
Ppulo — Appeltunte, Casa Bancitria Assnd 
Batah, Appelada, mussa falida de N. 
Morad € Cir. Relator, se, desembargador 
Cunha Cintra. Negaram provimento, 

10.057 — São Paulo — Appollante, Fa- 
senda do Estado. Appeliada, Elisabeth Qua- 
dios Ding de Arruda, Relutor, sr. desem- 
burgador Cunha Cintra, Negaram provi- 
mento, 

10.169 — B. Pato — Appeltante, o Jui- 
zo. cx-ulficio. Appelliados, Benvinda ce 
Queiros Volga € Agenor da Veiga. Reln- 
tor, sr. desembargador Cunha Cintra, 
Adiado, n pedido do sr. desembargudor 
Meirelles dos Santos. p 

10.450 — Japolis —. Appellantes, José 
Autonio. do Moraes e sua mulher, Appei- 
tados, Tuomé antonio Barbosa e sum mu- 
her, “Rolator, sr, desembargador Cunha 
Cintra. Não tomaram conhecimento. 
“10,871 — S;paulo — appeilente, q. Ma- 
pdnlenh de Jesus Martins. Appelludos, Be- 
nodicto Martine, un mulher e outro, Ro- 
jator, ar. desembargador Cunha Cintra. 
Neguram provimento. 

10.676 E Bão Paulo — Appellante, Lm- 
ra, Bueno e Cla, Appelindos, Cla, de 
ningens Gernes do Estado do 8. Paulo e ou- 
tros, Relator, 4r. desembargador Mucedo 
Viciru. Negaram provimento, 

11.064 — São Paulo — Appellante, Remo 
Rosst, Appeliado, Bocledade Esportiva Pa- 
jestra Italia, Reintor, sr, desembargador 
Cunlta Cintra. Negaram provimento, 

10,094 — Barretos — Appellantes, Pre- 
feitura Municipal de Barretos o outro, Ap- 
pelado, dr. Alvaro Amuncio du Silveira. 
Relntor, ar. desembargndor 'Mceirelles dos 
Bantos. Negaram provimento, 

1.050 — Bragança — Appellanto, Pa- 
brica de 9. Sebuntião de 'Tuyuty, Appelta- 
dos, José Elos e outros, Relntor, ar, desem- 


bargudor Meirellco dos Santos, Negiurata 
provimento. 
11,336 — São Paulo, — Appeonte, o 


Juízo ex-officio, Appelindos, João Todes- 
cáto q sua mulher, Relator, sr. desembar- 
gudor Cunha Cintra. Negaram provimon- 


to 

AGORAVO DE PETIÇÃO: — 8.39) — 8, 

paulo — Aggravante, Alfredo Cnceila. Ag- 

pacas de 8. Pnuúlo, Re- 
Jator, sr, desembargador Theodomiro Dios. 
Deram provimento, 

11.125 — Cantos —, Aggravante, Pazen- 
da do Estado, Aggravado, José Lopes Coc- 
to. Relator, sr. desembargador — Mncedo 
Vieira, Converteram o julgamento em di- 
Hgencia. 

APPELLAÇÕES OIVEIS — 10.048 — São 

Paulo — Appelantes e nppeliados, Atlan- 
tc Retining Co. Ltd. Espolio de José Ri- 
belro Molbunro, Relator, ar. desembargador 
Cunha Cintra, Deram provimento an appel- 
leção da ré e julgaram prejudicada q do 
autor, 
41.117 — São Paulo —. Appellante, O 
Juizo ex-ofíisio. Appelindos, Sebnatião Fe- 
Jício de Sousa o d. Ilda d'Angelo, Relator, 
sr. desembargador Metrelics dos Bantos, 
Negaram provimento. 

10,907 — 8, Paulo — Appelante, Eml- 
jo Pancant, Appelindo, Cia. Nacional de 
Iodustria e Commercio SiA, Relator, sr. 
desembargador Malrelles dos Santos. No- 
garam provimento. 

11,129 — Guaratinguetá — Appelianto, 
sobastiho Antonio Gabriel, Appeltada, Fa- 
bricu de Papo No S. da Appareeida BIA. 
Relator, sr. desembargador Meirelles dos 
Euntas. Não tomaram conhecimento. 

W.231 — Araras — Appoliantes € nppel- 
tados, José Barbosa Pilho e Eliziario Bueno 
Barbosa, Relator, sr. desembargador Mel- 
rejtes das Santos. Neguram provimento a 
ambas ns nppelinções. 

10.204 — Sho Ponlo — Appeliantes, Fran- 
cisco Ganger € outros, Appelindos, dr. 
Eduardo Greco e outros. Relator, ar. doa- 
embargador Cunha Cintra, Adiado a pedido 
do sr. desembargador Meirelles dos San- 
tos. O er. dosombargador reintor dava 
provimento em parte, para julgar impro- 
cedntes n necão e a reconsenção, O ar. 
desembargador revisor negava provimento, 

10,600 — São Paulo — Anpelante. Pedro 
José, Appeliado. Darnich Moróde, Relator, 
st. desembargador Cunha Cintra, Negaram 


provimento. 
PROVIMENTO 


Na representação sobre demora de pro- 
cesso (proc, 1.486), em que é interessado 
Antonio Jost Manarg: “archive-se. São 
Paulo, 30-1-041, (a), Toledo Plza", 

= 








[LAS into é added a ARA 


ção de soclvdade movida 
gases contra a empresa 
us 


mingos Rosa Nova move contra Jorge Bur- 
gor. 
dimnria que Antonio Fortuna move contra 


Auto Geral" contra Belmiro Conceição. 


José de Olivelra Fernandes, 


Theodomiro ero ordinnria movida, pelo espolio de João 


nelro, à rua Dias da Cruz, 18. 
- FORUM CRIMINAL 
PROCESSADO TOR CRIME DE AGGRES- 







| 


(sida, 





dns Auccossbens Josó Nasalinento, Bala cos 
ofitelmes: Julio Pagundes Peruche, Bupplen- 
tos! Aldo Negrini, Luis Clomento e Paulo 
Rodrigues de Ollvolra, portnrins Armando 
O. de Barros Marques, Elydio Jorgo de 
Oliveira o Ernesto Jd. M; Louronza Junior. 


FORUM CIVEL 


DEMPACHOS FPROFERIDOS 
Adjunto da 1,8 Vara Clyol, dr, Benovolo 
1% 


Julgou Improcedento n noção de dinsolu- 
pe Clomento Ri- 
npa Atto-Omnl- 
Ltda, 

... 
1a Vara Clvel, dr, Virgilio Argento, 
Julgando procedente o executivo qua Do- 


Julgando Improcedente n noção ar=- 


Emilio Bevesowsky. ? 
..* 

Adjunto da 3, Vara Civel, dr, T. Pinheiro 
Albuquerque, 

Julgundo procedente q neção proposta 
pela “SIA. Com, Commerelal o MitriLima 

Homologando o enjeuto no inventúrio de 
Apultcehi B, Marchetl, 

Homologundo q enleulo no Inventarto do 
dr, João 'Phomas Monteiro da Silva, |, 

Homolognando o enleulo no Inventário de 


“mw 4 


3.4 Vurn Civel, dr, Herothides Silva Lima. 
Proferindo o despacho sanoador ta anG- 


Cocito contra Luls Fosnl « Cla. e commen- 
dador Hugo Tommasl, 

* + » 
49 Vara Civel, dr. Plinio Comen Barbosu, 
Julgundo Improcedento a aeção movida 
por por David Domingues Ferrelta € Ame- 
rico Domineila ou Dominelll, 
Julgando improcedente a neção movida 
or d. Georgina Alcina Sehmutzer Vilela 
o Pnuúlino de Para, 
Indeferindo O pedido de evantamento de 
penhora de José Flguelredo Junior 0 mu 
mulher na execução que lhes move o Bank 
ot London South America Ltd. 

. +. 

62 Vara Clvel, dr, Oscar Fernandes Mar- 
tin. — Julgou procedente a noção execu- 

iva que o «dr. Osvaldo J, Campana move 4 
Roque Alvaros Fragoso, ] 

Julgou sancudas na noções do despejo 
entro Jorge Ranzanf e Lleinio de Mello Jr, 
e Marin Gracio Vinnna e Seraphim Bar- 
retiros, a excoutiva comblal entro Pery Cruz 
Filho « Wnldemiro Fretre, a comminatoria 
contre Marin do Jus Morceder. Aragonen Nn- 
ranjos e Emillo Longe e outros e a manu- 
tenção de posse do dr, Franz Augusto 
Carlssson e sum mulher movem u Fernando 
Arena. 

Designou dia para a audiencia do julgn- 
mento do executivo hypothocario que Car- 
los Modein e sus mulher movem q Carlos 
wunderlck e sua mulher. 

Denegou appeliução nos autos da presta- 
ção de contas movida pelo dr, Francisco 
Giraldos Filho contra o Banco Prancez e 
Italinno para a America do Sul. 

Mandou cumprir despacho nos embargos 
de terceiras de Ricardo Redetskl nu ma- 
nutenção que Richurd Berger intentou con- 
tre Paul Welnor. 

Bustentou o despacho « mandou subir no 
Tribunal, o aggruvo interposto ha” aeção 
executiva Intemtnda pelo dr. João Augusto 
Mettar contra Pedro Montosanti, 

Resolveu Ineldente nn execução entro par- 
tes, Alto Membrint e Filizola e Cla, 
4 é 


Feitos da Fazenda do Estado, dr, Clovis 
M. Barros, 
Julgando procedentes os embargos offe- 
recidos no executivo que q Fazenda do 
Estado move contra espollo de Olegario 
Almetda Barbosa, 
Idem no exceutivo contra De Lucca Flo- 
rio, 
Recebendo em seus regulares elfeiton n 
appeliação interposta na ordinaria que Ma- 
rin José Malhado Pena move contra a Fa- 
zenda do Estado, 
Mantendo u decisão nggravada no exccu- 
tivo que a Fazenda do Estado move con- 
tra Cla. Ttunna CarEatos o Luz. 

* * 


Feltos da Fazenda do Estado, 
M. Arruda, 

Julgando procedentes os executivos fla- 
caos que n Fazenda do Estado move contra 
d. Maria Ribeiro de! Jesus — Paustina dos 
Santos — João Joaquim do Prado — Juvo- 
nul Carvalho, Bueno -— Oscar Pereira de 
Lima — José Firmino Cardoso, — Josó An- 
torto Domingues — Pulmyra Carvalho B, 
Teixeira — João Rôósa Mranda, 

Annuliando o executivo que a Fazenda 
move contra José Antonio do Prado « ou- 
tros e Pedro Mendes de Oliveira e outros, 

“+ 

Feitos da Fazenda Municipal, 

" C, Aranha. 

Julgando procedente a acção comminato- 
ria. movida pela Municipalidade de - Bão 
Paulo contra Alberto Marques Caramujo É 
sum mulher. 

vulgando procedente a noção commina- 
toria movida pela Municipalidade de São 
Paulo contra Ernesto Favero e outros. 


FALLENCIAS 


Raphael Politano o Clin. — O dr, curador 
fiscul, opinou pelo deferimento do podido 
dei Ponatanha da firma supri, (4.9 Of- 

cio), 

Areh Sobwartz, — Fal concedido o pra- 
zo de mais seis mezes para liquidação 
da massa ne fallencia supra, (6.9 Officio), 

Ellus Fenianos — Rio de Janelro — M, 
André requereu a decretação da fallenciu 
do firma supra, estabelecida no Rio de Ja- 


dr. José 


dr. Luis 


SÃO, FOI ABSOLVIDO 


O dr, Waldemar Cesar «a Bllvetra, Jul 
interino da 7.8 Vara Criminal, absolveu 
Albino dos Santos, sccusado de hever, em 
dina de setembro do anno passado, se en- 
volvído em um conílioto havido no balrro 
da Casa Verde. O necusado compareceu E 
plenario em companhin de seu advogado, 
dr. Otto Cyrlilo Lehman, que pediu a nb- 
solvição de seu constituinte, sustentando 
que o nicsmo estava Inocente, pole tentára 
apenas apaziguar os anfimos e antes mos- 
mo de Interforir na contenda, levou forte 
eacetada, cahindo desmniado. Hontem, O 
mngistrado referido, devolveu os autos an 
cartorio e; acolhendo n lhese da defesa, 
absolveu Albino dos Santos, 


PRONUNCIADOS POR VARIOS 
DELICTOS 


O fuiz da 1,8 Vara Crimnal, interino, dr. 
Avgelo Banhael Rossi, pronunciou José Vi- 
cente de Queiroz, Henrique Navarro, João 
Marins Mortiha, processados por crime de 
furto; e Hugo D! Glugllo, processado por 
delicto de apropriação indebitn, 

— —pPelo Juiz da 7.4 Vara Criminal, In- 
terino, dr, Waldemar da Sllvoira, fot pro- 
nunciado por delicto de attentado no pu- 
dor, Johão Baptista do Olivelra, 


ABSOLVIDOS POR FALTA DE 
PROVAB 


O juiz adjunto da 6.8 Vara Criminal, dr. 
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CIA RIA Uma importação que não sofire interrupção 
























Communica a firma VICENTE AMATO SOBRINHO & CIA. que as conhecidas especialidades pharma- 
ceuticas de sua exclusividade confinuam chegando sem quasi nenhuma inferrupção, como prova a photo- 
graphia acima, firada no Cáes do Porto de Santos, Armazem n.º 13, no dia 24-1-1941, mostrando O 
desembarque de um lote de 80 caixas de productos, chegadas por um dos ultimos vapores. 
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NEM! 


EDITAL 


A Agencia do Departamento Nacional do Café, nesta Capital, sifa na rua Brigadeiro 
Tobias n.º 258, faz saber que JOSE FERREIRA, residente em LINS, à rua Luis Gama n.º 581, 
lhe communicou a perda dos Cerfificados de Entrega ns. 9477 e 9488, sobre a Quota DNC 
1939/1940, emiftidos pelo Armazem de LINS a seu favor e por elle endossados em branco, 
representativos de 45 e 42 (quarenta e cinco e quarenta e duas) sactas, respectivamente, com 
o peso de 2,522,5 e 2.541 (dois mil: quinhentos e vinte e dois e meio e dois mil quinhentos 
e quarenta e um) kilos, marcas JEK-DNC, não registados neste Departamento e não utilizados 
para embarque nas QUOTAS DIRECTA e RETIDA o: PREFERENCIAL. 

Para os fins de autorização de embarque da quota de exportação e pagamento conse- 
quente, a Agencia desta Capital receberá, durante o prazo de 10 (dez) dias a contar da ultima 
publicação deste edital no orgam official, quae-quer reclamações relativas à perda communi- 
tada para serem processadas e encaminhadas à presidencia do Departamento, a quem caberá 
decidil-as. 

Findo esse prazo, não havendo reclamarões, o Departamento procederá como lhe pare- 
cer-direito, na fórma da Resolução n.º 430, de O de abril de 1940. 
E para conhecimento de fodos, passou-2 0 presente edital. 


São Paulo, 29 de janeiro de 1941. 


RR ST 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 
Agencia de $. Paulo 


OSWALDO RIBEIRO FRANCO — Gerente, 
RAYMUNDO MARCHI — Contador. 


GUESS CS E RI E DR REDE RR 


Geraldo Dente Neves, absolveu da culpa: 
Alfredo Manquinl, Antonio de Jesus Chry- 
sontomo, Francisco Pires de Almeida o José 
Goincs Estevam, todos, processados por 
delicto de ferimentos - Involuntarios, 


CONDEMNADOS POR VARIOS 
DELICTOS 


O juiz da 4 Vara Criminal, dr, José 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 


Migués, processado por delicto de apro- “Ficam convocados os senhores accionistas para a assemblés geral extra- 
prinção Indebita, ú pena de 7 mezes de] ordinaria que se realizará no dia 14 do fevereiro do corrente anno de 104, na 
Da qa Ma Vára Criminal ins | Séde: da sociedade, é Tua Florencio de, Abreu n.º 349, nesta Capital, ás 17 ho- 

ai ÃO JR o id À ras, assembléa em que se deverá trator da reforma dos estatutos para e sun 


Lerino, dr. Waldemar. di Bilveira, foram o pé 
condemnados à pena de 7 mezis e melo ampliação e adaptação no Decreto-Let nº 2.627 de 26 de setembro de 1940, 
A DIRECTORIA, 
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Fiação, Tecelagem e Estamparia Ipiranga “Jafet” 


(SOCIEDADE ANONYMA) 





de prisão cellular, por delicto de ferimen- 
toa Jeves; José de Oliveira, José dos San- 











tos o Maria de Jesus Rantou, ” — o pit ic e 
Disuncragos, EE los ="0- FIAÇÃO, TECELAGEM E ESTAMPARIA IPIRANGA " JAFET" 
O 4º promotor publico, interino, dr. 


Mario de Moura e Albuquerque, denunciou 
Guilherme Benevenuto, por delicto de at- 
teutndo ao pudor. 

—— Pelo promotor publico substituto, em 
exereleio na 8 Vora Criminal, dr, Dario 
de Abreu Pereira, foram denunciados: 
Francisco Del Vecchio, Elyaso Ferreira, An- 
tonio Alves dos Santos e Mariano Caruso, 
por delicto de ferimentos culposos. 

— pelo promotor público nddido ú 8h 
Vara Criminal, dr. A, Cleero Arantes, fo- 
ram denunciádos: José Culdolti, Benjamim 
Brunco, Nabor Lemos c Raphael Rodrigues, 
por delicto de ferimentos culposos; e Pran- 
eisco Puulicchi, pelos dolictos do ferimen- 
tos e homicidio culposos, 


o TT ii CS 


(SOCIEDADE ANONYMA) 





Para os fins de que trata o artigo 23, letras:“nº, “b'' o “tc” dos Estatutos 
da Socledade, ficam os senhores accionistas convidados n se reunirem em as- 
sembléa geral ordinaria no dia 16 de fevereiro proximo, às 14 horas, no sem 
escriptorlo central à rua Florencio de Abreu n.º 343, nesta Capital. 


São Paulo, 30 de janeiro de 1941, 
NAGIB JAFET — Director-Secretario. 


“JOÃO JORGE FIGUEIREDO S/A.” | 
ASSEMBLÉA GERAL 


São convidados os ars, accionistas a comparecerem Á reunião de Assembléa 
Geral Ordinaria, que deverá realizar-se ás 11 horas do dia 27 de fevereiro pro- 
ximo, em o escriptorio à rua Dr. Miguel Couto n.º 58, 1.º andar, a qual terá 
por fim o cumprimento das disposições dos artigos 28.º, paragrapho 1º e 34.9, 
alinea b dos Estatutos, 

Acham-se à disposição dos srs. accionistas os documentos a que se refere 
o art, 99º do Dec. Lei n.º 2627. 


























anno passado .. 66.976:569$200 do: .= ; 
dr Bauru! — Appellunte, Jamil ;Nou-, Foi convocado o Juiz substituto ar, dr. CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRATICO DE São Paulo, 30 de janeiro de 1941, 
VAPORES ATRACADOS fal. Appellada, q Justiça, . Relator, sr. | José Thiago de Siqueira Junior, para as SOIENCIA DAS FINANÇAS A DIRECTORIA. 
desembnrrador Mumede da Silva, Negaram | sumir a Jjurisdicção da comarca de Am- 
SANTOS, 30. provimento. paro, De ordem do exmo. sr. Director, Professor Dr. Sebastião Soares de Faria, 
SANTO li vapor Pam Aro [PRESAS ocre — aqua q aee DOS a 860 8 tr aa | Sao com Isinlção em io, so publ que macio sn neta) AMIGOS RELIGIOSOS 
e Skandinavia, blade ep Di , alizar-so-h hoje, às horas, & | Secretaria, das 13 1 oras, em todos os dias uteis, pelo prazo de 
drigues. Reator, sr. desembar- f d b Apelação, y Er 
Arma- E Maio “Pires, Negaram provimento, onivonada “para Sigamento da: nos o pon quatro (4) mezes, contado desta data, a inscripção no concurso para proíes- | prmmamnacocao vue 57 
APPELLAÇÕES CRIMINAES — 5.502 — | sorin n. 8,847, entro partes dr. José Pereira sor cathedratico de Sclencia das Finanças. Ao Inscrever-se o candidato entre- 
Maru! esses nato ri ras 2 rstipue io Pr Aga ei gardirato Delas roshA Temisa Co esa an AA dog gará ao Secretario (100) cem exemplares Impressos de uma monographia ori- 
Lamy o Craig co o Do APR e a | ro oi q fr pénis “O | E ode re Cola, peizene à madri em Gomes, Inside o ue | 
.. .. eve Los Negqurem provimento, 4 , 7 : 
Itapuhy e Itahité ..s.e eos er 5 «108 a 5 Sen o Da ariano us Esenla do officines de justiça, (BEE (O requerimento com: a) caderneta de reservista; ou certidão de quitação do ser- 
y 5 , + q A Ho “ y - 
ATAPONGA er cer cure porinso 00 8 Pénis Squtigavem io no Dica Adiado, pára o aro o a sia Peba A Em a viço militar; b). diploma de bacharel ou doutor em direito; c) prova de cida 
Guararema ... SEN uco veto | Mepemearandos Merlo Bird Danas = 40] vara clver Enio À, -drAngeioy 3 ata cio | Coia ibresiielra, d), folia corrida do jutzo criminal da justiça local, e da po- 
Campos 7.ui cen as eerceêro A VIIE, a o o As Betiles Am vam clvel, | licia; e) attestado de que não tem defeito physico que prejudique o ensino e LAIR ANTUNES CARRARO 
Mormncsul .. ese ca vce ooo +10] 5.922 — Dois Corregos — Appellante, Es-| Francisco Mello; 54 vara cível, Chrispi- | nem soffre de molestia contaglosa; f)prova de actividade profissional relacio- 
ia aO  RET UTP O Bo flora el Ap todê o Ben o gd Ap da Paschoal | nada com a disciplina em concurso: g) titulos ou obras selentíficas que possua; AGRADECIMENTO E CONVITE 
Caxambu” ... eo cce are cao vi, 12 | garam provimento. Costa Neves; 8.8 vara cível, Jonquim Bue- h) recibo da Thesouraria da Faculdade do pagamento da taxa de inscripção, Carlos Carrar familia dr. E iel Ant famili E! 
Praca M coco rocdio dor 0000 124)=5.056 — BÃO” Paulo —  Appellante, CUCA | nús! vara tios Peitos da Farenda Munici- | na importancia de rs. 300$000 (trezentos mil réis). As provas de concurso, o e familia, o major dr. Ezequ ntunes e familia agrade- 
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Hitler declara que à guerra está praticam 


MASSSSISSSLSILESMSSESSESSESSLESLISESIISSSTESSSSASLISISEEISSSS Sa SSEIIESEEESSSAISSSSSSSaaIaSSASSA 


BERLIM, 30 (T, O) — Reallzou- 
se, na tarde de hoje, no Palacio dos 
Esportes, n cerimonin official da com- 
memoração do 8.º anniversario do 
advento do Nacional-Socialismo na 
Alemanha, 

Extraordinaria multidão apinhava 
as ruas vizinhas do edifício que já foi 
scenario de solennidades transcenden- 
tes para a historia da Allemanha mo- 
derna, 

O chancoller do Reich, acompanha- 
do de seu sequito officinl, deu entrada 
no Palacio dos Esportes is 16,93 ho- 
ras juntamente com o ministro da 
Propaganda Joseph Goebbels, Na 
occasião, ouviram-se prolongadas ova- 
ções nos recem-chegados, os quaes, 
logo após, accommodavam-se nos lu- 
gares de honra, sobre os quess pen- 
diam as bandeiras do Reich, 


DISCURSO DO MINISTRO 
GOEBBEL 
Cessadas as acclamações, o minis- 
tro da Propaganda dr. Gocbbel ímicia 


a cerimonia  proferindo as palavras 
seguintes: 
“Camaradas: novos sacrifícios nos 


esperam, mas a nossa confiança é il- 
limitada no nosso “fuehrer”" e na 
grandera da patria allemã. Meu “fue. 
hrer”, Nossa fidelidade à putria é 
indestructiível como indestructível é à 
nossa confiança no vosso governo sob 
a égide do naclonal-socialismo, cujo 
8º anniversario hoje aqui commemo- 
ramos, Grande transformação se ope- 
rou de 1918 no momento actual. E 
a verdade é que a historia nilemã só 
conheceu uma data tragica — 19 de 
novembro, que- jamais se repetirá nas 
suas paginas”! 


FALA O CHANCELLER VITLER 


O chanceller Hitler levanta-se q 
inicia o seu discurso, proferindo estas 
palavras: 


“Compatriotas! Não fomos chama- 
dos à direcção da patria apenas num 
momento de agitação; entregaram-nos 
o seu governo quando a nação estava 
opprimida, quando seus destinos eram 
incertos, quando a perspectiva política 
era a de que o Estado allemho se des- 
moronava. Pora as bóas intenções 
podia ser aquela à melhor opportu- 
nidade para os espiritos  malevolos; 
podia ser, tambem, aquella occaslão 
uma trama urdida para condemnar 
definitivamente o Nacional Socialismo 
ou arrastal-o no fracasso, O dilemma 
era ou salvar o povo allemão ou su- 
cumbir na catastrophe. Ha 15 annos 
que a Allemanha vinha sc arruinando, 
Esto ruina vinha da guerra mundial 
que, por sua vez, desgastára o paiz 
até 1933. 


A GUERRA MUNDIAL E A 
ALLEMANHA 


A catastrophe da guerra mundial 
foi terrivel ce o meu desejo não é es- 
miuçar as suas consequencias nem at- 
trlbull-as a personalidades, posto que 
sobre isto já gastaram muito argu- 
mento os doutores norte-americanos 
para tal encarregados pelo sr. Roose- 
velt, que os mandou investigar as 
causas da guerre mundial e os quacs 
chegnram à conclusão de que della 
não se podia nttribulr culpa á Alie- 
manha. Em momentos de tanta 
transcendencia historica, as persona- 
Vdades apenas desempenham um pa- 
pel se surgem com efícito no a 
como predestinadas para aquilio, Na- 
queita occasião não era este o canso, 


das democracias contra o Releh da- 
quella época. 

A Allemanha, vista como factor po- 
lítico deante do mundo, não consti- 
tula propriamente um motivo para a 
guerra, devido à degunião e impoten- 
cia das estirpes e dos estados germa- 
nicos, pois emquanto tentava, durante 
seculos, remediar sua miserioa econo- 
mica, deixando que perecessem pou- 
intinamente pela fome seus habitan- 
tes ou obrigando-os a emigrarem da 
Allemanha de então, que começava de 
maneira sempre crescente consolidar 
sou poderio político e a desenvolver-se 





| como potencia economica. 


Em vez de exportar homens, tenta- 
va exportar mercadorias e assegurar 
assim, para si, os mercados necessa- 
rios no mundo, 


A DEMOCRACIA INGLEZA 


A Inglaterra, cuja democracia não 
é senão uma mascara, sentiu como 
insuportavel esta renascença da Alle- 
manha. Tres seculos antes, a Grã 
Bretanha fóra formando, paulatina- 
mente, seu chamado imperio, não por 
livre vontade ou por manifestações 
unanimes de intenções ou conceitos 
de direito e da dignidade humana. 
Durante esses tres seculos o que se 
empregou, Isto sim, foi a violencia, 

Desencadeou-se umn guerra anós 
outra, um povo atrás de outro fol 
privado de suma liberdade, um estado 
após outro foi desmoronado para, fl- 
nalmente, crear-se esse producto que 
se chama imperio britannico, 

A democracia não passava de uma 
simples mascara. Atrás dessa mascara 
achava-se e acha-se, em realidade, a 
vontade de domínio dos povos em sum 
totalidade e a oppressão dos homens, 

A Inglaterra não póde ousar, hoje 
em dia, permittir que seus cidaduos 
emitam seu verdadeiro voto de se es- 
tariam dispostos, neste momento, após 
as humilhações que soffreram durante 
seculos inteiros, a continuarem como 
cidadãos expontaneos dessa missão 
mundial. Aos conceitos inglezes de 
democracia anteponho o comporta- 
mento das nutoridades britannicas em 
Colon, no Panamá, onde, com todos 
os meios ao seu alcance anniquilaram 
a resistencia nacional, impondo aos 
povos o jugo da democracia britan- 
nica, 

Quando um  inglez fala de Deus 
pensa  immediatamente em negocio. 
Assim acontece hoje, tambem, em que 
os responsaveis inglezes, no mesmo 
tempo que se mostram externamente 
religiosos e santos, arrastam com co- 
ração frio um povo atrás do outro 
para uma luta ingloria que serve ex- 
clusivamente nos seus proprios inte- 
resses materines, pelo que podemos 
dizer que isto é talvez a maior prova 
da hypocrisia humana. E importante 
que não cessemos de dizer isto ao 
mundo todo, porquanto ha democra- 
tas mentirosos, desavergonhados, que 
effirmam que os assim ditos estados 
nutoritarios pretendem conquistar o 
mundo. nuando. na realidade, são os 
nossos velhos inimigos, os verdadeiros 
conquistadores do globo terrestre. 


FORMAÇÃO DO IMPERIO 
BRITANNICO 


A estranhavel e reprovavel historia 
da formação do Imperio Britannico é, 
simplesmente, um resultado do conti- 
nente europeu naquella época ter fi- 


















Nem de parte allcmã nem de parte ! endo completamente aparte em mate- 
contraria havia personalidades de tan- | rin de politica Internacional, despre- 
ta importancia e, por isso, as causas | zado como factor preponderante, A” 
foram mais profundas. Naquella vez, medida que a nação alemã dispendia 
a causa da guerra não foi a forma de | suas energias nos conílictos internos, 
governo da Alemanha, pois o Reich'a Inglaterra, baseando-se na desordem 
era então uma democracia, Esse es- européa, pôde. praticar suas pilhagens 
tado, polis, em sum fórma, não podia summmamente lamentavels, desenvol- 
ser realmente argumento de guerra vendo tranquillamente o seu imperio, 


















DO d 


O CONFLICTO ENTRE A THAILANDIA E À INDO CHIN 





Informa-se que a conferencia entre os representantes dos dois paires 
em litígio leve lugar a bordo de um navio de guerra nipponico 


TOKIO, 30 (Serviço especlal para O 
“Correio Paulistano") — O Departa- 
mento de Informações do gablnete nip- 
ponico divulgou o seguinte communi- 
cado: 

“As negociações para a terminação 
dos conflictos fronteiriços entre a Thal- 
landia e s Indo-China franceza, renh- 


* vou-se-a bordo de um navio de guer- 


ra nipponico, ancorado ao largo do 
porto -de Salgon, no dia 29 do erren- 
te, entre representantes das duas par- 
tes interessadas, tendo nella tambem 
tomado parte uma delegação nipponi- 
ca composta de sete membros. Segun- 
do Lelegrammas procedentes de Sai- 
gon, a opinião dominante daquella ci- 
dade, é a de que a conferencia entre 
ps delegações da Thailandia e da Tn- 
do-China franceza será renlizada na 
canital nipponica, em fins de feverei- 
ro, para a solução integral do litígio 
entre as duas partes interessadas”, 


A BORDO DE UM NAVIO 


SAIGON 30 (Stefani) — A bordo 
de um navio de guerra nipponico, ve- 
uniu-se à conferencia internacional en- 
tre as delegações da Thallandia e da 
Indo-China franceza, inicinndo-se as 
negociações para um armistício no 
conflicto de fronteira entre os rofe- 
ridos paizes. 


BAIXAS DAS TROPAS 'THAINLAN- 
DEZAS 


BANGKOK, 30 (Reuter) — O 
Alto Commando thailandez annuncia, 
num communicado hoje dado à pu- 
blicidade, que cessaram as hostilida- 
des na fronteira com à Indo-China 
franceza, depois de se registarem en- 
contros sem grande importancia em 
alguns sectores. 

As baixas soffridas pelas forças thal- 
tandezas desde o início da luta foram 
de 100 mortos e 300 feridos, 

AS NEGOCIAÇÕES DO ARMISTICIO 

TCKIO, 30 — (Reuter) — Segundo 
um despacho enviado de Saigon à 
Agencia Domei, as negociações para O 


armistício entre a Thailandia e a In- 
do-China franceza começaram ás 18 
horas de hontem, a bordo de um na- 
vio de guerra japonez, ancorado ao 
largo daquelle porto. 

Depois de um breve discurso do ge- 
neral Raishiro GSumita, chefe da mis- 
são militar japoneza e presidente da 
delegação nipponica que participa das 
conversações, os delegados trocaram 
seus pontos de vista durante meia ho- 
ra, adiando os trabalhos. 

Amanhã será realizada uma nova re- 
união, 

Segundo se espera nesta capital, sº- 
rá discutida a demarcação das fron- 
toiras. 

A primeira questão a ser resolvida, 
no que se presume, será n que diz res- 
peito à permanencia das tropas thai- 
landezas na Indo-China. i 


[EXITO DAS TROPAS THAILANDE- 
ZAS 
BANGKOK, 30 — (T. 0) — O com- 


municado militar thallandez de hoje 
divulga os exitos conseguidos pelas tro- 








hostilidades, affirmando que suas tro- 
pas avançaram 40 kllometros no sector 
oriental de Aranya-Prathesa, na direo- 
cão de Sisophon, e, na região de Su- 
rinder e no sul do districto de Chan- 
terburl. No sector noroeste, as referl- 
das tropas progrediram de Slemap até 
90 kilometros, occupando todo o trian- 
gulo de Campasak. Mais tarde, con- 
quistaram o districto de Luang-Pra- 
bang na margem direita do rio Me- 
| Kong, districto que anteriormente havia 
sido reclamado pelos thallandezes, 

Accrescenta o communicado acima, 
que os thailandezes tiveram as seguin- 
tes baixas: 100 mortos e 300 feridos, 
emquanto as baixas francezas devem 
ser consideradas muito mais elevadas, 
citando-se como exemplo a batalha 
travada no sector oriental, onde os 
Lhailandezes perderam apenas tres ho- 
mens e tiveram doze feridos, emquan- 
to a legião estrangeira franceza sof- 
freu mais de 100 mortos, 




















pas thallandezas até a suspensão das ç 


CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — Sexta-feira, 31 de Jmmeiro de 1941 


ente terminada 
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Mais um discurso pronunciado hontem pelo chanceler do Reich em commemoração ao 8.º annivexsario da subida do 
Nacional Socialismo ao poder — Resumo da importante allocução do chefe do governo nazista na Allemanha -- Rapida 
oração do ministro da propaganda sr. Goebbels — Varios detalhes 


O “Equilibrio de Forças” — formu-| cnúsa do desgraçado fim da guerra 
ln Inventada pelos Inglezes — consti- 
tug simplesmente o aproveitamento da 
desatremação do continente europeu 
em favor dn Ilha Britannica Eis a ver- 
dado nua o crua, Não obstante, se hoje 
ainda se fala de uma potencia mun- 





O chanceller do Reich 


dinl ingleza ou de uma Grã Bretanha 
dona do mundo isto é apenas, é claro, 
uma questão de palavras. A Inglaterra 
já não pode jnctnr-se de ser nestes 
momentos dona de coisa alguma em 
relação no mundo, estando ameaçada 
de perder mesmo aquilo que mais de 
perto lhe pertence 

A Inglaterra, na sua organização in- 
terna, — não obstante as suas gran- 
des conquistas mundiaes — é o es- 
tado mais archaico, mais retrogrado da 
Europa. Trata-se de estado cuja orlen- 
tação inteira basein-se nos Interesses 
de uma classe relativamente exigua, 

Na constituição deste estado nenhum 
papel desempenham as massas, E, em 
suas relações com o povo, os polltl- 
cos inglezes ajudam-se da palavra de- 
magogica, nfim de dar a entender que 
a coisa não é tão má como, a. pintam 
os entendidos na materia. Fala-se de 
liberdade da democracia, de conquis- 
tas libernes, compreendendo-se, ape- 
nos, desta forma, a estabilização de 
um regime de castas que, gracas ao 
seu capital, possa ter suas mãos a im- 
prensa e o radio, afim de organizar e 
dirigir a opinião publica 

Os povos jovens e modernos são con- 
siderados escravos e se lhes barra todo 
anscio de viver e toda probabilidade de 
evolução mental e espiritual. Para |s- 
to, à imprensa e o radio prestam ma- 
ravilhosos serviços pois tornam ecégos 
e surdos aquelles que não raciocinam 
de per si, preferindo: basenr-se na opl- 
nião de excusos informantes. Assim é 
explicavel e possivel que um estado 
que dispõe das malores riquezas da 
terra e de gigantescos territórios — os 
quaes, considerados em conjunto, ape- 
nas têm um babitante por kilometro 
quadrado — existam milhões de ho- 
mens que nem de leve participam 
destas bençams, milhares de desgraça- 
dos que, de facto, preferem a morta 
num campo de batalha a uma vida de 
miserta trema, 


RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 
- SOCIAES 


Nesto ponto, o sr. Hitler passa, a 
referir-se ao discurso de um chefe labo- 
vista — homem que percebe remunera- 
cão official como chefe da aopposição 
— em que assegurava que a Inglater- 
ra se dedicará a resolver, depois desta 
'guerra, os problemas | sociaes, preoc- 
cupando-se tambem dos povos, 

O “fuherer” qualifica de interes- 
santes estas declarações, porquanto 
constituem confirmação das afiirma- 
ções allemis de que a Grã Bretanha 
é np, realidade e estado mais reaccio- 
nario da terra, Assim ocçorre porque, 
Interlormente, este gigantesco imperio é 
apparentemento uma phrase sem con- 
teu'do, sem prescindirmos de uma meia 
duzia de privilegiados e tomarmos em 
conta as massa humanas comparativa- 
mente. Exteriormente, porém, esta he- 
gemonina mundial tambem não passa de 
ser apparencia, O mundo recebeu no- 
vos centros clvilizrdos, estados gigan- 
tescos que não podem ser atacados 
nem ameaçados de maneira alguma 
pelos inglezes. A diplomacia ingleza 
perde o seu tempo ao pregar a sua 
esterll formula de “Equilibrio de For- 
cas” na Europa, devendo tentar, ago- 
ra, transformar esse equilibrio euro- 
peu em equilibrio mundial, Em outras 
palavras, contrapor-se aos estados ca- 
pitalistas afim de conservar pelo -mo- 
nos a apperencia de potencia mun- 
dial. - 

Na Europa, o despertar dos povos 
eliminiu a theoria do equilibrio ou seja 
o princípio de desorganização conti- 
nental Nesta desorganização do con- 
tinente curopeu formaram-se as na- 


ões. 

Referindo-se à guerra de 1914-18, o 
sr. Hitler declara que esta conflagra- 
ção foi exclusivamente, producto: da 
vituperavel politica britannica. Apesar 
de naquelle tempo se haver mobilizado 
o mundo contra a Alemanha, o Reich 
Pie foi! a rigor, vencido. Isto pode- 
se dizer hoje claramente e no rosto de 
qualquer um. 

“Não desejo exercer uma critica do 
passado, mas sim dizer que se naquel- 
la época eu tivesse as possibilidades 
de hoje tel-o-in realizado de forma 
muito melhor e-mais pratica, Como um 
homem responsavel perante a historia, 
posso falar criticando e julgando o 
passado. E posso dizer que o bom exi- 
to dos allindos, no anno de 1918, é ex- 
clusivamente o resultado de um ac- 
cumulo inusitado de notorias Incapa- 
cidades na direcção de nosso povo, uma 
contisão de Inutilidades como jâmais se 
registára na historia e como, podeis 
cret-o, támais se verificará, Bomente 
a credulidado do povo allemão fol a 


mundial, 

Se nos tempos de hoje n Inglaterra 
crê que os mesmos velhos methodos de 
propaganda ingleza do nnno de 1917 
e 1918, bastam para colimar, actunl- 
mente, effeito semelhante no da outra 
vez, apenas posso dizer que n Grã Bre- 
tanha nada aprendeu de seus fracas- 
sos. Nisso, precisamente, se lhe dif- 
ferencin a Allemanha, pois o nosso po- 
povo aprendeu multa coisa e demonstra 
uma memorin de ferro", 

O NACIONAL-SOCIALISMO 


A seguir, o sr. Hitler fala do come- 
co de sun actividado política após seu 
regresso em 1918 e expõe ns idéas na- 
clonal-socialistas que o levaram final- 
mente no poder no anno de 1933. 

“Quando em 1933 subl ao poder, 
nosso caminho estava nitidamente Lra- 
cado. Estava prescripto por uma luta 
de 15 annos em que fizeramos em ml- 
lhares de manifestações no povo nlle- 
mão, assegurando-lhe que podia con- 
flar em nós. Não terla eu n honra de 
ser ouvido e merecerla ser apodreja- 
do se houvesse cedido um unico passo 
neste programma”, 

“Socialmente, o programma nacio- 
nal-socialista prescreveu o estabeleci- 
mento de solidariedade nacional alle- 
mã, eliminação de todas as classes e 
preconceitos de cnstns, educação do 
homem aliemão e, se fosse necessario, 
anniquilamento dn resistencia daquel- 
les que não se quizeram submettor a 
semelhante solidariedade. 

No terreno economico, a construcção 
de uma economia allemã que, reconhe- 
cendon importancia da Iniciativa par- 
ticular, submette os interesses geraes 
a toda a vida economica, Tambem nes- 
te terreno não cabe imaginar qutros 
fins em épocas em que os povos, se 
vem obrigados a defender nos campos 
de batalha seus interesses ou em que 
não é possivel fazer excepção entre os 
que tenham que defender muito ou 
pouco. Em tempos semelhantes, não é 
possível manter as vantagens economi- 
cas ou as preponderancias economicas 
em prejuizo dos interesses universacs”, 


LUTA COM O EXTERIOR 


O fuehrer refere-se depois à sua lu- 
ta de politica exterior subsequente ao 
advento ao poder, cuja finalidade ecra 
eliminar o Tratado de Versalhes, As- 
signala que não pretendia realizar es- 
te programma por melo da violencia, 
mas sim que falou em pról de uma re- 
gularização pacífica, de maneira a mails 
digna é humana. Como prova disso, 
allude o sr, Hitler ás suas numerosas 
offertas. 

“Meus discursos no Relchstag, que 
nenhum estadista pode mystificar pe- 
rante a historia, são testemunhos dis- 
so. As propostas que fiz nos responsa- 
veis inimigos da Allemanha foram di- 
gunas, Suppliquei-lhes que fossem sen- 
satos e que não privessem da vida um 
grande! povo! 

Durante longos annos, fiz todo o 
possivel para facilitar n esses homens 
o caminho de uma reconciliação, Não 
teria sido necessario empregar armas 
se meus inimigos não o houvessem de- 
sejado! Mas exactamente como otenr- 
reu dentro da Allemanha antes que 
sublssemos ro: poder, foram egualmen- 
to repellidas, com escarnco minhas 
propostas pacificadoras ao inimigo ex- 
terno, Mcu discurso do Relchstag, pro- 
nunciado em 17 de maio de 1933 e os 
posteriores, todos os appeilos que: diri- 
gl nos povos do mundo, minhas Innu- 
meras manifestações nas assembléas 
publicas, estavam Inspirados, sempre, 
pela idéa de encontrar a todo custo 
um caminho para a revisão pacífica 
do Tratado de Versalhes, E que este 
convenio ecra aleivoso, mesmo Os seus 
autores o reconheceram! E. reconhe- 
reconheram que urgin 
eliminar da face da terra o tremendo 
aleilão, producto de mentalidades exal- 
tadas e de corações egoistas, 


A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


Para tal fim, destinarem a Socieda- 
de das Nações, ou seja, recommenda- 
ram- as ovelhas ao lobo, Esta Insti- 
tuição servia de uma parte para im- 
pedir que se revidasse o Tratado e por 
outra parecia. ser competente para 
reslizar a respectiva revisão, A Alle- 
manha logo compreendeu que havia 
um jogo duplo. Todas as tentativas de 
entendimento fracassavam de modo o 
mais lumencavel. Sómente num caso 
se lubrigou uma esperança de accórdo. 
Fol com & França, Isto quando do ple- 
bisclto do Sarre, neceito pelos france- 
zes como coisa natural, 

Entretanto, depois da coalisão de in- 
teresses capitalistas, os judeus de um 
lado é a sêde de vingança de outro 
conseguiram atiçar os francezes con- 
tra o Reich, Desta forma, a” Allema- 
nha resolveu não renunciar de manel- 
ra alguma a um direito, pois não era 
possivel. que milhões de homens renun- 
classem à vida, 

Não chegamos ao poder com um 
ponto de programma que expressasse 
a renuncia de nossos interesses. Pois 
não é verdade que a renuncia aos In- 
teresses que nos concernem signifique 
a tranquilidade e a felicidade, 

Quando percebi que na Inglaterra os 
velhos instigadores da guerra torna- 
vam p empreender sua actividade cri- 
minosa; quando o sr. Churchill, o sr. 
Eden, o sr. Duff Cooper, Hore Belisha, 
Vanisttart e Chamberlain — quantos 
velhos! — começaram com suas: pro- 
vocações tal como na Grande Guerra, 
compreendi, perfeitamente, que esses 
cidadãos não desejavam chegar a uma 
justa compreensão dos factos, mas sim 
procuravam destruir a Allemanha da 
maneira mais facil, O que então acon- 
teceu, vós o sabeis, camaradas! Depois 
de 1934 começámos o renrmamento, Ar- 
mamo-nos bem, Muito! O povo alle- 
mão sabe-o hoje e sabe que esse ar- 
mamento nos fol optimo, 

A Allemanha não exigia nada de 
ninguem. Quando a França entrou na 
guerra não tinha motivo algum para 
tanto, Fol simplesmente um estulto de- 
sejo de novamente lutar contra o 
Rech. Simplesmente infantil, isto tu- 
do! E a Grã Bretanha? Quantas Vve- 
zes lhe estendi a mão? Precisamente, 


cerain mais! 









































tendimento com o povo ingles num 
unico: ponto: devolução das colonias 
nllemãs. E eu frizel bem que queria- 
mos negociar. Nada queriamos de 
Eração 

Todavia, a usura dos Inglezes foi 
notavel. Que eram afinal de contas ns 
colonias allemãs para a Grã Bretanha, 
tão rica? Uma Insignificancin, E, além 
do mais tinham-nos sido pilhadas, Pl- 
lhadas na despeito das solennes pro- 
messas do Presidente norte-americano 


Wilson”. 


TERRA 


Os ingleses agiram pura commigo 
como prestamistas usurarios, repito. 
Agora, os motivos da attitude negativa 
da Grã Bretanha são claros! São em 
si proprios a união allemã. Os ingle- 
vos odeinm a Allemanha, seja ella im- 
perial  nacional-socinlista, democrata 
ou autaritaria! E, em segundo lugar, 
abominam, antes de mais nada, o es- 
plendor socinl deste estado, unindo «o 
odio sua nvidez e egolsmo, os mais ras- 
teiros. Quando affirmam hoje; “Nun- 
ca nos poderemos entender com esse 
mando”, referem-se os inglezes, estrl- 
ctamente, no terreno social em que ce 
debatem na multidões do Universo, e 
não apenas ao “mundo” allemão, El- 
les não querem a evolução, que os mo- 
lesta, e por isto quero dizer a esses 


hirá victorioso c começará, em todos 
os povos, q palpitar a consciencia so- 
cinl. A evolução não se detem, não 
pára nunca! Podem nossos adversarios 
fazer sum guerra pelos seus Interesses 
capitalistas. Desejam continuar a op- 
primir o mundo! A verdadeira luta, 
porém, não é a das armas! Vencerá 
aquelle que souber preparar o caminho 
para a elevação soclal no selo dos po- 
vos. De nada adeantaria uma victo- 
ria militar sobre n Inglaterra sem à 
revisão de certos systemas, O impos- 
sivel é que centenas de milhões de ho- 
mens sejam organizados de accórdo e 
& moda e figurino dos interesses de 
meia dúuzial Hão-de prevalecer, defi- 
nitivamente, os interesses superiores fla 
Humanidade sobre os Inferiores destes 
negociantes plutocratas, oppressores e 
egolstas”, 
A GUERRA DA POLONIA 

O “Fuehrer” assignala depois que, 
depois da guerra da Polonia, convidára 
a França e a Inglaterra para a paz, 
“Tudo inutil. E então, após a forte 

(Continua na 2? pagina). 


ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


WASHINGTON, 390 (H,)) — A nação 
inteira celebra, hoje, a passagem da 
data natalicia do presidente Roosevelt, 


que completa 59 annos de edade, 


Varias reuniões sociaes serão realiza- 
das em varios pontos do paiz em ho- 





Presidente Roosevelt 


menagem ao presidente. Entre as fes- 
tas, [lguram grandes balles e festas 
artísticas, cujas receltas deverão ser 
destinadas no combate da paralysia in- 
fantil nos Estados Unidos, 


Escola de Arle Cinemalcgraphica 


de São Paulo 
VISITA DO GRANDE PRODUCTOR 


FRANCEZ DE FILMES, MAX GLASS 
— ALGUNS NUMEROS APRESEN- 
TADOS — NOTAS 


O grande productor francez de fil- 
mes, sr. Max Glass, que se encontra 
ha varias semanas no Brasil, estudando 
as nossas possibllidades no domínio da 
clnematugraphia, visitou hontem, ás 21 
horas, a Escola de Arte Cinematogra- 
phica de São Paulo, 

S. 5. foi recebida com calorosa salva 
de plamas, sendo-lhe, logo a seguir, 
apresentados diversos numeros: de te- 
chnica respiratorin e de bnilados pelos 
alumnos do estabelecimento. 

“Torminada esta parte do programma 
de visita, o sr. Max Glass, em rapidas 
palavras, expressando-se em francez, 
disse da satisfação e do enthusiasmo em 
poder apreciar, no Brasil onde & cl- 
nematographia ainda está nos seus. 
primordios, uma orientação segura e 
efficiente, no sentido da creação de ar- 


tistas para o cinema, através dos pro- |- 


cessos mais modernos para conseguir- 
se, pela mímica, a expressão dos esta- 
dos emocionaes do individuo. 

Depois de referir-se nos trabalhos 
realizados naquelle momento, 5, 5. fo- 
calizou o problema do elemento huma- 
no para o cinema, no Brasil, Nesta al- 
tura, no contrario do que se passa na 
Europa e do que se pensa — adeantou 
— q Brasil possue, nesse sector, campo 
extraordinario, não só pelo ambiente 
bastante favoravel, como tambem pela 
sentimento do brasileiro, natural e es- 
pontanco, que tanto se presta para a 
difficil arte da cinematographia. 

Finalizando, o sr. Max Glass au- 
gura para o Brasil um futuro notavel! 
no campo do cinema. 


era do meu programma chegar a 


ATTITUDE NEGATIVA DA INGLA- ; discurso, dizendo do pesar com 


Superintendencia 
Rodactor-Chefo 
Escriptorlo e Esporte .. 
Publicidade e offlcinas «esse 
Redacção 
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O MINISTRO DA AÉRONAUTICA DEIXA AS 
FUNCÇÕES QUE EXERCIA NA PASTA 
DO TRABALHO 





DISCURSO DO JORNALISTA OZÉAS MOTTA 


RIO, 30 (Da suceursal — Via Vasp.) 
— Desde a fundação da Commissão de 
Legislação Social do Ministerlo do 'Tra- 
balho, o sr. Salgado Filho vinha exer- 
cendo as funcções de presidente da 
mesma. Agora, com sua nomeação pa- 
ra occupar as clevadas funcções de Mi- 
nistro do Estado da Aeronautica, 5, EXC, 
solicitou no dr. Waldemar Falcão n dis- 
pensa do cargo que preenchia, 

Hoje, às 11 horas da manhã, o novo 
titular clespediu-se, numa cerimonia 
singela e expressiva, dos seus collegas 
e auxiliares da commissão, 

Reunidos todos os membros daquelle 
orgam technico consultivo e presentes 
os funcelonarios respectivos, o dr, Sal- 
gado Filho pronunciou curto e elo- 


que se afastava do convívio directo 
dos componentes: da Commissão, con- 
gratulando-se com o trabalho que se 
póde desenvolver, sob a sua gestão, 

As palavras do orador foram abafa- 
das por demorada salva de palmas. 
Falou, em seguida, o dr. Deodato Mala, 
vice-presidente da Commissão de Le- 
gislação Social c que flenrá exercendo 
interinamente, as funeções da presi- 
dencia, Terminada a oração do sr. Deo- 
dato Mala, fez uso da palavra o nosso 
ilustre confrade Oséns Motta, director 
de “A Vanguarda” o membro daquelle 
organismo publico, fazendo-o nos se- 
guintes Impressivos termos: 

“Sr. Ministro Salgado Filho. Dlese 
o poeta que o nosso coração tem dois 
quartos — num móra « alegria e noutro 
o pezar. Por isto, neste momento, os 
nossos orgams do sentimento, acham- 


horrava-nos e prestlginva-nos. Era o 
companheiro bom de todas as horas do 
nosso convivio. Na prestdencia dos nos-, 
sos trabalhos jamalis percebemos a sua 
vontade de nos Impór o seu ponto de 
vista. Porque, como homem digno, pre- 
gando a sua opinião respeita a alheia 
tambem. Alegres, porque o vemos par- 
tir para o alto posto de 1.º Ministro 
da Acronautica de nossy querida pa- 
tria, que tem em cada um de nós, 


«em qualquer sector da nossa actividade, 


um servidor leal prompto até ao sacri- 
ficlo quando disto ella realmente ne- 
cessitar, 

A nomeação de v. exe. sr. Ministro 
Salgado Filho, encontrou, em todas as 
classes, a melhor sympathia, o sincero 
apoio da opinião publica espelhada na 


pelo setralmento, quando não lho é 
possivel por outro melo, (selnves arti- 
ficlo para dominal-a cu nom Floal=a 
maximê quando se tretn de intaresso 
nacional, Ella é como o mar, que juga 
à praia, as impurezas que se lhe ati- 
ram no seu bojo. E ni do jornal, do 
orgam de publicidade, aue tente con- 
trarial-a na sua sensibilidade de als- 
mographo. 

Assim, a bón impressão que teve a no- 
menção de v. exe, não foi senão um ro- 
flexo dessa sensitiva, que é » opinião 
pública, O neto do sr. Preeldonto da 
Republien foi dos mais felizes nela os- 
colha de v. exc: pela sua opportunida- 
de. O mumento exigia-o, O Brasil ne- 
cessitava de um orgam autonomo para 
cuidar: oxclusivamente da aum forca 
adren, de voz que o evibo se revola ao 
mundo como das mais poderonss ar- 
mas. 

A competencia não se affere, apenas. 
rela especialização neademica ou prin 
titulo do exercicio legal do qi temos 
entre nós pare não irmos além from- 
teiras, varios exemplos nos sentores do 
direito c da engenharia. Mauá e To- 
touças não eram formados, não ti- 
nham, portanto, a competencia te- 
cbnica official. 

V. exc. nunca se especlalizára em 
assumptos policiass. Entretanto foi na 
Policia uma grande autoridade. Notr- 
vel! advogado commercial fol um Mi- 
nistro do Trabalho a quem seria grave 
injustiça negar-se a mealor comneten- 
cia no trato das lelj socines de que 
se tomou v. exe. um dos luminares 
exerceu as funcções de juiz do Supremo 
Tribunal Militar, como um velho cultor 
do direito penal militar. 

Não se pode esperer outros resulti- 
dos da acção dos homens de bôa von- 
tade, de intelligencia como v. exo.. Por 
isto, st. Ministro Salgado Filho, não 
temos duvidas do bom exito da neção 
de v, exe, no novo Ministerio da Aero- 
nautica, Confiam os seus companheiro: 
nesta Commissão Especial de Legisla- 
ção Soclal, no homem que o vae dirl- 
gir pela escolha clarividente do sr. Pre- 
sidente-da Republica, conhecedor pro- 
fundo das colsas, preciso psychologo 
de quem se pode dizer que conhece bem 
os caboclos da aldeia em que vive. 

Inspire Deus a v, exc, no seu novo 
posto em pról' do nosso amado Brasil”, 

Sob os applausos dos presentes, q ar 
Ozéas Motta encerrou sum saudação, 


imprensa, Com a experiencia de 30 | seguindo-se, com a palavra os srs. Vl- 
annos de jornalismo nesta capital, dos | cente Galiez, pela classe dos empre- 


quaes cerca de 90% na funcção de di- | 


rector de jornal, posso affirmar que 
não é a imprensa que orienta a opl- 


gadores e Alberto Sureck, dos empre- 
gados. 
Finalizando a cerimonia, o sr. Salga- 


senhores que, por fim, esse mundo sa- | tristes e nlegres. Nesse posto v, exe. 





nião publica, mas esta áquella. E' pue- | do Filho saudou, ainda, os auxiltaros 
ril querer formar corrente de opinião | da repartição que deixava, elogiando 
com. 2 “letra de forma”, A opinião |a dedicação e a competencia que de- 
publica, arisca e previdente, repelle, ! monstraram durante a sua direcção, 





APREENSÃO DE ARMAS DE GUERRA 





Diligentia realizada pela Delegacia de Ordem Politica e Social do Rio 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo telephone) — O capitão Baptista 'Toel- 
xeira, delegado especial de Segurança Politica e Social, tendo conhecimento de 
que na casa “Rolas”, situada à rua Senador Dantas, & qual so dedica ao com- 
mercio de compra e venda «de objectos usados, havia tambem material de guerra, 
determinou que all se procedesse-a rigorosa busca, o que fol feito hoje. 


Nos fundos da loja, num amontoado, havia espadas, fuzis, cantis, farda- 
mentos, armas diversas, tudo pertencente ao Estado, não podendo, por isso, 
ser vendidos nem comprados, pois só as repartições competentes é que devem 
ter aquelle material sob sua guarda, 

Todo:o material encontrado foi apreendido e removido para a D. E. 5. P. 
S., afim de tomar o conveniente destino, 

Os proprietarios da referida casa commercial vão ser devidamente proces- 
sados, tendo o estabelecimento sido fechado até ulteriores deliberações. 


Um “pic-nic” qu fermina em circumsiancias fragicas 











Afogados dois collegiaes em um açude na Villa Galvão 


Envolto em circumstancias lamenta- | de, não logrou salvar-se, como os setis 


veis tendo um desfecho dos mais trls- 
tes, foi o “pic-nic” realizado, hontem, 
à tarde, por um grupo de collegiaes, 
no kilometro 13 da estrada do Cabuçu', 
pouco além da Villa Galvão, onde se 
acha localizado, em pittoresco local, 
um açude bastante frequentado, 


Depois de se divertirem, gozando os 
momentos de recreio naquelle Jocal 
aprazivel, os menores que são alumnos 
do Colleglo Pia Sociedade de São Pau- 
lo, por volta das 15,90 horas, se dirigi- 
ram para o açude, onde empreende- 
ram um pásscio num bote ali existente, 

Num: dado momento, por motivos 
fortuitos, un embarcação virou, mergu- 
lhando os menores ao largo do açude, 
queira paes tiveram que safar-se q 
nado, 


Rubens Decanini, alumno do citado 
estabelecimento de ensino, e residento 
na cidade de Rancharia, no ser pre- 
cipitado nas troiçoeiras aguas do açu- 


TELEGRAMMA DO REI 


AO GENERAL 


BNCAREST, 30 (T,. 0) — O mi 
Miguel da Rumania enviou o seguinte 
telegramma ao general Antonesou: 

“A patria deve-lhe o -restabeleci- 
mento da ordem e da tranquilidade. 
Pela formação do novo governo, apre- 
sento-lhe os meus sentimentos de ad- 
muro e confiança. Viva a Ruma- 
n a + 


PRISÃO DE REVOLTOSOS DA 
“GUARDA DE FERRO” 


STOCKHOLMO, 30 (Reuter) — A 





agencia official allemã de noticias in- 
forma que foi officialmente annun- 
cindo em Bucarest que 108 partici- 
pantes da revolta da “guarda de fer- 
ro” foram presos naquella capital e 
392 nas províncias. 

Não foram publicados os nomes dos 
detidos, mas sabe-se que entre elles 
figura o coronel Zavolaru, antigo che- 
fo de policia de Bucarest, 

MEDIDAS ENERGICAS CONTRA OS 
“GUARDAS DE FERRO” 

BUCAREST, 30 (H,) — Cento e seis 
legionarios accusados de participação | 
na revolta foram detidos em Bucarest, | 
e 385 no interior. Entre os detidos 
figura o coronel Zavolanu, ex-prefeito ' 
de polícia de Bucarest, 


companheiros, perecendo de maneira 
tragica e Impressionante. 

Notando a falta do seu companhei- 
ro, o collegial Paulo Chammas, tam- 
bem de 16 annos presumívels o residen- 
te no Estado do Paraná, atirou-se de 
novo á agua com intuito de-salvar O 
collega, vindo «a ter, egusimento, O 
triste fim de Rubens: pereceu nfogado, 
ante os olhos aterrados dos demais 
companheiros, que nada puderam fa- 
zer ante tão tragico acontecimento. 

Somente mais tarde foram os enta- 
veres dos dois menores retirados da 
agua, quando, então, teve conheci- 
mento do facto a autoridade de plan- 
tão na Central de Policia, que, to- 
mando todas ns providencias neces- 
sarias, determinou fossem removidos os 
corpos para o nmecroterio, ande serão 
examinados pelos legistas. 

Sobre a Jamentavel occorrencia foi 
instaurado o competente Inguerito, que 
seguirá pelo districto, 


MIGUEL DA RUMANIA 
ANTONESCU 


Em Ploastl, todos os dirigentes lo- 
caes da “Guarda de Ferro” | foram 
aprisionados, bem como em outras ci- 
dades do interlor. 

O general Coroania, commandante 
de 4 corpos do exercito em Jasy pediu 
demissão, 

Annuncia-se, por outro lado, que 
todos os bens pertencentes às secções 
legionarias- serão apreendidos. 


O REI JORGE VI RECEBEU, EM 
AUDIÊNCIA, O ENVIADO ESPE- 
CIAL DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


LONDRES, 30 (Havas) O rei Jorge 
VI recebeu hoje, em audiencia, no pa- 
lacio de Buckingham, o enviado espe- 
cial do sr. Roosevelt à Grã Bretanha, 
sr. Harry Hopkins, 

Por outro lado, o sr. Wendell Will- 
kie* após ter almoçado com lord John 
Eimon, lord chanceler, visitou em sur 
companhia as ruínas do “Temple”. 

Em seguida, visitou, com o primeiro 
lerd do Almirantado, “a Camara das 
Cortes”, durante os alarmes anti- 
aéreos. 
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